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A_í?^os °5 íue amam o Brasil e o seu povo

Gen, Arthur Carnaúba

Juli T. V.

Um marechal, um almirante, onze deputados
rais e nove generais, entre outras personalidades,
assinam o manifesto de apoio à Convenção Nado
na! Contra o Acordo Militar com os Estados Unidos

Galloti.
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Ipep, Contir Cavalcanti

Com a assinatura de um
marechal, um almirante, bn-
zo deputados federais, nove
generais, diversos deputados
estaduais, vários vereadores c
outras personalidades, foi
lançado o seguinte manifesto
de apoio 4 Convenção Nado-
nal Contra o Acordo Militar
Brasil-Estados Uidos, cuja
instalação solene estA marca-
da para o próximo dia 14, nes-
ta capital:

«Ao poVo brasileiro;
Na grande Concentração pa-

trlotica de protesto contra o
Acordo do Assistência Multar
Brasil-Estados Unidos, reali-
Kidn, na Capital da Repúbli-
ca, no dia 15 de janeiro p.p.,
foi convocada uma Convenção
Nacional, com esses mesmos
objetivos, a reunir-se no Rio
de Janeiro, nos dias 14, 15 c
10 de março.

Diante do perigo que corre

a. nossa pátria, com as ten-
, tativas o. esforços dos ininil.
gos da Paz e (ia nossa Inde-
pendência para obterem do
Congresso Nacional a rntiíl-
cuçilo desse Acordo, ;i nin-
guóm 6 lícito permanecer a
ele indiferente.

A nos.ia juventude, de cujo
labor tanto espera a nossa
Pátria para o seu desenvolvi-
mento e para a sua grandsza
esta ameaçada de ser snorifl-
cada em lutas inglórias que
nada têm n ver com a delega
dos verdadeiros interessas do
Brasil.

A nossa economia, tão aba-
lada o que tanto necessita da
concentração dos esforces de
todos os pariotas para sua
consolidação, seria desviada
totalmente de seus fins legi-
tlmos e orientada para a pro-
duçfio do meios de guerra, no
aprovado o lesivo Acôrdj.

O nosso comercio, externo e
interno, corre o .''isco da ser
controlado pelas «Comissões»
estrangeiras a fim de atender
exclusivamente ia convenien-
cias dos fautores de guerra.

) Finalmente, a soberania
j nacional seria completamente
í anulada, para opróbio de to-
j dos os que amam o Brasil e o
f seu povo.
| Por essas cosldoraçõos, re-
I cehn«ios com maior entuslfis-
{ mo a realização da Conven-

_ _ i if {Jo Nacional Contra o Açor-

\

do Militar e aqui consigna-
mos nosso decidido apoio a
tão oportuna Iniciativa, com
n certeza de que terá o êxito
que sempre alcançaram os

1

hcial ianque
lançamento

lais um o
ocessa

De bombas microbiarias
(Leia na 2a, página}'

IA SER REGÜXÁRÍSIADÒ O, HORÁRIO Í$A CENTRAL

Gcn. Leônidas Cardoso

niovimenos que caracterizam
o amor do nosso povo à Li-
herdade e a;> •'ror.—.-sso.

FEVEREIRO DE T953*.
(Ass.) — Marechal Graciano

de Castilho; Deputado Federal
Benedito Mergulhâo; Depu-
lado Federal Campos Vergai;
Deputado Federal Carmelo
D'Agoatino; Deputado Federal
Celso Peçanhá; Deputado Fe-
deral Coutinho Cavalcanti;
r - '-i Federal )•. zeb o Ho-

çha; Debutado Federal Os-- -i" ... » i£i ¦, V .-/--,/'

valdo Orico; Deputado Federal
Osvaldo Fonseca; Deputado
Federal Paulo Couto; Depu-
tado Federal Robert0 Morena;
Deputado Federal Vieira de
Mólo; Onerai Artur Lopes de
Castro Pinto; General Edgard
Büxbp.um, presidente da Co-
missão Nacional Contra o
Acordo Militar; General Fell.
clssimo Cardoso, presidente
tio Centro de Estudos o Dofe-
sa do Petróleo e da Economia
.Nnclomü; General Artur Car-
naüba, presidente da Associa-
çào Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem; General
Vicente, da Vasconcelos; Ge.
ncral Leônldos Cardoso; (!?-
noral Honório Hermcto Ca-
valcanti; General Henrique.
Cunha; General Eduardo de
Souza Mendes; Almirante Be-
lisa rio de Moura; Coronel
Salvador Benovldss, secreta-
rio geral da Comissão Nado.
nal Contra o Acordo Militar;
Coronel Luiz de França AJbu-
querqúe ;Coronel Alfredo de
Simas Enélas Júnior: Coronel
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irens e não novos horários
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NOTICIADA EM
MOSCOU A
TRADUÇÃO

BRASILEIRA
DA OBRA DE

; '-,v STÁLSK.
MOSCOU. 3 (IJP.)

O jornal «Pravda»
publica a noticia do
quo a Editorial Vi-
luria,'do Brasil, pu-
blicou a tradução da
obra. de Stálin, «Pro-
blcniíis Econômicos
do Socialismo «a
I.RSS»,
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teerra; Dr. Abel cSont k W 
*' Fel,c,Blms €atri^\
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I CLAMOR
EM TODO O NORDESTE 0• DAS VÍTIMAS DA SECA

H.o Grande do Worí,__ cAnça, mo«endo às Lfeaa» Tqs %.«adores^os seringais tiram proveito da ftuçEo 
"

Wo mumcipio de Sao Bento , vprada sem^nenh™ «rep^

Nova manobra aracrieaita lia Câníara
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. Do Acordo Mi
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riyel a situação reinante no in-terior de Pernambuco. A secalevou d desespero aos lares
. sertónejqsj Milhares de fáriti-
j Has, acossadas pela fome e a
| miséria mais dramática, estão
j nigindo para o litoral, pro»curando as grandes cidades ou
j se distanciando mais para p1 feul à procura de meios de so.
brevlvência.

a

I do Uno a .?ituaç4o atinge o
j mximo de miséria, O povo aü,
j na falta de outros aumentes'
j está comendo gato*; macacoso lagartos.
i carne grua
j Rkcifh;, 2 n.Pi) - Nòtí-
í oss aqui chegadas e pròceden-
I tes de Buique, dizem quR cir-
í ca dr. 400 retirantes entra.
j rum naquela cidade, dispostos
| a não se deixarem morrer de.
| /orne. Mataram uma vaca <•um porco encontrados aa via
j pública, repartindo a carne
j antro si. Tal era a fome dosretirantes, que a carne íoi de-

completamente criis»
MORREM AS
CRIANÇAà

¦NATAL. í, (T.p.) _ Desa-ái
paradas a famintas, estáomorrendo hs cénienaá ascrianças nordestinas no ínte.rlor deste Estado, Famíliasret.irant.ee qU8 *e lançam haventura .ia fuga vão deixa»»do h margem das estradas oãEilhpa mortos de Inanição *vitimados peioü Indescritlvei»
sofrimentos. Todos os açudí*de grande região do Estado *a»caram. P povo sedento Já nâo

{Ooncluj nu ü> páa. >
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Fíiaa cuilométrita

horário, '->5£âe ontem estão cria
blgor os novos horários de
feens na Centra! do Brasil.
Cargas prometera eresolvers
ti problema doa tren» e de-
ínitiu um diretor, nomean-
âo outro. O novo diretor
6a:nr)êm prometeu resolver o
jjnesmo problema * rnudou o
purftrio doa trens, Entretan-
í'o s «jue «8 ouvia ontem,
Cron.o damor gesal entre os
passageiros, tnSo queremos

continuam se aeumul ande ssos «guíchels» e nas plataiormas
„..;^,w^ mas trens>, já pa-
recia um estribilho de tóo
repelido nas diversas plata-
formas. E' (iue nas platafor-
mas do Madureira, Deodoro
(> Tairetá, havia cartazes
avisando: *On trens desta
plataforma estáo circulando
com atraso»,

m a truculência e o ei-
nlsino habituais, a Mesa da
Câmara dos Deputados, a

. serviço da embaixada norte-
J americana, encerrou duran." te a sessão noturna de on-

tem a segunda discussão do
Acorda Militar Brasil-Esta-
dos Unidos. Como foram

, apresent^pSi emendas, en-
j tretantef ferão estas envia»
í das paj^oublicaíjao, deven-'

Discussão l!^^^m^mmmiãm^^m^^Militar WMf^é¥^^^M
1: h vota0ão final possi- í »é^^>mlrf^^^XÍ- '¦ \ l i ã

:e depois de amanhã. ^^R^^^Çf^W»»^»
sessfio noturna foi aber- W \M ,> í ' \'>'•'< l'J í'> ffi! ' 4M/ !« > > TMcom o plenário vazio, MlyÁÁ \ I' j ' > H 

" ! i M l ÊM í U N ' Idos oradores inscritos, ^^^fc^»^V>^«èfe^Pi4>^^MM

¦"**"" ""¦¦- 

%y?'* 
"' ""

HORAHIOS
Estos avisos eram apenas

para tapear, porque, na ver-
(Conclui na fi» Pag.)

a banha não é encontrada nem nos caminhões da C.O.F.A.P,
Bacalhau e charque a 25 cruzeiro s o quilo —

Na semana que passou nada
menos de sois gCneros de
primeira necessidade, tiveram
seus preços aumentados. Isto
significa que o carioca, num
curto espaço de oito dias viu-
se obrigado a desembolsar
mais dinheiro do seu mingua»
do salário, para. satisfazer a
ganância dos insaciáveis tu*
barões. 13 de se frisar que a ele-

vação dos preços nao foi so-
quer examinada pela Colap.

O mais recente aumento
foi o da farinha, que passoudo 4,para 0 cruzeiros o qui»1". A banira, apesar do passai'de 18 para 27 cruzeiros, de-
aapareceu do mercado, Nem
mesmo o Cofap possui éssft
produto.

O arroz já está Rendo ven-
dldo a 11 cruzeiros noa arma'-

zens. O tipo «amarelão», con»
siderado o melhor, 6 vendido
misturado com arroz quebra-
do, mais uma maneira de le.
sar o povo, aotada pelos tu-
barões.

03 AUMENTOS

(io
ra
vèímeni

A
ta
Três
os
Macedo Soares e Mendonça
Júnior, se encontravam auj
sentes. Outro orador inseri-
to, o sr. Díocléclo Duarte-,
fayorâyel ao Acordo, desís.
tlu da palavra. E essim o
sr. Nereu Ramos encerrou a
segunda discussão.

Essa nova e sórdida ma.
nobrá americana nào passou
sem o protesto do deputado
Roberto Morena. O deputado
comunista frisou com vee-
mêncla que se a discussão
do Acordo era assim crlml-
nosnmènte encerrada na Câ.
tn:ira, ela prosseguia na
rua. O povo, disse o sr. Mo-
rena, discute vivamente o
pacto do traição e há de
«ombatê-io até tornar lm-
possível a sua execução.

PEESPECiTVA I) E 4ÜMSNTÕ ^E
PREÇO DO PilO CONSUMVOÕ PKT45

POVO

Os produtos que tiveram seus preços majoiados
nos últimos oito dias, foram os seguintes;

Homenagem Soviética aos
Heróis do "Normandie"

I Bacalhau ,„« ,Mt) „.«
| Banha ,m „M ,.r« •
^ Charque „¦». ,«.., ..
g ArrOZ a.-oi Mtcr, »:ei ro:o:

V/VUÍ> o f'ic.«i toT"-1- i-ílui lei

"O povo soviéiico, que salvou a civilização
da Europa numa lula longa e difícil, senie
grande respeito pela ação desses gloriosos
íilhos da França", declara o gen. Tchuikov

LEIA TEXTO NA 5.a PÁGINA

Farinha o •) I3.'0| ig;oj lot

de 22 pata 25 cruzeiros
de 18 para 27 *
de 23 para 25 *
de 10 para 11
de 18 para 20
de 4 para 5 i

i 4

I
Os aumentos acima expostos foram feitos à revê-lia da COPAP e mantidos pelos comerciantes, tantovarejistas como atacadistas. Outros produtos estãona lista d0s aumentos e o órgão criado para controlar! os preços nada faz para defender os interesses do povo.

'•K-^^^fefc.4^Kí,
A falta de mdçuimus encantee a vroánçao,.-Bnqxinto ^oajornais fax demagogia ¦acima da *CaMpanhÍ-Namk&$ò
!rttfo>, o mnislèfiá da Aortculttinp:tta ftsaiida&i; iifoVQú»-#' ¦ •- eoüpsocda-jtrodHçdo mcimiay - - "vSç

O governo; cmpenhnth) m\ protejgèp b» ta- íteresses noite--americanos, tudo íit?, pira roslrlu». |
gir a áreu de plantio do tnua, criando coisdicões "

; para ban ar p dest-nvolvimciito da iiivoura tri^
;' cola nacional. E oficializando o câmbio ne";r>

dólar <-o:n a diamada lei de,câmbio livrou
vémo, com a conseqüente desvalorização*
zeiro, proporcioMii uw atimentu d«.v>
100% no preço de todo o trigo impor

j sul tado se rá.novos nimtonWuo> prtvI sumido polo pbVo' —.ffLEIA rapt
|i ! .' ¦ eJhádana.ii
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JovensMsam-se os
eus Irmãos
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Com n Convenção Popular quo discutiu
«m programa rottlízftvcl para atender às ne-
cessiflndcs mais prementes da po.pulação e
indicou os nomes dos i::rs. André Nunes .Ir.
k Nelson Rustici .para os cargos de prefeito
* vice-prefeito, a política du capital de São
ipaulo orienta-se por outro rumo.

Antes eram os corrllhbs da mais baixa
(politicagem que se fechavam nos gabinetes
Hos Campos Eliseos e homologas am o nome
escolhido pelo governador. Que significava
lesse nome? Que representavam essas forças
bollgjiclãs? O nome, por mr-.is respeitável,
«xprUtiiíi a política seguida até hoje, políti*
<èa déVabandono dos interesses da popula-'ção, orientada apenas .para as ambições dos
grupos dominantes, Era á continuação do
descaso pelos interesses do povo, Era a con-'
|ura com a Light para a manutenção de

I Hoje o pleito eleitoral ganha
Èmtra expressão. HA para o
f&xame do eleitor um progrã-
fena claro, exeqüível, íocali.
Etando medidas praticas de de-
?esa da bolsa já tão escorcha,
soa do povo, propondo mellio-
jumentos inadiáveis, com a
Indicação cios meios destina-'idos n seu financiamento, .''s-
segurando, enfim, unia admi..'ftistração voltada para as ne.
'teessidades crescentes dos mu.*
alcipios, da cidade em sou
aon junto e de cada bairro po.
pular, com a criação das sub-

prefeituras. Um programa
'que sa Li tuluz conènstaineiile
«in aumento cie salários, re-
baixa ún custo da vida. au-
jnento rios meios de transpor.
te urbano "¦ m elevação das
[passagens cia CM CC, «ficien.

um racionamento que asfixia a indústria na-
cloriál e agrava as dificuldades dos opetá-
rios Era o compromisso com o governo do
sr. Getulio Vargas, a servigo dos tubarões
dns lucros extraordinários e doíi planos de
giierrn e colonização dos Imperliilistas lan-
qües. Quanto A coligação dos partidos rea-
clonarios primava pelo compaclrlo dos cam-
balaõhos para a divisão das sinecuras, a
distribuição de favores ilícitos, á prática de
indocorosas negociatas. E se era Isso a can-
ciidatúra gorada, apesar de ser obra da nos-
tura do governo estadual levada à choca-
deira do Catete, as quo se seguiram, com os
mesmos métodos anti-democráticos, com
maior ou menor abuso da demagogia mais
inconseqüente, valiam para o povo a mesma
coisa. Mereciam do povo o mais absoluto
despreso.

s Denunciada a farsa do "voluntariado" como manobra dos Inimigos da
í juventude — Graves problemas j uvenis que pracisam ser resolvidos

am-

íSshi .-
>olo,
fãs,
Ulca
Pro,

os .serviços de água, es*
alçainento, telefone,

Iluminação, energia elé-
higie.ie, educação a cul-
cinema, teatro, esporte

Via tal programa só foi
ftsossivel p'crquo o elaboravam
puletivamcnte elomontos re-
jpresentalivcs das forças pro.
KTOSSistas Oa população, ope.
fàriòs,.. diligentes sindicais,
servi'.!' res públicos, técnicos
de diversas especialidades, es-
Kriíofss, artistas, industriais,
Siomens do comércio, pvinci.
malmente os pequenos e mé-
<:,..:. negociantes, os feirantes,
os artezãe-s e cin fes de peque-
?i! s nflei ias e fábricas, os cha-
careiros o r.irticul' 3res da po.
¦?iíeria cio muni ípio. Esse
'programa foi o primeiro re.
'imitado da frente única eloi-
fio; ai coriatitiilân com objeti-
«i 3 práticos, para servir a,

toda a população e nã*
bicões pessoais.

Sua publicação entusiasmou
a profundas camadas da po-
pularão. Graças à eloqüência
e ti clareza desse programa,
tivemos um novo êxito que
mareara época, um nconleci-
monto importantíssimo para
a educação das forças palriò.
ticas e progressistas da cida.
de: a própria Convenção de
'..'o de fevereiro. Ai essas for.
ças realizaram a experiência
democrática mais salutar dos
iVHmos tempos hão só no ârn-
bito municipal, mas nincla de
transcendental efeito para a
vida política de nosso Estado
e por certo, de todo o pais.

Realizada no mesmo riin em
que uma simples maioria oca.
sional se degradava na Cama-
ra dos Deputados, aprovando
em primeira discussão um
Acordo Militar que, se cum-
..--;, o _ e os brasileir, s !'"-
triotas continuarão a impug.
nã.lo enquanto ele transitar
pela Câmara o pelo Senado,
« seja qual for a decisão fi..
nal do Congresso — significa-
riu nossa colonização pt-lo lm.
periulismo ianque, a Convon-
ção Popular imprimiu a suas
deliberações o tom fundamen-
tal de resistência ã domina-
ção de Wall Street, de con.

dónoçãò aos seus planos de
aventura guerreira. A Can.
vonçâo Popular pronunciou.

*0 Movimento cia Mocidnde
B'.nslle!i'n pela faz lançou o
seguinte manifesto:

«O Movimento ria Mocidnde
? Brasileira pela Paz cumpre o
J dever de denunciar publica-' mente as manobras dos inimi-

gos de nossa juvçntudo, ora
empenhados em forjar «vo-
Unitários» para s guerra da
Coréia.

Os jovens do Ilrasi! têm
ciência de seus deveras para
com a pátria e por isso mes-
mo iniciem toda c quulquer
tentai.ia que em seu noine se
faça no sentido de envolver
nosso país na agressão ao po-
vo coreano.

Soíno3 uma juventude sa-
criticada, com problemas de
toda sorte. Operários, campo-

so firme e calorosamente p;iln \\ neses ou estudantes, enfron*
paz, contra o envio de tropas |; tamos grandes dificuldades,
ã Coréia, contra o infame | Os direitos que nos são as-
Acordo Militar Brasil-Estados !; segurados em lei, apesar de

insuficientes, não são respeita-
dos. Inúmeros jovens são força
dos a trabalhar em atuida-
des impróprias (industria?
insalubres, horário noturno,

|; etc.) e, muito embora execu-
tom os ínesníog tvabulhos dos

CENTENÁRIO
DE GUSTAVO
DE LACERDA
Com grande assistência de

jornalistas c sócios da A.B.I.,
dlea assinalam também o divi- J ocl£,brou.se ími,„m< nil igl.eja (1„

ITnidos, pela independência
nacional de nossa pátria, po.
Ia. defesa das liberdades de-
mocráticas, do direito de orga-

• • r'n (3'rè'tò .d... greve
da livre manifestação Co pen-
sruríentò.

Essa posição, pela paz, pela
soberania nacional, pela lihçr.
,- ¦ . ¦• --'inij ii pedra dê to-
que das coligações políticas.
De tal maneira os vitais in.
teressos do nosso povo o de
nossa pátria so condicionam a
esses problemas centrais, que

adultos; percebem salários in-
feitores. No campo o nbun-
dono é total, não há a mínima
assistência e a fome como
agova se observa ao Nordeste,
passou « categoria don fatos
corriqueiros. O» estudantes,
por sua vez, tropeçam com as
elevadas taxau e mensalidades
escolares, a reduzido numero
de vagas e o preço çxorbitan»
te dos livros didáticos e ma-
terinis escolares.

Enganam-se o« Interessa* I
dos cm nova guerra, ee su- ]
põem que essa situação podem j
noa niciislàr ao desespero do

¦ aceitar o sacrifício sm defesa
de mesquinhos interesses es-

vida da juventude brasileira
precárias como são, apenas
um caminho noa indica: o da
organização e da luta para
constfução de uni Drasil me-
Ihor, soberano e progressista,

.E', portanto, a conciência
patriótica, o amor & vida e o
sentimento de solidariedade
que noa una aos povos do
mundo inteiro, que nos leva ii
recusa de lutar contra nos-
sol irmãos coreanos e tomar
em nossas mãos a causa da
defesa du paz.

liiiiinio-nos, jovens do Bra*
sil, cm defesa de nossas vi*
das ameaçadas. 1'ola presèr*
vaçãò cia paz e contra a farsa
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PEDHO MOTTA LIMA
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O ÓBULO DO PAPAO

sor das águas. De um liuló
formam as imensas e dccisi.
vas expressões da vontade
nacional, da opinião de um
Kstado importante como São
Paulo, da maioria dos habi-
tonlesde nossa culta capital,

outro lado se expõe
ao oprôbio n minoria do fli-
btistelros, vendilhões <la pátria,
inimigos irreconciliftveis do

povo,"-Instrumentos da poliu,
ca de guarra norte.atik.riea.
na, os Joaquins Silvêrios,
dos Reis, os vis calabares de
nossa fpoca,

As grandes forças congregndoras em forno desse pro-
grama, sol) a bandeira da Unidade democrática quo desfiai-
dou a Convenção Popular, darão a São Paulo, no próximo i
dia 22 do março, administradores municipais ã altura de j
nossos foros de grande cidade proletária, de grande centro
industrial. E clarão a todo o Estado, darão ao Brasil inteiro,
urna formidável experiência, a fim do que organizemos em
futuro próximo Indo quanto possuímos de positivo para
encontrar o caminho do progresso, que 6 o mesmo carni.
nho da paz o da independência nacional,

í-^****-*-r-T-*-c*r**f**r*-*^ r **•?** f-**-**-*-*-**-****-**-*?
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¦ Nossa Senhora da Conceição e
ÍBüa Morte, a missa por alma de

! Gustavo de Lacerda, fundador
Ida Assbclnção Brasileira de lm.
i prensa, cujo centenário da nas-
icimonli) ora transcorre. A dire-
ítoria da A.B.I. fixou para IP
ide maio vindouro o prazo de re-
Enchimento do artigo., publicados.
.este ano, na imprensa brasileira,

. propósito do centenário de
jflusiavo cie Lacerda Logo que

expire esse prazo, será nomea-
da a comissão que julgará os
trabalhos, cabendo ao primeiro
colocado o prêmio de dez mil
cruzeiros, mojorado para qu,n.
:c mil no caso de ser este sócio

du A.B f.
Encerrando ns comemora-

Jções, realizar-se-á um almoço
j oferecido polo Conselho Admi-
Jnistrativo aos ex-Prcsidentes o
2 sócios fundadores du Casa do

j Jornalista, em data a ser pre-
Jvianiente fixada.

mié nil 11.11vim iiif-iiu
lviA'lli0669 S !
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Haroltt Velde, novo prcsl-
dento da Comissão da Câmara
de Representantes dos Estados
Unidos encarregada de Investi-
gãr as «alivicladés antlaniericá*
nas* e discípulo do FBI de Hoo-
ver, declarou aos jornalistas
que ò órgão por elo presidido se
propõe a submeter a «Investi-
gaçSes» vinte o cinco universi-
dados, em primeiro lugar as
de Hanvard e do Chicago, o
Instituto Tecnológico de Massa-
ohusctts e a Unlversidãdo John
itopkins.

A comissão Velde não 6 n
única que se dedica à persegui-
ção dos professores suspeitos de
terr ideiaa progr-.-. sistaa. Mui-
... -oriagogos com rraneles mé-
-ilon na educação da juventude
foram postos na rua por reso-
luçfio de diversas comissões. Um
numeroso grupo do professores
dos centros do ensino novaior-
qulnos foi eliminado do traba-
lho hã três meses por propôs-
ta dos agentes policiais de Mc-
Carran. A SuücomTs&ão sena-
'--'-' de segurança interna, pre.
sidida por McCarran, liu,aa-se
age-a a novo combate. Em um
Informe qu publicou propõe ao
C,,n"-rp""^ continuar a «investi-
gação» nos cnetros docentes pa-
ra depurá-los ilelramcnto dos
,,. ,.-- nre.. «pouco seguros»¦

E apesar disto outro órgão
íic-natorial pretendo participar
da campanha contra o pessoal
docente, se bem que por sua
denominação não guarda, npã-
renlemente, relação alguma com
este assunto. Trata-se da Co-
missão senatorial de gasto dos

gáòs executivos, presidida for í
prgac
McCarthy, nome qua nao
cpie.r apresentaçãt» especial

or.üáo' socittlis-

"¦!:

Os vespertinos noticiaram o coube tu
tolrn registrar com especiais trêineliqties:

«óbúlo do Santo Padre para os flagelados do Nordeste .

De quanto foi a esmola do Papa? Cinqüenta mil cruzei-

ms. .0 jornal de Velàsco e do Palácio S. Joaquim acres*

Enquanto as diversas comis-1 cen\a:
¦ões preparam planos de no-| tQ úo $anio Padre iíiu Vcdor simbólico inap c

ciável, vale como incentivo poderosíssimo pcua que. se

mova a caridade de todos e ó mais um testemunho de

particular desvelo do ylorioso Pontífice pelo nosso pois,

Acontece que 50 contos é mais ou menos quanto o rapa

vas «investigações», a maqui-
na do «controle do pehsamcn-,;
to» alua. Segundo comunica oi|
.Daily News» em seu número de J
lfl de janeiro, atuaimet te eu

PA •¦ 
' -.1 -' F -. . 8
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treze Estados se exige
três quo prestem «juramento do ,
lealdade». Em muitos Estados,? tula
— acrescenta o periódico •— ío* c
ram fundados comitês que pro- i
curam nos manuais as «partes i
Inspiradas pelo livro pcnsnmcn- l
to», ü revisão dos livros efe- 2
tua-se no Texas, em Ohio, *
na Virgínia Ocidental, no Tc-í
nesse, em Nova York e outros i
Estados, \

Entro a Intelectualidade pro- i
pi,. . '. ganha terreno o mo- »
vimefito do protesto contra o J
d e s o nfroado obscUranti ;mo. *
Nesta ordem de coisas C signi- X
ficativa a v '..rosa declaração \
do geólogo norte-americano Kl- >
Uey Mathor, ex-prosldahlo dn i
Ai.sociaçáo de Ajuda ao Fomon- {
|o da Ciência, que, a..tes de Se J
lemitif deste cargol assinalou

,., avèzinhas dos jardins pontifícios... Os

sertanejos do Brasil não merecei am mais que essa espor*

ou óbulo ¦-• que humilha e ofendo.
dos mes- \ dá de alpistc

SOVIÉTICAR RJUDA

Acontece que também
ontem saiu num vpspartlno
urna fotografia sitrnificaíi-
va. Vemos Cromtko, cm-
baixador soviético cm Lon-
dres, f"2cndo entrega de
um cheque a Churchill. E'
uma conv. ição soviêti.:a
nara reparar os danos cau-
sados na Inglaterra pelas
rec ?ntes in undações.

E de quanto é a contri-
huieão soviética? De noven-
ta mil libras. Ou seja, em
morda brasileira, mais de
NOVE MILHÕES de cruzei*
ros,

Os soviéiicos são sempre
prontos e generosos em aju-

que os Homens de ciência, nâo| P

podem trabalhar proyoitosimon- Assim
ie cm uma embrutecodora >
atmosfera de chantagem poli.
tica. O físico Edward Condon,
sucessor de Mathcr na presi-
dencia da Associação, declarou 2
"in público que a Associação?
deverá lutar contra a iniiml- \
daçào dos homens de ciência e X
os ataques de que são objetos s
por parte dos frenéticos con- X
gressinfas. ?

foi na fome da índia, assim
f-! nas inundações do valo
cio Pô, assim 6 nas rtlhçOes
intemr.cionais de novo l'po
de due se criaram entro o
Estado soviético e os lis'a-
los de democracia popular.

AS

lontra o Acordo Muitas
j Esteve ontem em nossa roda
ição uma comissão de moradeveí, • 11 I l-.lt1! Ulllll lllllllJ.-lll» Ui; |ll"lll'l".l

.0 coronel Eoy Blay, cujo avião foi abatido..era julho do ano passado, juntamente com o coronel ha Babi a fim de protestar con
, , t,.-, ,. r-, tra o Acordo ftplitar Brasiij-Es

SchwebeL revala as detalhadas instruções o|u<á recebeu do comando dos Efc.U J. para o Iançamen-

Io dor; germes da peste na Coréia -- Encarregada s da criminosa ação as forças aéreas da Msrinha

PTÍQUIM, 2 — ff.'P.) -
A Agência chinesa Sinfoü
transmil u ) texto completo
(•o dupüi ••::'" feít.O pelo 'V;\.
ilci lípy 13'ay, do Serviço do
•Mimiclatiieítto -ír'- Primeira

i /i.viíivn.0 do Cor-
jpo i'c Infantaria da Marinha
fior' ¦¦¦ ¦¦•¦ rjc-Mia sobre a con*
t';..'j da guerra hactericló*
griça na Coréia pr:oâ Esta-'li - ""rião;;, 

que diz:
. fenho Jf.1 anos. Sou casa-

:;'•¦.. lenho dois filhos: 'Mo-

vo loa EBlitloa Unidos, Es-
|,-.i da Califórnia, cidade le
&'a.nta Ana, Orange Avenue

n. 333. Os fatos que sé se- fundamental pelo nua! o cha-
guem relativamente ã guer- mei aqui. Trata-se do proble-
ra bacteriológica, eu or. re- rra do empreso de armas, da

minha espontânea qual foi incumbida a Brigada

;. 
. >> ..¦-..,,¦ ; .,. ........... :.v;;,;:|

Segundo afirna a. rcpoHa-
pcni.ila 'Vilima Hora--, dá.
pjit de Vína n itíiido de tii'3
horas fi quinze ininittos, Var-
yas,rexi'h'eH o scaiãur pro-
bhjina dti.s secas. R n i u \i
curioso r qne :t inilagro foi
c.onVÊaiúdo mesiHo voih oi)
;-an(òii de casa: um animo
de ãu::id âe ministros, o vice-
presidente Ccijé, o novo pro-
siiiciflte do Banco do Brasil, o
íiciem. ''o DAÍiP e o mago fio
çntíèguismo Eonuúo de Al.
¦mniãa, chefe-, da Asséssorih
.'íécnica do governo entre-
(/uista de Var gas.

O primeiro relatório vtrlvtt,
produzido na reunião, foi no
vir.c-prüsidénte Café, que se-
gvind'1 o reporlcr-cstillsla 'In
•vespertino do Calde «ír«,çon
nm dos qimè.Yw jiiaw impres-
,¦ ;oi,'aaíc»s sobre a iwgâdiá das
tirais., sWrctndo mnuUn a s"n
a ->f'-fo.v sociais e cc-Oíioiiii-
<

í' rt..: íuhfirãfís ij 'f

:r:'n,.:àrio Ifàm :o L<
•',y\\>iò. ii'i Fntr-itdd.

(ri. i'.ir,ih(r> "'• 'm'."'(>

tlü ISipKÍIS d,l S'Í!'H i

/r.lliltfVlH illllOSÍI!)

stt Wkiha meslj

apn-
¦IH t 0
ar, ml-
Estava

'i .'jrtlrni
Foi fi/l.í-

• ii nós.
pelo '¦-
¦ i: írflíff.

í"'W. '¦í;i;'--''i''Í. bòw '!i!'no'' ''"
\"èws aúmes.- tnfer prothd-
eu%ÍB lÜKÒes para a ira:'»-
lho salvador.:Não de'seus co-
fres, mas dos cofres do pais,
que po? s<nal at\ãam fóípaãõs.'Taid-gR 

num pluhó, 0!'S ícfin
siíío^WStàfó ÂüfântÁ êssà jc-
nominal reunião.. PUnò se-
creio, áo qwtl não avàrece-.n,
m 

"rtòííetó, item as Unhas f/f-
i-aif;,áófi/e o qúe sr resolvfb

¦i 'tiwf.òi êpt-hai isto: Mbfri-
.^'tirrto '¦fctíeràrè'. dm.":"4.o 

íroKtíí ãttí ihigalhds":,h' 
tt/dcttódo tiaà ver?'

\^pronrainas éápos-
¦'ÍClO fllltO Q'''1":i-

^•maWindès bu-
' :fíh)iu;í0 do
•¦¦¦unicipios do

d,i qiioftt
; im;«w-

praffí*'Oi • <0
>ji- :o\l

. Jato por
vontade. Cheguei ã "ase

K.-3, na Coréia no dia '^S
de maio de 11)52. ><o dia se-
guinte, isto e, em 29 de
maio, fui nomeado oficial do
Serviço de Municiamcnto dá
Primeira Brigada de Avia-
gão do Corpo de Infantaria
do Marinha. Até então este
trabalho estava, a cargo do
sargento Técnico Mac Gue-
rin. No dia 2 de junho nar-
roíi-me o sargento fatos re-
lacloriíiclos com n guerra bac-
teriológlca realizada naque-
le tempo pela Brigada na
Coréia.

Mac Otierlri declarou que
a Esquadrilha n. 513 de Ca-
ças Noturnos da Companhia
da 'Marinha aquarteláda na
Baso K-S lança bbrnbás bac-
tcriolõgicas em cooperação
com a terceira Brigada de
Aviação rL Boinbrvdèio, A es-
quadrilha começou a lançar
essen bombas em princípios
de 1!>52. Em março de 1.9Í52
i Primeira Esquadrilha de
Ki conhcciimnto Fotográfico
do 33' Regimento do Avia-
çno da Infantaria da M.arl-
nha começou tãmbérh a lan-
çar bombas bacteriológica'-
O pessoal do Serviço dr: Muni-
ciarherito, foi escolhido Èspeci-
álménté pfra êsíe fim entre
os efelivog do Regihièhtó e
trarisfèridóa para essa èscjüã-
drillia, ferrando unia seção
de armas especiais. Antas de £
esquadrilha icr começado a
empregar a bomba bacterio-
lógica, o seu pessoa: fêz tilii
curso prepare. . .io do 15 dia.>
com o comando das tropas
de armas especiais perten-
contes ãa forças militares
aéreas e enviadas a Èsqua-
drüha da Base K-8. O pri-
!;.-..iiii pedido de bombos bac-
teii.lósicaj foi feito à Bi I-
gade da Aviação cv..m base
ha eirtarie de Taègu.»
AItMÀS ESPECIAIS

T.NTa íriniiliã de F de juriliò
de U>52, continua o Gorofiel
lioy Blay o chefe do Quartel
de serviço dà retaguarda tia
Priííieira Britrfitla de Aviação
de Infantaria da Marinha, co-
nerohèi Clark, 6hamoü-mè a seu
M-abinete. Conversou cenir-o
rõoje assuntos comuns. Vaci-
iou tnh pouco, ajeitei a mesa,
cieu duas voltas em torno e
finalmente disse: «A nora,
Blay, passerhés ao p blema

de Aviação, do emprego da
bomba bacteriológica.» Clark
deu-me a conhecer a marcha
da guerra bacteriológica na
Coréia. As forcas militares
aéreas começaram a lançar
bombas bacteriológicas em
começos do inverno de 1951,
por ordem do comando supe-
irior de Washington, .Pará is-
so furam utilizados inicial-
mente aviões B-29, com base
em ükinava e depois aviões
r>-'2(l, pertencentes à Terceira
Brigada de Aviação de Bom*
bardeio, aquarteláda na Baso
Iv-8. Em seguida começaram
a ser empregados, para o mn-
çamento dessas bombas, caças

do diycvsos tipos da Brigada do
infantaria da Marinha. O Coro-
nel Clark disse-me depoig que o
comandante da Primeira Briga*
da da Aviação cia Infantaria da
Marinha, general lerome aseis-
viu n reunião «.'eãlizadri na se-
¦,v.niia quinzena da maio no Es-
Pulo Maior ria Quinta Formação
."i.-'ea, onde lhe deram a embe-
cer o piano segundo o qu-nl a
1'i'iineira Brigatía de Aviação
cia infamaria da Marinha deve-
ria tomev parte mais ativa uo
miprêgo da arma bácterfiolgi-
ca.

Depois, quando o general Jc-
rome rbgiesdòu à Base K-3, con-
\tcou uma reunião dos oficiais
vio Estado Maior. Naquela reu-
ri-"o fói discutido o problema rio
bombcscdeãrhehló bacteriológico

sp"r zonas. Foram organizadas
as faixas contaminadas (|ue de-
viam ser. criadas na rchguar-
da profunda do illimigr., ; través
de toda a per.insula corcaia, Be-
pois o coronel Clark ehcr> regou-
mo de tomar medidas pi.ra o
abastecimento de bo' :b:is baeto-
riológicas i Bases K-6, assim
como verificou as indicações in-
dispensáveis para guardai estas
bonslos nas Bases K-3 o K-6.
O Major ltcy Blay informou em
seguida sobre como inspecionou
;is bases K-6 c K-3. No dia 7
rio Julho o coronel Clark oomti-
nicou que em 10 de úuTho con-
voçaria uma reunião do srvviço
especial de retaguarda p dos
serviços de municiamcnto dos
Kogimonlos n's. 12 e 33 da
Aviação de Infantaria da Ma*
rihha para discutir os proble-
mas relacionados com o movi-
mento e as proporções do em-
prego da arma bacteriológica,
No dia seguinte, juntamente
com o chefe do Estado Maior da
Primeira Brigada de Aviação do
Corpo do Infantaria da Marinha,
Coronel lYank Sriiwobel, fui ã
Base K-C. O chefe dos Serviços
de MunieinméJiíò do i9' Regi-
mento ric Avip.çSo dòk Base
disse-me que estava pri. ) pa-
ra receber bombas bacte*<>,i'ógi-
c.as até o dia 12 de jullío, No
mesmo dia 8 cie julho de? 1952.
ao réfivèssar da Base K-6 h
Biise K-3, em companhia do co-
ronel Schwòbèl, perdemos o íu-
mo s fomos abatidos por bâtc-
rias nntear-re;-s na rátagtiárfla
das linhas de frente da. Coréia
d i Norte.;»

Cumes e Saturnino Florenlino. 4
Todos afirmaram sua posição l
patriótica contra a pátria do 1
sVohJntariadoj) para a (?n,'éia::> X
Dlssa campanha é promovida per {
traidores conhecidos qual não te- {

lado doa patrió- ''ri0 mis que_ unia_ resposta de ¦
povo: Ninguém irá par Ct

tudos Unidos.
«—- Repudiamos êsse acordo

e estamos vo
Ias para rasgá-lo como papel
sujo porque não queemos ver
nosso país transformado em co-
lonia rios americanos» — disse
o membro da Comissão sr. ,-\n-
tônio Cornes de Azevedo e
acrescentou: somos favoráveis
ao [i.-ictn de paz entre as 5 grau-
deg potências. A comissão de
meradeves de Babi esta consti-
tuiria dos seguintes trabalhado-
res: Emidio Santos Waldehno

LUTA DE
¦

\ O «ltra-reacionarlo Ar-
mando Falcão voltou do
Nordeste muito menos co-
movido com an calamidn-
des da seca o da fome do
que alarmado eom o «peri-

CO eorriuniRfa*. P;v* no «Glo-
bo» o bonifrates Falcão:

R— a açrio vermelha se
deienvolve no seniclo de
ion-^trar no sertro i :-
lostino, e nfio será absur-

'i)',o admitir nv.e dentre/ em

morrer pele
declararam.

em
s americanos» — i

(

jPEFÁRIA

vota ns MARÇO
A cota cie finanças do Mês

de Março é dj Cr$ 98.800,00,
distribuída da seguinte forma
entre os clubes de ajuda:
Bonsucesso 
Centro da Cidade

Centro Mar 
Centro Terra ....
Departamento Fe.,
minino

E F.C.B. 
Flamengo o
Frente Juvenil .
Loblon 
Light 
Madureira 
Marechal Hermes
Mcier 
Norte
Cria Marítima ...
P, D .P. ....
Penha
São Cristóvão ...
Saúde ........
Sertàó Carioca ..

2.000,00
2.000,00
2,600,0(3
2.600.00

..1.300,00
1.30O.00
2.600,00
1.300.00
3 900,00
3 000,00
1 600,00

, 2.600 00
, 0.200,00
, 5.200,00
, 3.200,00

1.300,00
, 2.600,00
, 1.300,00
, 1.300,00

X
Têxteis  1.300.00
Diversos  44.200,00
PLANO DE FEVEREIRO

Amanhã, daremos o resitl.
tado gor.il do plano de finan-
ças, do mês de Fevereiro.
ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA
São Cristóvão .... *200,00
Piedade ..".  210,00
C. ,. 12,000,00
CONVOCAÇÃO

Os ajudislas do clube da
Liglit, estão convocados paia
uma reunião hoje, a, partir
das 1.8,30 horas, na sede do
MAIP.
IMPRESSÕES DF VIAGEM

Sobre o tema acima, 0 dr
Mário Fabião, presidente do
Móvlmôrito de Ajuda a IM-
PRENSA POPULAR, pro-
huríclaffi uma palestra rio 7.'
andar da ABI, dia 4, quarta-
feira. O MAIP convida todos
os ajiidiãtás para ouvirem es-

2.000,00 1 ta palestra

Os comunistas, diz essa
nr tôrin policii 1, !' ni*
ram «se infiltrar nas or
gàrii -es rias e
daí tjrpedoatem ai o
oficia] através de ag '.-.ir

r "-5, 
greves e Sfiootfi

gens>',
¦¦¦¦ xv. i' ' c. mesma i"f.'¦ *-• in

que prepara terreno paií
noves Planos O 

'. is. O ob-
jetivo cl - torpeza é jus*
tificãr a repressão ao ni^vi-
vlniento domócráliçò e ope*
rario, liquitTr.r o direito de
rrrove, o assim por diante.
Entretanto, o pnvo trm boa
memória o todos se lém-
brám quo essa canção iá f
ouvida o:.' "m... Ontem.
servia no faseisrno de Hi"
tlor o Mussolini; hoje, aos
planos de guerra e colini-
AHchii desse novo Mi tlor
cb amado Eisonhowór.

Para o pilantra Carlos
T,.'vord:i. notório seivlçní ria
embaixada americana, os
uitiriiós acnn"."f'ifnéhtos n<
Irão constituem

iiprovcj dcíii"';;"" dc

que Goúthiòr linha ia-
~So."

E escrevo Um de c,,,is
tifíalhaços, tiilalnrnte i_m
possi\roí:i do se ler atei o fim

í.tas nvn '¦ "'"m, na v '-

dade, as agitações de Toe-
rã ?

Provam que os hosn >is
dos truslos do pelrolro con*
fimiálh centaridu com o
r- "iie o sr. f'--",,r'er, ac
tonlar a sná manobra bí-
<mih-i, nbrin o ío"o cie urns
forma que- so tornou i"'"1 n
veninnte ntó nara o próprio• •¦-n-i d^ Vargas...

ü INDESEJÁVEL ÓDRIA

Escreve a -.Vanguarda^:
«A visit.: do prosident?.'

do Peru cc r so piai
constituirá aco.nteci"
mt.:'; rriuítb 1 3 à*
simpatias do povo hrasi-
3:úro, O Peru é nm vizl-
nho pcciíico r trabalho-
dor, it—1 c ' 3 trndicío"
nal, etc.»
São nesse: gêitòro av nO'

ta.- creiinns sôb.c «confia-
ternização continental» que
s.vm •¦ • .adia*. A rr 1!-
(Indo ê que povo fica. per*
fr" me:.Io indiferente fl
ecrãs ccr.: -.-.-..s oflci-
mís entre bóas-viclas que
fazem turismo ã custa d':";
cofres públicos. O pnvo do
Peru hão tem nndri d" co*
.•num com o ditador Odíia.

OLHO POR OLHO
No princípio falamos no óbulo do Papa. Vem n propósito

a história do desfalque de dois milhões e sèisceíitos mil
cruzeiros no Convênio tia Glória, em Recife1. O acusado Cio*
vis Climaco de Carvalho acusava, por sua vez, o bispo D.
Antônio, Ontem publicou uma carta pedindo perdão. Numa
virhdíi tlc 1S0 graus (será 11 droga?) declara Clovis Çlirhaco
de Carvalho:

«Meus conselheiro;-, abüsctràm de minha boa fé e estou
pronto porá, otn qiíalquei momento, perante Dom An-
lohio, o bhprensa, clero e pessoas giadas declarai
publicamente meu ànopendiméiitò. Repudio formql-
metile iodos 03 afirmativas dosnirosas ao nome ina.
tatâvél de Dora Pnionio«,

Mas D, Antônio, irriplncável, responde que quanto ao
perdão está tudo muito bem, mas a indenização lem de

paga, Com ele é nó duro, *olho por oüioj dente por

idostlno, e nr*o será atssur-
y,o admitir qtie dentre* em
pouco os comunistas »^o-i-
sequirão ottitrrv <¦ mas-
Sas, Ifn-ío-fts a r ~al-
tos, depredações e desor-
dens.»
A rti:in'agem í grosseira

o evíclente, Os podcrósis
mov-míntòs sociais que se
verificam no campo e so
acentuam agora no Nor-
dosf.e não são resultado de
nenhuma «penetração co-
munista, mas das proorias
condições existentes. E não
po trata de «assaltos?, de-
rireílaefies», nem de qual-
quer forma do terrorismo,
mas sim de grandes lutns
nõrjtilnros contra o pnder cs-
fomoador e cruel qu? ò sr.
Falcão represnnfa.

A VELHA CANCRO
Outra rn.''.("ria da chan-

tp~r.m, que fi patrocinada
pela embaixada ianque,
nprireco no «O Mundo», sob
o titulo:

uO comunismo piogridc-
dia a dia».

ser
dente».

f^-**-í *r^*j-/-<f-*>r-».^M^t-r**•&*¦*-#** *-?^4-+4^ * C*+^rS-^4^*f**4>4>M#*'í**4>+*+4T-9-**x
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CARTA ABERTA AO GENERAL CAIADO DE CASTRO ,t-- xmrKVinn t itur&mm

I fell ií
PanÃiA

ReallHá-si! ápituiha,' quarfa-
feira, coht irticio ás 17,80 lro-
riü-, a liabitiial sessão ctoematç-
grftíica dedicada ais associados
o suas farolíias. A exibição terã
inicio com:ílui doeumentnrio dn
euiografisUi t, Hosembertf, se-
g-iiticlio-Fc Úní íiliriii de longa
metragem ¦

MaqsaisçnUv&ãp jla.w.toíra, social,

Iniciamos hoje a publicação <ia Carta Aberta, quo o
coronel Salvador Comia de Sá c Seif.cwidcs dirigiu ao
(jcnènd Caiado âe Castro, a propósito de uma cntnvista
deste último onde advoga o envolvimento do Urusii nu
guerra dv agressão contra o povo coreano,

tCidadão General Caiado de Castro'
Saudações.
Acabo cie ler no «Jornal do Comercio» a transcrição de

uma entrevista que concedestes a um vespertino do Rio e
na qual vos declarastes a favor da organização 9 envio rio
um contingente de brasileiros para combater na Coréia.

Faiasteb como cidadão e não como Chefe dn Ca»» Ml-
litar do Presidente da República, conforme í!zflPt«*í que**
lão de frisar.

E um direito sagrado, Inerente se. Regime Republicano
e assegurado poI• nossa Cnnstlviíçí.o íK*-e ia pnder todo
cidadão extsfhíir livremente suas opiniões.

Mas, prlo fabi de vos tercies pronunciado como cidadão
q não-.como Chefe ria Casa Militar, não perdem vossas pa--
lavras a'gravidade e o verdadeiro sentido que têm.

Por Isso mesmo deliberei dirigir-vos esta carta —¦ aberta,
com a Inlcnção de pôr om seus devidos lermos, a questão
que acabais de ventilar anlo ô povo brasileiro.

Em primeiro lugar, convém assinalar, n bom da vor-
dade, quo a-aluai .situação internacional não 6, como nfir-
rnnstos. semelhante aquela que nos levou a lutai contra
as potências fascistas dó «Eixo».

Não estamos, como nos tôrvos anos de 1940 e 1941,
diante de nenhuma nação. 011 bloco de nações, afirmando
suporioridádes raciais, proclamando a necessidade de bege-
rhóniãs nacionais e invadindo, orn seus exércitos/ nações
vizinhas, sob o pretexto Ue libertai' «minorias ojprji»idas»« .

pelo coronel SALVADOR CORREIA DE SÁ E BENEVIDES
Não fomos atacados por nação alguma e nenhuma ua- *

ção nos ameaça.
Afirmar que, lutando na Coréia, estaremos; de algum j

modo, defendendo o Brasil, é levar a teoria da «guerra pre- j
venliva» a um extremo e. que nem mesmo os nazistas ou-
Marnm levar. !

A guerra da Coréia era uma guerra civil, entre co-
reanos do norte 9 coreanos do sul, como o foi a «guerra de |
secessão», entr* tiortíiiai e sulistas, em 1SC1, nos Estudos {
Unidos. S

Com b -«8u«rra da Coréia» nada tinham a ver os Es* |
tado* Unidos.

Mas, âste psls, num abuso de força e violando Iodas
as normai do Direito Internacional, sob pfoicxio de ide*
fendf! m democracias» e a «civiü-zaçãr, ócldpr.tai e i-rislfl»,
tomou panldo na luta, ao lado rio corrupto governo da
Coréia do Sul. e invadiu a península

O que os Estados Unidos queriam, de Imediato, era

garanti: a exploração das mm;i> cie tungslõnio chi Coréia
do Sul, que lhes pirmitlam retirai dali. paia suas in.líis-
trias, cerca- de duzentas rnil toneladas anuais, do precioso t
minério, e, cie médiato, a dominação total da Coréia, para 1
firrhàférn pé; íuivamerito, no continente asiático, de onde
haviam sido expulsos, em conseqüência da derrota militar 1
de Cliimig.-Kai.Cliek, juntamente com as nações européias j
qiie põssüiaiii «CçfncessCíes territoriais» em solo chinos.

Èssü', cidadão .General Caiado de Castro, 6 a verdade j
que lôda h cTcmngoglá do muiidó não consegue mais ocul-
tar aos olhos dn povo.

Se o Governo Americano tivesse, realmente, interesso
na ".defesa da democracia e da civilização ocidental e cris-
tãí, n!So ituia vivido sempre, como vive ainda hoje, no me-

l lhor dos entendimentos com os tiranos que, »«i América,

enxovalharam e enxovalham a democracia è a eivilizàçfiói
não teria, também, apoiado e sustentado esses tiranos con-
tra t(idos os movimentos democráticos íjhe stirglrãhi vishníiij
a derriibá-lòs,

México, Nicarágua, Panamá, Cuba. República Dómini-
cana, Colômbia e Venezuela, são países ctijn história noü
oferece, nesse particular, vivos è fecundos exemplos.

Se o Governo Americano estivesse, realmente, Intéres-
sado na «defesa cia democracia o da civilização òchkmlal e
cristã», não estaria prqoiifahdò uma aliança crifr a ditadora
fascista de Franco e hão Se teria aliado, para arjuõlé ílm
como o fez. s governos de paises que nnria lém de <" i*
fientáis nem de cristãos, como os oa Turquia, ria jnrilft:••¦*¦
do Japão e da *China Nãciohàlista» que nunca coube
,1 dõmòrnicia.

por isso é que será d'f'ril õidrídão Oenenii C- ¦
Castro, convencei' o povo i!ç que, lutando na '"
Rifados liiiirloi estão ''c' 'o algunia eidsã
ser tlcfcndidn e tuil piila o pm só e bem es' u

Õü paises qup fcifími n!i->s!ed0s á lula m M. .1
iJret.nnha, a Austrália, a .Nova "Zelândia e a Turquia, já
lectisam a fornecei novos, contingentes de tropas para ali
menlni a aventura americana n;. Ásia.

O próprio povo americano está conieçárido s ,coinpi'C'
ender o soiuido dn guerra du Coréia. S6 no àno de i;'ó". c
llppnrtainenío da Otierro constaloli a existência, jrios 

">.'¦
lados Unidus, de 30.0iiu ü' desertores.

Nós. biasilc'irns, ó tine devéfnos preéiiclipf i^-süc i iat\¦*• '¦

frt')*, brasileiros. ¦• ]-,í devemos fazer a gitérfa-c
os coreanos que nenhum mal noâ Ihieram nem nu« drscj;.
e que lutam iieroicíunente para expulsar do Selo j.'Si;-iiiva n, íswenjfeiroíi' . •¦ ¦

l!#I»
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A Mais Alta Forma
De Vigilância Popular

brasileiros à Coréia. m-»m,_ras para o
atos da maior

envio de

oxisLTpoí r-ealsq;flenfe°nte ™T' As ™bras
opinião pública o crime . reniedlt-if.n*mo- CSC0,,ulcr lla
gestos o desmascaram prenieditafJ°- suas palavras e

Al está, Insidiosaai e_ia, insmiosa e covardo „ado*. Na Talidade, nao hdImZT^J? *vo**'"'
queno grupo do fasclsti

ignominiosa.
as o fato é que o nú-i niero é fáo restrito que os

t empreendedores da farsa
| náo puderam, sequer, apre-
] sentar o seu tão falado ne-i morial.
i Contudo,

{Só Beneficia aos Latifundiário!!
|I1«ioao-OÉ5lelel(arsi_e
T

1 CRÍTICAS À CEXIM
IFala o Sr. Gemes da Oliveira "-ôbre a indústria
Idos "sócios" nos pedidos de imporíação — De3«

um pu-. c;a.lo peia niist'ii-, e o 
"rJusomnrí Um °U ÜUtl'° cl,'si •'-

promnsso dor, empreiteiros dos. a..? ?"?' ,,rn fa«- dn
mento de 10.200 cruzeiros po ¦ ™h0P\bSfiados» de paga-
se apresentam nas págin-s dn .__i 1"consc,c**tomcnt'eI
lhes à propaganda u'"'" """"i" ' '

M

I£ais um lance demagógico a reunião de Petropolis a propósito da seca — Não são encaminhadas
as verbas estabelecidas pela Constituição, enquanto o governo gasta des bilioes de cruzeiros
somente na construção da base de Recife, seguindo o pragrama de guerra dos norte-americanos

cc; naval dn Rccl- | sol inclemente, a poeira das

nao se pense
que a manobra cessou. Emcon ti nua. E à sua cabeça
não se encontram apenas
cavadores como Chateau.
briand e Carlos Lacerda,
mas o próprio governo. E'
no Ministério dn Guerra,
conforme a denú|cia au*tôntlca que fizemos ontem
que se tenta coagir jovensconvocados para aceitar oinsolente « voluntariado >.Sáo os generais fascistas
que. por ordem dos ameri-
canos, sustentam o govèr*no de Getulio. que se _m.
õenham na propaganda doforneclmentf de carne .oa-
ra canhão para ns agresso-
res Ianques na Coréia. 7e-
noblo da Costa, Caindo derastro, Góis Monteiro, Cor-•'.¦•im de Faria e outros apa*
recpnj nas manchetes dos;'->rn,-.i? da «sadia» nrprr. n-
do o c-lme, admitindo 

"sua
¦>**.•. r-lieSa

D'*i*-tf* desses fatos, nuan*-¦o se tr-n-Mir-, ratificar a
forme tle Calva o Acordov,i,l'"*r. e ai'->nrln rloçeeni
eo Rio, em ml*,<;3o sH'o-ia, mais de uma dezena de

fjata ,'anque, quern po"iipassivel? vtam'ü,;"Ln,'""V'« brásds dian.le no coiliplô?
J-W**™0 naz'!-i^, 'le Ki**s i liower, a par de seus ob-jetivos de eslender a guer.ra ea agressão „a ÁsU":.10. '*-¦•• ocultado seus pro"Pósitos de, para tanto uti-lizar em mais larga escal.as tropas dos pnises"cclonl-zados ou avassalados pelostrustes. De utilizar, entreestas, ;,s tmpa.s brasileirasà base da barganha de dó-lares por soldados.

Neste momento tudo se-ria possível se, com a maisalta vigilância patriótica,nosso povo não clamassecontra qualquer tentati ¦
de mandar seus filhos para 

',
a guerra mais selvagem emonstruosa ató agora de*senendeada pclns bandidasdo imperialismo: a torpeagressão contra nossos ho*rói-ns irmãos da Coréia,

A mnis alta forma de vi*
gilãncia popular e, agora,
partici-larmente, a lutacrescente e sem quartelcontra o Acordo Militar ~-
Instrumenli diabólico como qual se nrneura legalizara entrega flp nosso
e tle -obr-is vidas
dores do dólar,

smunie
aos dita-

x Câmbio livre

a.
pre-

impor.

o.i aspectos

Dois criminosos objetivos
visou a política econômica do
govíuno Vargas. Lafer, ao-¦rí-y no mercado n taxa 11-V" do cAtnblo, oficializando oüAmbio negro dn dólar: prn-
porclonar aos exportadores
nòrte-nmeriranos birros fabü- 

'
!os-is & custa dn desvaloriza-
çSn do mimtro c ro mesmo
temno (W «na tiibnri-*ps nnti-
vos nossibUMoriPs ,(0 djcr-lorar
ii»u Imnledosamente o povoíi-oi-ltr-nrin-ihc-- B ii m e n (
com-, Yf-m entTrlam o.s
!'*'"• das mercadoria
tadns.

Diversos sã
(5o pmnlema criado para a
economia nacional, om sen
p*-eiiilzo-, 6 ev|d«nte. pela ofi-
clf"'ir«ofto do câmbio negro
do **^iqr, ntemos alguns dc*
if í>sr.ef'nK.

Pelo eititirestimo de '300
1-llh.Vs de dólares contraídos
i"io Flrnsil noji Estados TTr.l-•'"- ter o pais de pae-nr cerca
uo ^nhro em merc,ir1*"-1'is (.-»„
porfAvflla ,¦*_ ciue o drtlar, no-t-rr-ir-r, rie eflmb'n livre, está'.' o'.nMT,rto cntf.ffipg StlOBrlO.
íes íí 40 cruzeiros, eotar-Vs
Trnia rle ríi.-.» vezes snneWnre.
is ..ne alcançava anterlormisn-
.<-. no m-rc-i-lo normal. KTn
bas» cíaq comnras rio merrn-
-,-, llwi**. rln rAmblo. n tHf*o (,-,..
V-rifrlr, danul nor dinn'.* -i.-lo
Rrasll Irí custar mai*. dr, dr,-'n-o ri,-, nrero, Imialmente em
i-insenilípcia d:i vcrtl-rlnnsa'
s'»vncSo das cotaeíies do dó-
lar n da desv.'.iorlz,i"i<n do
cruzeiro, Eni-iiianto tsso r.s
tnborfles nativos, ã margem
í« lei de pflmbto iIvps, prena-*am o Assalto ao» consumido-
1*"*. «iiie se traduzirá numa
alfa de preços sem precedemUs.

os produtos biTnói^doTdTT*^
trangelro, desde as geladeirase rádios ató as peças de au-tomovel, remédios
(nara o fnbrl

c trigo
dn nílol, ms-

sarão a ser vendidos no paisa preços proibitivos. Mais mi-
seria e mais fome nara o novo,
eis o terceiro objetivo da voiPt' vnrcns-i,afer."& Desespero dos

divisionisias
As véspera-; da '--talacao

em Santiago do IV Comjres.
so_ Ordinário do CTAL, e
lão rcr. ocnso, o velho gm-
po tlor, divisioriii;tas jú so-
h3,Iamo^í*í desmascarados
r-~la F.S.M., volto 0; ctivi-
d^de. Servem-se desta vas
d^ uma cqen^ia te*;g!.-á'ir:a
vieninse, íinttnciadn ecrio-
mer'.? p lo-; dólares do ria-
no Maishal, p,!ra veicula:
boates ridículos de dlver-
gSncias .-.o sc-io tíu pede isz
contrai sindical mundial,
Procurando atingir por ta-
bela o prc.",-io da CTAL,
enyoIven_o o neme da seu
presid-:ite. Lombardo Tolo-
dano, o qun pretoi!.'.:r.i c-.'-.*
sen renegados q:-o f**lam
;:;-!a Aíl"* em telegrama pu-

A publicidade oficial abriu
manchetes, fez a «sadia* der-
iuniar-sc em comentários sen-
wi.' mais a respeito da reu-
niao de Petropolis em quo
Getulio reuniu ...guns minis-
tros, o sr. Café Filho, o pie-•'ideiito du I3.inco do Brasil
e decidiu quo agora, sim, o
Ko" ' "-ta será «salvo» à eus-
ta dc dois bilhões de cruzei-
ros.

Fez Getulio a |pii(ativa de
ntipor que a sua intervenção

 -1 no caso 1'Jsblveu tu*
do. E que o Nordeste encon-
ira, nessa resolução, o fim de
totlos os sofrimentos c trago-
dias do povo flagelado. Ta-
manha atenção o tanto dinhei-
ro nunca foram dedicatlos,
cm tempo nenhum, por nc-
nhuní governo aos problemas
da seca no famoso «poligo-

no».
LANCE DEMAGÓGICO

Mas a reunião foi um pas-se tea,ral do Getulio. Tudo não
passa tle um lance dem;:. j-
gico com que tenta o gran-
de fai-endeiro dc São Borja
iludir a opinião pública e cha-
mar a si pessoalmente o ti-
tulo de «salvador do Nordcs-
te»,

Deve-se, antes de tudo, con.
siderar que a Constituição, em
seu art. jos, destinou ao Nor-
deste 3 por cento da receita
tribuaria da União e mais it
porcentagem a que têm direi-
to o.s municípios com rela-
Ção à renda federal recolhi-
da nos mesmos. Isso signifj-
ca que o Nordeste deve reco-
bor cm VERBA ESPECIAL
para ser aplicada em pianoespecial, anualmente o sem•¦•"¦n favor, a quantia apro-|
xiinada de i.m bilhãj e qui-nhcnlos milhões tle cruzei-
ros.

Até esta data, o governoGetulio, .amigo das popula-
ções tio Nordeste», vem se re-
ousando a aplicar a dotação
constitucional, a cumprir a
Constituição, na parte quemanda atender aos proble-mas da região das secas.
As verbas destinadas a0 Nor-
deste, nos ano anteriores são
insignificantes. Em 1931,
por exemplo, o Dcparta-
mento Nacional de Obras
Contra as Secas, o Dopaila -
monto Nacional de Estradas
de Rodagem, o Deparlanien-
to Nacional de Estradas de
Ferro, o Mlni-iérlo da AgrI-
cultura, afinal, os diversos or-
gãos nem um bilhão de cru-
zeiros, incluindo, note-se, des- í
pesas regula res, comuns, I
obrigatórias, que nao podem - I
figurar k conta da dotação

tltucional. Esje 6 o fato:

Getulio como Dutra, não en-
troga ao Nordeste as verbas a
que estu tem direito. A do
missão do Coronel Sombra da
direção da CAN, hoje dissol-
vida, tol determinada, segiiii-
do a sua versão, pelo futo de
Lafer se negar a liberar as
verbas. E afirmou que apenas
fórum aplicadas em favor dos
flagelados menos de cem mi-
lhões de cruzeiros e isso, nos
pedaços e com toda a lentidão
burocrática e o roubo dos in-
termodiários.

As grantlcs socas do Nor-
deste foram previstas, o Cxo-
do dos sertanejos, não sofreu
interrupção e nenhuma medi-
da de envergadura foi estuda-
da para atenuar, pelo menos,
as trágicas conseqüências da
estiagem. O máximo abando-
110 foi o lema do governo Ge-
túlio no que toca às popula-
ções db Nordeste e que tí, de
rosto, válido para todo o pais.
CORRUPÇÃO OFICIAL

A Corrupção oficial permi-
(iu que especuladores e gran-
des fazendeiros ganhassem di-
dinheiro á custa das precárias
remessas de gêneros enviadas
flquela região. Agora mesmo
os especuladores se aprovei-
tam com o envio Jndiscrimi-
nado c improvisado tle gene.
ros. Nos locais da distribui-
ção, essas mercadorias ficam
nas mãos tio novos especula-
flores, novos exploradores da
miséria e da fome do povo.

Esse cK|re(áculo revoltante
estende-se a todo o Nordeste.
Já o nosso enviado especial
enviou-nos eloqüente noticia a
respeito do vigário tio Cra-
teus, o padre Bomflm, que so
apoderou dos gêneros destina-
dos às vitimas da sdea parafazer impledoeamente, u.-'-óci0
grosso. Esse 6 um fenômeno
comum ao governo Getulio,
rrovenio de grandes tubarões
e ds grandes especuladores
seguido do bando miúdo tle
achacadores, vigaristas, açam-
barendores e ladrões típicos
que aparecem em escala fe-
deral num inquérito do Ban-
co do Rf.nsll e em escala mu-
nicipal em Crateus na hora
em que a entrega de meio
quilo de farinha e um quilode feijão a uma familia des-
valida so transforma em f0nte
de renda elo especuladores de-
salmados.
DIN'' 'RO GASTO EM
BASES

Getulio está fazendo gran-des despesas, sim, no Nordcs.
te, mas unicamente om bonc-
ffeio e segundo a. ordem dos
imperiaystaa norto-america-
nos. Dez bilhões de cruzeiros
estão sondo aplicados na cons-

1 truç-o un case nnvni do kcci- 1
I fo. Acham-se adiantadas as |
I obras da base de Aratu. Es-

tradtis militares tio Alagoas,
ao Rio Grando do Norte cs-

tão sendo ecustrn uas, s-.,.. n-
do o piano de guerra dos
norte-americanos.

Para isso, derrama-so o di-
nheiro do povo, escoa-so a
renda nacional, cri:..ido assim
mais um fundo desequilíbrio

financeiro, maior penúria,
maior abandono, mais fome
110 pais. Enquanto ns socas,
em trfis anos, 110 Nordeste,
atingiram tão duramente on-
ze milhões de hm  mulhe-
ros, crianças, o governo, inc'.'
foronto a isso, destinava ver-
bas grandes para servir à
guerra, cedendo bases, man-
tendo repartições e comandos
militares norte-americanos
AÇUDES PARA OS
LATIFUNDIÁRIOS

P..-- outro lado, ns próprias
despesas, executadas pelos or-
gãos governamentais n0 Nor-
deste, visam reforçar os lati-
fundios e os coronéis do ser-
tão. Os grandes açudes,
construídos com o dinheiro do
povo, vnmoa encontrá-los dei-
(ro das terras dos grandes fa-
zondelros, interditos às po*
pulaçõin pobres tio sertão. Aos
ricos foi dado ter i.gua, aos
pobres, que são a maioria é o

estradas.
Agora, acenando com a ver-

ba 'le dois bilhões dc cruzei-
ros, surge Getulio como «sal-
vndur..., O certo 6 que a
aplicação dessa verba, se for
aplicatln, será feita, dentro da
habitual política tio favores *_ (*uey se „.-l0 s,,' •.-

%
diários do Nordeste. E vamos if c*a*

| valorizar o cruzeiro seria che ver no molhado
Somente dois oradores ocuparam a aten.
ção do Senado na sessão de ontem. O sr.
Guines ite Oliveira i'e_ criticas à CKXlM
e a outros órgãos públicos federais por
não atenderem .solicitações de senadores!| o deputados, 110 tocar.'.'' a pedidos de licença- do importação

f,. ou indicações para cargos públicos, naturalmente julgando
^ quo todos esses pedidos s.'.o ligados a interessei- ocultos, (j*| oradoi reivindicou para os .parlamentares e política- o direi.
h to do serem atendidos nos ceu:; pedido.*,, citando casos pes-*íí soais que qualificou de «verdadeira desconsideração». O ura-*| dor disse que dc erminada firma de um amigo seu, n.i imi-
,/• ItAiwt •> ilu nnlnncn unir

I
g material de rádio. Fe. ti pe-*| dido através do i'''ca:dente da
f, liepúblicã o não foi atendido.
•| Tempos depois veio 11 saber

efeito a sua

nêncla de colapso, veio p,-dir _uu Ini rforôncia junto k CEXIM
P para que lhe fosse concedida licença dc importação para,

aos seus canos eleitorais, aos | interferência, como senador ocoronéis, uos grandes latifun- | líder do P.T.B., foi prnvidon-
\ -irificar, afinal, que grande
parte desse dinheiro, será, na

i para t> caso um oulro per-
0 sonagem que entrou como só-
Ó. nln rln firia;t S J0go (,Ô.i,'.Scio daverdade, constituída de dota- | aa portits se abriram o cs pri-ções rogulares, qu0 anualmcn- f. vilegios foram concedidos. Ote figurara obrigatoriamente I senador não declinou o nomeno Ministério da Agricultura, % tio sócio misterioso

da Viação, da Aeronáutica, ^ qual todas a.s peitas 1
ante o

> flfll'í-)il.
•| Ao referir-se a outros pedi-í| dos que lhe foram feitos, al-
% &una senadores apartowam,
| explicando: «Agora V. Excia
% já sabe o remédio. E' só man-
I"! dar arranjarem um sócio».
I
4, CRIME DE PRODUÇÃO

etc,
Nada podo esperar o povo

deste governo atolado na cor-
i._v__ e '*- ''inação iíos

F-'ados Unidos. Nenhum bo-
noficio conercio e duradouro
terão as populações norilest.i-
nas. Ao contrário, mais fome,
mais miséria hao de vir so a p'uta conti". essa subordinação ^
vergonhosa a um governo es- Í ¦*¦ seS**ndo orador foi o sr.
trangclro, a luta pela inde- $ 

«Polônio .Sales quo falou sô-
pendência e pola paz não for % , ° a crlsc (ici Produção no

p llrasil, especialmente a proi.lv,--| ção agrícola, relembrando
íi nma frase sua dita em apa»:0 to 110 ano passado, afirmando
,p ter pena de quem produz no
f. Brasil, O orador prosseguiu
f. abordando diversos aspectos

levada a um grau mais alto e
mais organizado na base de
reivindicações urgentes do
nosso povo, que exige medidas
imediatas e práticas contra a
carestia, contra a miséria e a
opressão.

do assunto, manifestando-aei
contrario á duavalorlzaçCo do
cruzeiro, pois tal medida se-
ria «chover no molhado» em
vii.tutlc tle já estar por do-
mnis desvalorizada a nossa
moeda.

MÕNTIPIO CIVIL

Na ordem do Dia foi .fis*
cutido Cvin diversas subenieii-"
tíãg o projeto que atualiza ü
contribuição mensal dos Mi-
nistros do Supremo Tribunal
para Montepio Civil, e cs-
tende Luis privilégios a todos
os demais membros da magia-
1 •¦''¦¦,¦.. Este projeto .suscitou'
demorada discussão entre oa
scnadores Ismar de Góis que é
contrario a tais privilégios o
ne "..¦ :-'.s senadores defen-
sores do projeto com as sub-
emendas.

1
EMBAIXADOR NO EGITO

Foi lida ontem Mensagení
do Executivo indicando o no-
1110 do .'•¦• Themistocles Gra-
Ça Aranha para o cargo dojM-ibai-íidor tio Brasil
to Governo do Egito, junto

Derrotado
-^•¦¦¦^^

o Líder do Goi
Na Votação da Lei

x«»

a
/erno

Tnatividade
O Sr. Cspanema e os relatores fiéis à maioria quebraram lanças.,
-ilmenie, pela aprovação de dispositivo destinado a abrir vaga, com
endereço certo, no comando do Corpo de Fuzileiros ¦— Cpadoçagrr

_ negociatas no Estado do Rio ".
m e

rn, em c*: m.

etapn de unidctda d.
na luta per reivindl:

Revsla*93 que desde já. in.
'ierpretando o mercado livre
de -Ãri-ihlo cnmo sinal para
EUmento sreral de preços, eslão
remarcando todos os produtos
S-inortados do estrangeiro e
^ju*. se encontravam no país
papos pelo dólar a 40,00. -Nos-
fia. remarnaçfto estfio sendo in-
clnidos náo só artigos de luxo,
como também artigos essen-
ciais tais como pecas de au.'iornove!, chapas de raio X, e
até rnedic-mentos,

A partir daqui, como _e vi,

blir-ado onte
jcvnais, é solcr.ai o ÍaÍío
Congresso tío Chile, no qual
se desenha já a tnc :.'.:: do
p-oletariciáo latino-ameri-
cano, sob n bsndnira mun-
dial da F.S.M., para uma

ação
P

imediitas o comuns cios
trcb-lhadores das nações
irmãs do continente.

A {alsif:.:nçío. porém,
está destinada a se desfa-
zer no ar. Os trabalhadores
que, cac'_ vez com maior
Interesse aceríp-nham a
ação da F. S. M. e da CTAL,
sabem cpjc, depurada aque-
Ia do grupo ciivisionisía
custeado pc'3 Departamen*
to dc- Estado norte-ameri-
ceno, a sue* unidade, íorje-
jada psla livre aü^c_o de
mais de _0 milhões de tra-
i,_.'"uloro- de todos os
países do mundo, só tende
a so fortalecer e se ampliar
à baso do cump. mior.to de
um programa do roivi.„di-
caccc-, quo rc-Iíeie cs an-
seios e es aspirasõos dc* ?w*
e progresso do proletariado
mundial.

Coi

do ^«l**0^^

I H. 
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Fac-símile da carta-achaque dos beleguins d, -..Lei e Policia»
A INDÚSTRIA¦ DOANTI-COMUNISMO

CIAIS ACHACADORES

Prevendo que toda a ordem
ilo dia seria tomada pela vo-
tr-1.) de emendas k lei de ina-
tlvidade dos militares, o sr.
Nereu Ramos, nmigo do pel*
to do embaixador Johnson o
do chanceler Joüo Neve-, r-..;-
vocou sessão noturna para a
votação ;> toque-de-caíxa, do
Acordo Militar.

Efetivamente, encerrados
os trabalhos ria 3essuo ves ¦
pertina às 1- horas, ainda res-
taram emendar, à lei d.i Inatl-
vldade, que terão que ser vo-
tadas depois.
ENDEREÇO CERTO

Entre 'ic emendas submeti-
das untLiii ao plenário more-
co referencia especial a do
n, 21. Ela suprimiu dispo-
sltivo d-i lei de -naiividado
que estabelece a pasiiae/cni pa-
ra a reserva ao quarto ano
rie permanência no posto, do
vice-almirante do Corpo do
fuzileiros Navais, a exemplo
do que se estabelece no caso
dos oficiais generais técnicos¦:• de serviços, Isto, prática-
m-inte, trirtcíormava em ser-
viço, pelo menos para efeito
de transferencia para a re-jer-
va, o Corpo de Fuzileiros, uni-
dado combatente. A emenda
supressiva tle tal dispositivo
foi combatida fror.talmente
pc-lo lider Cap: nema e pelosrelatores das Com'ssóes do
Segurança c do Finanças, Em
defesa da emenda, o sr. João

Agrlpino alesou que o dispo.-'(ivo que a maioria desejava
manter, p0r meio da rejeição
da emenda, destinava-se a
afastar, depois ile quatro tuiou
de permanência no posto, o
at:ial comandante do Corpo,
abrindo a vaga respectiva.

A emenda, entrctar.it., con-
tra a vontade do líder do go-
verno, passou e com "Ia ficou
suprimido o disposiivo de eti-
dereço certo,

NEGOCIATAS E CAPADO-
CACEM

Exnllcou, o si*, lütlgloi-j TI-
noco, em discurso, poniuo so
afastou do PSD fluminense.
Conv. sr- sabe, o governador
do Estado do Rio e genro do
presidente da República, à
presidenf., do diretório nacio-

nal tio partido que apoia o
sr, Vargas, enquanto o dire-
tório fluminense do mesmo
partido tem como presidente o
coronel Raivei,,., Feio, apoli*
tado como rei da fcatota do
vizinho Estado,

Depois de muitos finos na
companhia de tão ilustro ca-
-larilha; o sr. Brlgido, num
assomo de dignidade, resolveu
desligar-se do bloco. Por que"

O representam? do Estai'.. rf0
Rio explica. Cheio de servi-
ços ao uni'!irlu, s.mpie o com-
batiam intcrpfm-.nte, Hoje
afirma o sr. Tinoco, 0 Esta-
do .da Kio, dominado peio p~r-
tido que o oni.Jor acaba de
abandonar, vive em reg me
de capadoçagom e nogoc'a-
tas, de ausência de morallda-
ri" e de ordem administra*?.
va, "" i

Para onde Iri o sr. Tinoco?''
O orador nao c disse Afirma-'r'""'-t., qua permane-.cera . em partido, a espera de
nuo cs srs. Amara) Peixoto .Barcelos Eeío caiam dos 

"

pceiivo- poleiros.
res-

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
fi-..-.'.K~>!! 2f>rtá,

; ?r1f
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Têtuss Oue ImêíiV s
Hcoroo militar uoui

compra e veacie
raar/uinas Je costura usa»
dtts, Reforma ein geraJ

-Tei: 49-8310
'»*'*rf«MíaiSÍ«|_é.
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-^declarações à iio3sa reporiag6m, üS dsputedoa Benedito Mer*gulhao e Moreira da Rocha manifestam seu »^Q i 2 

*'-

Nacional de repudio ao pacío de
icflrtl. Militar Brasil- . daa nossng crencag, do

F.STA0

w,.:mry.

nM.
DOIS MORTOS EM DESASTRE Ã™ÉREcF

PORTO ALEGRE, 2 (Do correspondente) — Km virtude
_'¦ trágico desastre aéreo ocorrido na Base tio Rio Grande
morreram os dois jovens .pilotos Iradi Oliveira Martins e
Iiaci Zanelo Oliveira, pertencentes ao Acro Clube daquela
ridade. Ao decolar, o avião caiu ao solo, incendiando-se.

FÁBRICA DE CERTIFICADOS FALSOS
«. PAULO, 2 (Do corres,

pondente) — Foi descoberta
_ma verdadeira fabrica, du
ce:..ficados de motoristas, lo-
eaiizitda ím Santo André, sen-
dó presos como responsáveis
pelas falsificações José Osó-
'¦r.o ria Silva e Dely José da
Silva. Apurou que varias ou.

A revisia
ASSALTANDO O COMÉRCIO

f-iado «_1- -n-, Znri1 - «.loh' r "m or3ao de chantagem ba-f-,ado pob m da R kÇao - Cine o iril «*. F=ra "CarlaL anil-comunistas' - Aviso aos incautos —
Estií sndo anunciada uma

trás pessoas eslão envolvidas,
inclusive um vereador c um
suplante do vereador da Ga-
mara Municipal de Santo An-
dré. Diversos certificados Co-
ram apreendidos, mas sobe a
centenas o numero dessas fal.
sificações que eram vendidas

a dois n*il cruzeiros.

¦âMEAÇADOtE FECHAR O PENSIONATÓ
TERÈSINÀ 2 (Do correspondente) — Informam cln São

Raimundo Dor.àto que há (10 dias não cai uma gota dc chuva
naquela região e os preços dos viveres subiu de maneira
espantosa. Ò Pension-to da cidade de Floriano, que abriga
côrea de 50 crianças está ameaçado de imediato íecliamen-

.' to, caso não receba pronto auxílio.

LEITOR m r_ ffUl
O Sr. precisa. , ,
ue um encerador? de um bombeiro?
de ura mecânico? de um eletricista.

Anuncie em nossa Secs&o PRECISA-SE.

k Sra. precisa;

d« _,*__ empregada? de lavadclraS

Anuncl- *níáo em nossa _ecg_o PKECiSA-SE

lem um quarto, uma casa pura alugar?
fem serviços especiais para olerecer.

Anuncie em nossa Seccao OFERECE-SE,

I

\
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«conferência anticomunista»
à qual com parecerão senatio-
res da LEC, sob o «alto pa-ti-bcinio. dos bcleguins da re-
vista «Lei o Policia».

Temos em mão um do-
cumonto que mostra o que é
e do que vive essa revista, ór*
ffão dc achaques ao comércio,
nw base da cIi-i.*i*:..;co::i do anti-
comunismo policial.

Trata-se ilo uma carta as-
simula por um tal Anselmo
Del Bícllo, diretor da repe-
lente revista, cuja sede so
acim inslaluda à rua México,
74, salas 004-905, telefones
52-27132 e 52-2545, 'é editada
por uma «Empresa Federal
de Publicidade.»

CANCELA DO BFSP

Diz a carta que a finalidade
da vevista é «a divulgação dos
métodos técnicos e científicos
da Polícia», e que «pro*
move com a aquiescência das
autoridades do Departamento
Federal tle Segurança Públi-
ca e o integral apoio do Cie-
ro Católico, um vibrante
campanha contra o comunis-
mo», etc. Como se vê, os
chantagistas são bafejados ao
mesmo tempo pela Rua da
Relação e pelo Palácio São
Joaquim.

Passa adiante a circular à
enumeração do «riate<rial edu-
cativo» que edita «contra o
comunismo» — folhetos, li-
vros, cartazes, etc — cita a
conferência dos cbr-fes de po-
licia realizada há tempos,
menciona lambem «o integral
apoio d_s Forças Armadas»,
cte,

No final vem o golpe: ura
petlido de «apoio ao comer--
cinntp industrial, etc, a que

é dirigida nominalmente a
carta. E fica o tal Del Biello I

aguardando as «prezadas or-dons,..»
CINCO MIL CRUZEIROS

A carta não falta ern weçoa,mas pessoalmente o achaca-dor esclareceu num caso de
que fomos informados — 0seguinte: a contribuição épwa cartazes a serem fixadosna ruas. Cada cartaz custacinco cruzeiros. A «eoadju-vaçao» solicitada é para mil

Grscartazes, num total de
C.000,00.

Com os termos da carta, achantagem fica positivada.Aqui deixamos, pois, o avisoaos incautos,
E o público saberá pc. simesmo o que pensar de semi-dores como Hamilton Noguei-

ra c Francisco Gallotti, queandam associados com some.mantos escroques policiais.

— o
Eatadoa 1'iildon A ura atentadoft nossa •Indcpedônciai Rasga »Gonatltuicúo. Ofende os brloanacionais, Kovogo o nosso tra-tllclonnl pacifismo. Impede-nos
do dirimir cojiíllto3 por arlií*
tramentu « nos obriga ii tomar
parto em guerras de agressão
que íormii declaradas ,t protestodo defesa do hemisfério ocl-
dental.

Kaliiíj pfio palavras do depu-
Indo Benedito MurgulMo, do
PTB, a nossa reiiortugeiti (juó
o ouviu, ontem, na Cftumrá "Fe*,
d mui,
siatiA o saciih-icio ai:
.NOS... JUVJ-NTUl*-!

O parluinonta.r carioca ainda
Econtuou, l.jnibraii Ip recento
ii tlgo quo publicou no veapor-i
tino -_ Notloln».

— So o aludido pacto Cíitiar
em vigor, teremos «o maudar
«oaao» rapazea a todoa oa cam-
Iioa do batalha om quo caii ¦
veiem ob norto-umerlcanos, per-
dcnilo sanguo, morrendo a ma-
L-ndo por uma causa quo ne-
nliuin deiea coniprociiuera, Quo
temoa noa com a Coréia o tm*
troa tlronta»? Quo entusiasmo
poderemos acntlr por um aa-
orifício quo não objetira a dc-
fesa do aelo pátrio, daa i.oa-
saa fronteiras, nossoa larea,

*#*?*##*¦»**<wmwmw-.* -»,t *-. #

íe irajção nacional

íitm*

, r. sao
I est"° d'! vida? Só tem pir'o\ mu lular qtmndo so iuta r...^I um ldenl a debaixo dn 

'

| dolra amada.
j11'D1A a co.wknvao

í Solicitado a maiilíoatar aua
i opinião a respeito da Coiiveii-
; çilo Nacloiiul Contra o Acíi-doMilitar, n lnstaIar-36 no pro.ximo dia 11, tiostn capitaltllsse-noa o Sr. Morgulhj-io com-

j 
liderar do íOciu oportunidado o', da maior Importância o rei vl-

: do conclave, ctijoa roaiiltadoa o
: sugestões deverão trazer vl-

goros impulsos a patriótica
i-nlia po!.. rujclijao do
nhoso instrumento do
ÍAÍ..V O UKl-LTAUtl
3IOKEIKA 11A liüCIU

Tambom abordndoa o lepu*.
I 'ado Urlsanto Moreira du r.o-" cha a propósito d.-i Convenção.
: u representante cearense, quoI i membro da bancada do t'lt,

Jjianiícstou aeu ui.lniiao à ini-
! ciativa, frisando tratar-so du

Iuma 

assembléia destinada a
demonstrar, da maneira mala
firmo o eloiiiii.nte., o repúdio .1,.

I povo brasileiro ao ti;úa.lo do
escravlüaqão,

Adiantou que, apua o di.icuiso
Cn seu colega lI.'llo Cabal, pro-ferido dn tribuna do Pulado
-iraduntea, ficou plenamente

mráler ssií-jimcional do Acordo — m< « ,:i,v
um insti iiniciito ur.liuceral púd«ter ôsao mimo — *>, sobretudo»
ua nece3ajd-.ào de coinb.it6*lo.

am-
ven' • ¦

gue-im.

¦A.»,
'.- '¦•?:¦•<¦

i' '¦&$' "Mi'

::ry^.

X
Si*'

Deputado Crís-nrilo
da Rocha

Morei:
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ITm dos vespertinos
Y miiís co_G(jicuos dacidade, que se preocupacem os graves problemas e os destinos do

país, anda perguntandose beijar em público ó
crime. Será crime?
Não ssrá,^

nA-5n\eSSí.dúvida cruel ° reP°rter sa5" Pela ma,conscio da alta responsabilidade de sua tarefa. E óprimeiro a ser ouvido foi o eminente d. Helder Ca-mara «educador e sociólogo», que constata estarmosvivendo «dias de verdadeira obsessão sexual»,«principalmente os adolescentes, vitimas da super**saturação do sexo, que é uma das características denossa época-. Afinal, sem adotar linguagem direta,Don Helder acha que beijar em publico é crime,

tavo 
°rEéCt° SI\Gus- coisa mei0 complicada...tavo Corçao, professor Penso que o repórtereixÍ?0tfleSe S< Th°- devia ouv5r «om aPmaSmaz de Aqumo, opina urgência o almirante Pe-que «e difícil estabelecer- na Boto. 

ammim^ ^
se a justa medida no bei-
jo, «esquecido de que orepórter se referia a beijo
de namorados.,

Como se vê, o beijo,
para o dr Corção. é uma

véspera oio aniversái-
tio de Pio XII, queocorreu ontem, %0 Globo»antecipa que nesse dia,«¦•provavelmente», não ha-

verá modificações no pro-
grama dc S. Santidade;

que, «naturalmente», Pio
XII «deverá passear, ser
pelos jardins do Vatica-
no», e isso «epois do al-
moço», uma vez que o
Papa «já está bom do
resfriado»; que à tarde,
«eom certeza», S. Santida-
de receberá dignitários e
eclesiásticos, e que final-
mente á noite, ainda «pro-
vavelmente», P i o XII
«voltará a cuidar da situa-
ção mundial».,

i Provavelmente, natu-1 ralmente, possivelmente, uma «ironia»„

_*_oOo—-.

«Pio XII, emocionadissimo com a situarão dosaordestinos brasileiros, enviou-lhes um óbulo decincoenta mil cruzeiros. .— notícia um vespertino
gue acrescenta:

— «O gesto paterna! do Sar.to Padre tem valorsimbólico».
Não somos nós, é o jornal «A Noticia» q.ic achacincoenta mil cruzeiros uma contribuiçãosimbólica.

com certeza, tudo isso S.
Santidade vai fazer hoje,
segundo «O Clobo».

o contraio do que
acontece sempre, a

crônica c|e ontem de Joel
Silveira, na «Ultima Ho-
ra», e que desancava o .
ministro Hugo Gauthier,
ao mesmo tempo que fa-
lava em «lutas de liber-
tação nacional» — essa
crônica não foi repródú-
zida na edi(;ão fina* da- !:
quele vespertino do Ca- *
tet6, Por que será? Tra- jta-se por acasn de mais 5

AGRADECIMENTO
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üües. o jornal _ielegiaplw oscieVoa propóaltü: «A URSS, nosso po..doroso aliado durante a guenetambém desta vea uos estende _mão generosa c 1103 ofeieceu unjmllliiSo uo «guldens» para ajudai
às vitii.ias ua catástrofe, O
liolandtia devo agradecer
mento esta ajuda»,
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PRÊMIO
ROO.Ü.ETE PINTO

Kealiza-üo luiiauiiã, quaít/.-feira, às iti,:J0 horas, na sede doSjiítlic-tü üos Jornalistas Pro-Cissioniiia do Kio du Janeiro, á_VOiiíúa Rio Branco 11, 120, 11.»
andar, a cerimonia da entrega
do prêmio «Roqueto Pinto?, qua,excepcionalmente u por gentUleza da Asosclafiào Brasileira
do Rádio foi oferecido à melhor
reportagem de Í052. Como sa

? sfibe, o Sindicato doa Jornal!--.*, j tu.., confnriii para o ano _êicr_.
| do o preniiò vGiistavo de Lacer-
* j da/- _ nitílhor reportagem .-adio.< j fônica 11, em retribuição, & A3R1. i conferir _o prêmio ds 19,2 aos
ji j profissionais da reportagem ea,¦ j crita. Para essa solenidade es»l-üí>. cenvidados os associados

das dua.*! orp-ani-açftes de cláa-
se, a_ aiiloridades «3 os amigoí1
_í__-íL_!Psa o,<-* iUíl*of-!ü,% •
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O st. Jofio Alberto, diretor da Divisão Econômica do
«amarati, «stá do malas prontas para segute viagem per
ta a Argentina onde vai ultimar oa entendimentos com
e governa daquele pais, referente* ao acordo comercial,
«iila finalidade principal ó a aquisição de trigo pelo Brasil.

16 de antemão sabe-se que o preço será mais caro do
«uo o» do ano passado. Se o trigo argentino nos vai custav
mal», também os de outras procedônclaa vão encarecer
«mito, embora haja superprodução em todos os países ex-
cortadores. O aumento do preço Internacional do trigo *mr
#ondo encabeçado pelos Hntadoo Unidos, que tem como
wetexto o t&mino do Acordo Internacional do Trigo. Foi-
*o tal acordo entre poises Importadores e exportadores (com
?kcHisco -ia Argentina o d« URSS) em 1948, era previsto
«m preço «xo até 1953. Ha ocasião os produtores consegui.
ram elevar gtandemente os preços • m deram por satisfoi-
itoTuma ves que dutaate quttse 5 anoe podiam contar com
elevadas cotações, além do compromisso dos países impor-
tadores do so submeterem as exigências, lnclusjve a de
«mnpna determinadas quantidades. Assim, o trigo tinha
íolocacSo corta por bons preços. Agora o Acordo tennl-
na. « os Estados Unidos encabeçara a onda pelo aumento
do preços. Diante do tais circunstâncias, so o Brasil nao

«doulrU trigo ou farinha das Democracias Populares ou da
URSS terá de pegar multo mais caro pelo I»*»* ™";
ttènse, americano ou argentino. Parece qu. « M0«&-*«
roa» o govôrao de Pcron vão chegar a um entendimento,
«as o, preços serão mas elevados, talm cerca de 20 ou 30

£« cento-
fiO MAIS CARO "" 

""

Tudo, poi tanto, vai terml-
juvr com o aumento ao pre-
Jo d0 pito. II o aumento será
k mais do 100 por cento, já
jue o cflmbio livre oficializou
y dólar a 40 e 41 cruzeiros (ul-
«aa cotações), Isto quer di.
Msf que tudo o trirro que nos
for remetido, além do numen-
So em si, terá uma outra ma.
[oração em virtude de o cru.
selro ter sido desvalorizado
um relaçilo no dólar. Antes o
larnbío oficial «rn de 18 cru-
ielroit o dólar, mas fiste ago-
>u custa tanto quanto 40 cru-
polros. .NTo ano passado, & to-
teliuta da trigo americano nos
íhegava a 2.000 cruzeiros e,
a.gora mesmo qua nio hnja
Qualquer aumento, em dólar,
rios custará cerca de -1.000 cru.
iteiros! Como o aumento do
j>rcço do trigo no mercado in.
temaclonal o coisa já íio.rta-
ia pelos iiiiperlallstas onierl.
vanos, uma tonelada de trigo
Shvgnrâ ao Brasil talvez por
li mi! cruzeiros!

.'». Instituição do cambio II-
l<re se traduzira, afora todos
)»s demais Inconvenientes que
lemos apontado diariamente,
(por iw. numento dá mate de
i00 por cento no preço do pão.
VÍSOVAS .« os MotNnoa

E enquanto isso vai nconle-
W-iido, o sr. Jo&o Cieofns, ml.
«Istro da Agricultura, ae da.
Jus a baixar portarias para de-
tender os Interesses dos Mol.
ího.i, como a última tabela
írvf preços d0 trigo nacional
f» íiafra quo estA sonda colhi-
íí, no Sul. Houve aumento,
íí,u nfln em favor dos produ-
W«fl; 03 moinhos 4 quo fo.
í&jn. contemplados.

TDra do 160 cruzeiros o pre.
K«o do trigo da safra passa-
Ás. nas estações de estrada

COM A DESVALORIZAÇÃO 1)0 CRUZEIRO NO CAMBIO LI-
VRE TODO O TRIGO IMPORTADO CUSTARÁ NO MÍNIMO
DUAS VEZES MAIS DAQUI POR DIANTE — PROVOCA O
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA O COLAPSO DA PRODU-
ÇÃO DO TRIGO NACIONAL — OS EXPORTADORES E MOI-
NHOS ESTRANGEIROS SÃO OS ÚNICOS BENEFICIADOS

 PELA POLÍTICA DO GOVERNO 

;' £. A-
li :

; sao
Ou estúdios cinematográficos de Moscou,
os mais Importantes da União Soviética.

anizados no anoO de 1930, produziram

«Mosfilrn»,

jrande
liculas até a

Guerra
«Alexandri
de Pudovkin
M, Uomm.

número do Importantes o inesquecíveis pi
Mundial, tais como «O Couraçado Potemkin» e

Nevski»; do Eisenstcin, *A Mães e iSuvórov»
«Lenin em Outubro* e «Lenln em 1.918-
O (Jarnet do Partido» o «Tratorlstas» de

do
I.

«O

de ferro ou nos portos fluviais
mais próximos do produtor, c
de 170, nos portos de embar.
que para fora do Estado --
Porto AlegTe, Pelotas e Rio
Grande. Nesta safra de 1052-
63, o preço nesses portos de
exportação é do apenas .151?
cruzeiros, isto e, Cr$ 2,60 o
quilo de trigro de peso especl-
fico de 78, havendo, por con-
seirulntc uma diminuição de
Cr |14,00 por saca de 80 qul.
loa, tiendo-so abolido ao mos-
mo tempo, o preço n,, Interior
do Estado. Assim, os produto,
res receberão menos por saca,
devendo arcar com o ônus do
frete ato os portos, roccb-ui-
do ai os 150 cruzeiros estabe-
lecldos. Tal pretensão do pre-
ço único nos portos do exp:r,
taç&o vinha ssndo pleiteada,
ha alrruns anos pelos moi-
nhos — todos estrangeiros —¦
e agora a conseguiram. E' des.
se modo que o Ministério le.
va a prática a famosa «Cam-
panha Nacional do Trieo»:
tudo faz para que não haja
produtores interessados cm
plantar.

Outro fato que bem atesta
a orlentaçilo ofiolnl 6 quo na-
da menos de 89 milhões do
cruzeiros que deveriam ficr
empregados na trltlcullura
foram desviados.
COLAPSO DO TRIGO
NACIONAL

Analisando a posição da
lavoura e do comércio do tri-
go nacional, a revista «Mundo
.Agrícola*, de S. Paulo, con-
clul que, em face da política
do Ministério da Agricultura,
a «tritloultura riograndense
«fto estacionara, apenas, mas
poderá entrar cm colapso». E
che?a a cata conclusão depois
de tecer os seguintes cometi-
tárlos: «A. tritlcultura no Rio

Grande cio Sul, como em todo
o Brasil, 6 lavoura mais dís.
pehdiosa do que nos Estados
Unidos, n<, Canadá ou na Eu.
ropa, Büs ob motivos prlnci-
pai3:

ai máquinas caras, custan-
do mais do dobro, o as poçua,
a sarem substituídos frequen»
temente, nos custam três a
quatro vezes mais;

b) combustível por igual
ouro, enquanto naquelea pai.
se» o agricultor ú beneficiado
com o abatimento de 50 por
cento sobre o preco vlgoran-
to para veículos cie transpor,
te; os lubrificantes custam a
metade cio preço pag0 no Bra.
ali;

ei os adubos sao 60 a 70
por cento mais baratos que
aqui;

üj os meios de transporte
são muitíssimo mais caros xia
nossa terra;

v> 80 por cento das áreas
plantados coin trigo no lilo
Grande <iu Sul o são cm ter-
rns arrendadas a alto preço,
20 mil cruzeiros anuais por
<quadra cie seamarla» (J7
hectares); nao mais se encon-
traiu terras para arrendar e,

destas apenas podem ser upro-
vettadas 73 por cento para
cultura, em média.

Diante de tais fatores des.
favoráveis, níío podem os tri-
tlcultores produzir por preços
comparáveis aos dos países
citados e consideram teimosia
injustificável d0 governo cal.
cular o preço do trigo nnclo.
nu! com base ao daquele com-
prado na área do dólar, com
câmbio oficial de 18 cruzei-
ros (flagrantemente artificial,
pois seu valor real 6 do 35 a
40 cruzeiros.

E' preciso considerar, ainda.
a produção média por hectit-
re que, nna culturas grandes
e médias do Kio Grande do
Sul, não cii^gou a alcançar,
nos últimos quatro anos, a
média geral de 15 sacos (901)
lis.), não sendo licito fazei
previsões acima desta quan-
tldade, considerada boa em
anos normais, í'nis, para ob.
ler esta produção, são as se.
gulntes íw despesa» por tico'
tare:

Semente (100 leg a
3,30 o quilo) ,.

Senicadura 
Colheita e secagem
Adubo (300 kg
a 2.00 O quilo) .
Sacaria (15 sacos

de 12,00) ,. , .
Arrendamento do
terra (87 hectares
a '20 mil cruzeiros)
Imposto vendas o
consignações ....

TOTAK .......

330,00
50,00

350.1)0

«00,00

J80.00

230,00

77,20

2.107,20

PUlshko,
artis-

rMosfll.m» foram

crônica SÔbro a
a Bandeira Ver-

nazistas.

Aradura o
gradagens

Cri

¦júo.üú

Com esta despesa para 35
Sacas, sai a 144 cruzeiros o
custo por saco; recebendo o
produtor, em Torto Alegre,
Pelotas ou Rio Grande, 150
por saco, coni0 poderá (além
desta despesa direta :1o 144
cruzeiros) arcar aluda com o
ônus do freto ntó aqueles por-
toa? Note-se que íssn frete
em média, nunca será menor
que 15 cruzeiros 7>or saco, de.
vendo-se computar também o
custo do transporte da lavou-
ra até a estação ferroviária,
que será do 3 sruzeiros, em
médla>.

Piriev, «O Circo» e «Volga-Volga» de O. Alexandrov,
Juramento» de M. Chiaureli, e muitos outros. Foi ali iam-
bém que se realizou a primeira película de desenhos ;>'n--
mados em relevo, «O Novo Gulliven-, de A

Por tal produção, destacada por suas qualidades
tlcas, Ideológicas e técnicas, os estúdios
condecorados no ano do 1939 com a Ordem de Lenln, b
durante a guerra, por seu abnegado trabalho, por sua
inigualável contribuição para criar uma
Grande Guerra Pátria (1041-45), recebeu
melha do Comitê elo Defesa do Estado,

Depois da terrível luta contra os Invasores
os estúdios «Mosfilrn» reiniciaram os seus trabalhos na
produção de filmes acerca do trabalho pacifico e criador,
cheios' de vigor o fé no futuro do homem soviético cons-
trutor do comunismo, assim como lemas do profundo con
teúdo históiieo e ideológico.

E surgiram filmes como *0 Canto da Terra bioeria-
na», «Mitchurin», «O Tribunal de Honra--., «Um Homem de
Verdadéi-, «A Ratnlha de Staliiigrado», «Encontro no Elba»,
«Os Cossacos do Kubíin», *0 Cavaleiro da Estrela de Ou-
ro», «A Queda de Berlim», «O Inolvld&vel Ano de 1919»
São obras grandiosas que marcam uma época, alem ciou
belíssimos o entusiastas documentários multicolores sobro
a pátria do socialismo, sôbrtí a vida. em flor, com que a
«Mosfilrn» difunde a essência de um mundo onde o homem
deixou de explorar o seu semelhante. E assim 19 de suas
peliculas ultimadas após a última guena foram laureadas
com o Prêmio Stalin, sendo que 17 receberam prêmios em
festivais internacionais de cinema. .

• Giaças aos especiais cuidados do Governo Soviético
pela Sétima Arte, os estúdios «Mosfilrn» possuem equipa-
mento do mais moderno existente no mundo e desde o ano
de'Í950 passaram n só produzir filmes em cores. E em si-
nal de gratidão a tal desvelo o seu pessoal aperfeiçoa In-
cansàvelmente a sua maestria, Irazendo novas futuras vi-
íórias k arte cinematográfica .soviética, cujo ainda mais
brilhante futuro fica inicialmente cumprido na sua ultima
o grandiosa produção *0 Compositor Gllnka»;

SABOTAGEM

tudo lui, corno ucima loi
Tal orientação so prende,

Verdadeiramente, o governo sabota o produção de trigo t:
demonstrado, para que os lavradores se sin.am desanimados
evidentemente, à política geral de submissão aos interesses imperialistas. E" assim que,
dia a dia, o trigo nos custa mais e o pão vai encarecendo progressivamente. Como no
ano pas.-ictclo, haverá ainda neste ano de «superprodução mundial» escassez de pão para
o povo hrasilelro — o além da laltct, maiores sc.ão os preços.

ftsMUWWW*—f» -q*» * »¦"¦-»*»¦

ATENÇÃO
Sombelro — Eletricista — Gasista — Consertos e- Re-
Jormais — instalações Novas — Serviços de Conserva-

ção de Prédios © Casas BE1S. — Tone: 45-5424
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Insiste a Light no 4T"Br»"|I1-U" ur tmmiê
Centenas de ruas deixadas sem luz — Não passa de preiexio para *
reduzir o íornscimenio de eletricidade e aumentar as proporções do ?
racionamento os consertos consían tes da rede elétrica — A Prefeitura j
ias: vistas grossas e deixa inpunes os abusos dn ladra da Rua Larga ~— i

$¦¦• W$&-^--W ¦• "i
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Mé i de continuar impondo a
população carioca o absurdo ra-
cionamento do energia elótrica
rpm justifica com o tíesmornli-
zado e já velho tconto da «.«lia-
gemi, a l-iiilit prossegue com
o n»lpe (los «consertos da rede
cléivicai-, pretexto que utilisa
para reduzir o fornecimento (ic
eletricidade, ainda mais, doixan-
do constamerite sem luz c sem
energia inúmeros bairros e ruas
da cidade. Sabe-se que esse gol-
pa da Liçht 6 também um gol-
pe velho, de que lança mão a
ladra da rua Lacga sempre quo
lho apraz aumentar ns propor-
çõns do racionamento de eletri-
cidade. Nos últimos dias a em-
presa ainerirano-canadc-nsB vem

utilizando o pretexto dos consnr-
tos com ôsse objetivo e privando
de energia elétrica durante lon-
gos períodos do dia enormes tre-
clms do líio. Ainda no último de-
mingò, tiveram cortada u el.dlci-
cidade Andaraí, Iloiisuccsso, Ca-
ju, Campo Grande, Cavalcanti,
Deotíoro, Lóbloti, Mangueka,
Nova Iguaçu (no Estado do
Hio), Olaria, Parada de Lucas,
São Cristóvão, Tijuca e Todos
os Santos. Centenas de ruas fo-
ram atingidas pelos cortes. K
ao que consta, a Light tom em
vista prosseguir nesses censor-
tos, o que significa que vão con-
tinuar indefinidamente os cor-
tes de eletricidade no? bairros
i! ruas,

#?«¦»*•#* «»+rf»»^***+'»<*»>»-W| 1 *-,

DR„ A. CAMPOS
«IIIIUKÜUO DENTISTA)

V>*nt»áoJM MnnúiuU-ivi, por promeio notlc-nmc-rlíand. Bxtr»
toei dillcela « <i|io/»c8o« «1» lioc», -- 11UI1JUHS FIXOS K MOVBIS
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ts unwus em K>namas
Dois coletivos das linhas 109 e 90 destruídos
pelas chamas, A falia de extintores de incên-

dios põe em perigo a vida do carioca
O ônibus 9-30-10, pertencen

CONIVÊNCIA DA
PREFEITURAGFEITURA afflWtí fi:

í"+:lLÍL .f'•2 enquanto isso a Prefeitura |K '('¦
-. tão ílfieilnieiite concedi- ii 5-üii,«Vwx

te à Viação -Oriental, quando•aterrava domingo ultimo pe-
Ia Avenida Beira-Mar foi
presa de ura violento incen-
d.io. As chamas que .se ma-
manifestaram na parte trazei-
ra do coletivo em pouco tem-

0po atingia inteiramente i
uma

Bom
••» \ síl •^-\^-:'?b(-1i,'os ° Incêndio foi debelado; tÍ S^l^ ¥¦ ^e as autoridades do 5' Distri-

l^sMílto Policial detiveram o moto-
SSsS^«fs*| rista José Carreiro de Melo,

» ..._> «.- .„..., gresldontc na rua Pedro de Me-
«EPVDIO AO PACTO DE GUEHRA |)o m_ fí& oaJslao m)_

Leitores residentes em Niterói e Sao Gonçalo escreve- |f|uzin 0 veiculo.
tem & nossa redação oimunlcando terem íelto entrega ao p
deputado Celso Peçanha do um abaixo-assinado de íelici- ^OUTHO INCÊNDIO

estenderam rapidamente em
virtude da falta de um apare-
lho extintor, Na ocasião tra-
fegava pelo local um uni-
bus da linha 7-J cujo moioris-
ta tentou auxiliar seus cole-
gas no combate ao fogo sen-
do todavia inúteis seus esfor-
cos, por estar o aparelho ex-
tintor descarregado Somente
com a chegada de um carro
do Corpo de Bombeiros as
chamas foram extintas.

A falta do fiscalização pe-
Io Departamento de Conces-
soes do estado dos ônibus que
servem a população colocnn-
do em perigo a vida de milha-
res de passageiros que dia-
riamente são obrigados a fa-
zer uso desses veículos, sem-
pie em mal estado, e despro-
vidos por outro lado dos im-

kptes pela sua posição contra o Acordo Militar Brasil-Es- 0
Lados tinidos, do qua; pedem publicação. E' o seguinte o | pouto depois das doze ho-
Kexto do abaixo assinado: ^ras do mesmo dia o ônibus

«Trabalhadores de Niterói e São Gonçalo, reunidos cm pila"Unha 109 fui destruídoI prescindlveís aparelhos do se
fcseémbleia na sede do Sindicato dos Vldreiros, felicitam |jpor violento incêndio na rua|gurançà como seja cs exlln-
(,' Excia., pela posiçfto tomada contra o malfadado Acôr-
ío ÍVíililar Brasil-EE.UU. Estamos ceitos de que V. Excia,,
kmtinuará ao lado do povo fluminense, na luta contra a
fScruvizaçSo de nossa pátria.

Assinam:
Valentlm Coelho dos Santos,

ÉiiKu K, Silva, Francisco SU.
to, .looé Antunes, Manoel
tairnandes, Sinésio Gomes da
SóiiVix, Manoel Joaquim Fonui-
ra, Oscar Munhoz, Oregorio
Vudrade. Augusto Nunes Pe-
íeira, Geruido Fercz, Joüo Ho-
?.Orlo do Gouveia, Joscl Tcodo-

ro da Silva, Jo&o Theódòro da
Silva, José Tcotonlo, José Al.
ves de Menezes, Antônio Mar-
Uns de Souza, Francisco da
Avela Silva, Leonldlo Franeis-
co da Silva, Ernande Alinci-
da, Nelson Furlan, Manoel
Silva, Wolmlr Pereira de. Oü-
veira.

pHadock Lobo, As chamas se Mores de incêndio

11X i JI iB i W^^^^â
^1 S ii 1 8 a ir a 1 mW j&Êm Mia
;.; Ba ym \M ©J %M mV 1 *W w ¦¦ ¦¦

que tão docilmente concqçTe a jLight tudo que exige, permanece |de braços cruzados, sem tomar <
nenhuma providencia para coi- »
bir esses abusos da companhia i
nmericano-caiiadense. Todo num- 5
oo sabe que oá consertos não pas- J
gani do mero pretexto para in- í
terromper o foraeclmento (le {
cnergim. í

Mas a IVeieitura Liz vistas í
grossas e nâo aplica à Light as t
sanções constanteg do contrato. \
Quando uma vez na vida a Pre- 7
feitura se atreve a multar a Li- {
ght, o faz apenas para guardar
us aparências, como no caso da
retirada dos ttaiobas» dn tráíe-
go. t> Prefeito impôs à Light
uma multa do 7.600,00 e disso
fez ampla propaganda pelos
jornais, como so 7.500 cruzei- í
res cobrados ao polvo amr.viea- j
no-canadonso significassem ai- J
guina cousa diante do som nu- s
tiicro (le infrações graves e diárias 5
qua ficam por isso mesmo. Na i
noite de sábado, por exemplo, l
lêrca das 20lis40 m, faltou luz {
em toda a cidade- No centro a t
interrupção foi de alguns iiiinu- í
tos, mas em vávios bairros e *
suburbiog se prolongou i">r»
muito tempo, Segundo infor-í
inação da Light o tblack-üutí í
fui motivado por um defeito nn J
barra de 0.000 volts da estação?
distribuidora do Cascadura. Se \
defeito havia, a culpa i da Li- \
ght, -Mus a Prefeitura não .tu-{
giu iii m mugius. J

Uinnte do tantos fato? quo so jsomam diariamente, torna-se í
cada voz claro (pie esses abusos \
só cessarão com a nacionaliza- {
ção da empresa imperialistai 1
medida (iue é uma exigência dos í
interesses do povo e da economia \
nocidiial e por isso deve ser exi-'
gida do governo cada vez com
energia maior.

Pi %mmt
t.

I
-í:k W-tímewgat•ii:i:í».t3'-«Íf.w'Tí*-','i—¦'•—- *"«—¦¦ — •¦

Flc; de Pedra», c maur.
cariocas, revolucionou o

mm

lUic-ío liin
tecnicoloi

&$,éW:%
ttHÉ
9 já exibido na.-, telas
no clnonuitografia so.

Wladimliviética. No clichê, uma cena em que aparece
Duizlmilíov, fiçjurg centcal da película.

i
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PROGRAMAS
PARA HOJE

ALFA — «Beco -io crlinej
AMKHICA -- »0 comle in

Monto Cristo, com Robort Tm-
ímt a Ellsan Landi

ART-PAliAClO — íArroz
amnigo», con; Sih-ina Manga-
no a VlUorio (iassmunn

ASXülUA — ttiela e bandida»,
com Jano I::u«-n-l ti George
Urrnt

AVENIDA — iHò 08 covar-
des se icmli-m;

AZTKOA - - íA noiva da ma-
rlnh.ií, com Stizana Fréyra o
Alberto Bello

BANDEIH^ .Barão dt
Muilvlialiai • - O pi-utestnr»

BANUEI1ÍANTKS - «Jlcla
noito no hairro cijinís.t- e íVer
r-.-ili <i.-i murte»

BUTAFOUO — -() filho a^
AH Baim», com Tuiiy Curtis t
l'i|)ci Laurlo

B. DE PINA íAnguatia de
unia limas

CARIOCA — iO íllho (le Ali
Babá*, com Tuny Curtis » PI-
(icr Lnurlc

CBNTIiiVAtíIO — <À vòltii ilc
JJ, lllcurdo» e iAs .-.-c-tu por-
tan do destino»

COLISEU - «O conde de
Monte Cristo», com Hoberl Do

uai e Bllssa Landi
COLONIAL — «Bola i< ban-

illilio-, com Jano Russo! - Ce-
Olgi; Biiiiit

Edison ¦— «Maria Criatlnu»
5'LÜlitANÓ ¦'-¦ 'O filho de.

Ali Babá», com Tony Pifei
Luutit'

CÍRÁJAU údt u vlsia, l»
jmli o «.COrcó ü quadrilha*

11, .1,01)0 - '.Dela n bandl-
(Im, com .lane RupboI o Ocorgd
r.renl

IDEAL -- iO conde de Mon-
to Ci lato./, com ltobert Doaul
b Ellssa Landi

IGUAÇU — *Vor, goslar
Ainat'»

rilPERIO -- «Carnaval Atlím-
tlilnx, com Oscarllo ' Maria
Antonlcla Poim

IUANÉ.MA — «A noiva du ma-
rlnha», cum Susana Fi-cyre
Alborlo Bello

IRA.IA' 0 proleor da

«Acusação In.lus-

AJt
PI-

.--, ^>^*.^1f#jr^**-<'*«,-»**/f *******

<

(Jillüíiiciai-

ÍRIS - «O filho de AH Babas-,
com Touy Curtiu e Pli>cr Imu-
nn

JOVIAL — --Luta incerta* -
cPatrulhe írontuli Ica».

LEBLON — «Canção da pri-
oiavera». com Polia Scala, Leo*
aardo Corteso e TAmara Leoa

MAÜURE1RA - rAngustio
de uma alma»

MARACANÃ -- M os covar-
tca so rendem»

MASCOTE — «Bela « tm.idi-
Ia», cnm Jane Kussell e lítor-
•e Brent

MAUA' -- 'Arrc,» anltugo»,
tom Sllvana Mangano a Vltlorlo
.liidrtinaun

MEM DE 6A' — tBeco lio
(rimtis »? o «O leiteiro*

METUOK (Passeio, Tljucil t
Coviâcíibatui) •*- I...Ü3 o vento
lovoui-, com Clark Gatile c VI-
vioii Leigb

MIRAMAR -• .O ílllio (In
tínbuv, com Tony Curtia u
jí r Luurio

MODELO — ..Santa»
MODERNO — tA I.-imíiiu do

tònloí-
MONTE CASTELO — «Can-

-;àí) da primuverajj com Deliu
Scala, Leonardo Corlosa o Ta-
dum LtíCH

NATAL - eMIssío min í.lal-
\s>. •! «liceu do crime»
ÜDEÒN — tü ilibo de Ali

BiiIjii», com Tony CurtiE e Pi-
I>er Laurle

OLINDA — íBela e bandida-,,
com Jane ltusse) o George
Brent

PALÁCIO — íO Conde ao
Monte Cristo», com Robert Do-
ini. c Ellssa Lan-tl

PARA TODOS — «Árroí
umingii» com Silvana Mangano

( Vittorlo Gassmann
PATUE' tO fidalgo da Ca-

IKúriua», com Cornei Wllde <
Teresa VVrigh!

PIEDADE — O rei do rato-
ha» e cTerroristas da troiiloi-
j'rt'*

PltlÀJA" — illiii-flo de Mun-
eliausei!» e <-0 protetor»

PLAZA -- «Bola e i íiirtido*.
L-.iin .lano Bussell o Leorge
Brent

POLITEAMA - iHi ir.ons s<-ri
nuiaiiliA» o *A máscara d.
jon ¦

PftESIDENTE — tAiroí
amargo» ijom .Silvaria Maiign-
no o viüurio Gassinaiin

PRIMOU --¦ iBela ? bandi-
ftffh £«$% l dH., som Jane RuíisíII d Ge-

m ÜlliS om» Brxiit
$'M râ tr;; >' QUINTINO - «A (unlln ãò

«aAl.a.NC.O - rO
aa< '>:-a» í fTerroriíiA*

. . ¦« - kO (*T%r.&4
<,oo5 viirtç Líivaii

RUfJ • «O tllhí «>
bit», snin Tosií Curti»
Uurt»

IdliAN — «MacloviR»
HIT/. — ^Belii ei bandida»,

com Jano Russell « Ocoriçe
Brenl

KIVOLI — «Arroz arnarpr,-:,
com yilvana Mangano e Vlttôrlí
Gnsoniuim

Bosàrlo — «Os (amborei ru
fam uo amanhecer*

RO.N1 — <U Condi de Monte
Cristo», com Rooc-rt Dunat t
EIiíso t.niiill

S, AI. . 'E — <0 Condo -le
U.iiito Cfimo'. com Robert Do-
nat c Elisa Landi

S. CRISTÓVÃO — vEscon-
derljo do tarudoj e íDeaíll;,,-
doiro da morte»

S. JlullONIMO — «Ríslitfn-
cin heróica» e «-Rouxinol da
Uroadway»

S. JOSÉ' — «O fidalgo Ju
Callfôrnlo», com Comei Wlláu
e Teresa VVrlgbt

S. Luiz — tü .Uno de Ali
l;,-ii.i.. com Tony Curtis t Pi-
l,ci Laurlo

S, PEDItO — .Sul da frente»
TIJUCA — «A noiva da loa-

rlnlin», com SUsana ITroyre c /i
berlii Bello

V, LOBO — <A nona da ma-
rlnlin», com Busana Ereyre e
Alburto Bollo

VELO — '«tlelolH du reta
guarda» o <Por túmulo o ocea-

t)'
ISABEL — iPaixíto doir.',
m-, o eTi-os maridos»

Vitória — «Cauçiio da prlnu-
voru», com Deliu Scala, 1.10
nàiUu Cortose e Tftmura Leer
ILHA IMI tiOVEUNADOR

JARDIM -- >o melhor (¦¦ ca-
IMI.i
.MILIIOI

Edcn -- «Foguete misterioso;
e «O rfegredo d» Monte Carloj

ICARA1 - «O CcJlde cie Mon-
Le Ciistm, com hoberl üonat i
Ellssa Luntll

IMPERIAL -- -A grande rer-
ridla» e «iiesllnos»

oDEUN — «Angtistia de um*
.ilnuu-

1-A LACE -• .Miii.ô.Uv
PKTKOPOLIS

CAPITÓLIO •¦ «Canção i\
primavera», com Delia Scala e
U-nnui-du Corlese

D, Pedro — -A grande per-
íidllt» e -Disllnos»

PETP.uPOLlS — tFcltlço dc
niiior».

V.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

<} No ano passado, na Polfi
nia ,oa 2.B00 cinemas exlslen.
t'.'s, iiicluinilo.se nesse totn)
os cinemas urbnnos, rurnlo
permanentes « Itinerantes. ¦•
500 cinemas do escola p de
oniprosn receberam 130.000.000
do espectadores,
<S Segundo dados do *Vanc
tj'J, os filniijs que obtiveram
maiores receitas nos Estados
Unidos em 1P52 foram: «Thd
Grentest Show on Kartln, de
De Mille, -Quo Vaclls?», dc
Mervyri Leroy, e clvahhoe»
do Rlchard Thorpo o que vem
d.-1 encontr0 a n egalomanla
prassante uu . supor-colosso-?,,.
ciiniprovnndo a nao aceitação
pelu seu )>ovo da política oe-
llclsta imposta, na derivação
aos temas irreais.
<0> O cineasta francí-/! Pi
nkovlo Albôrt fará um filme?
."obre a vida do Slmón Bo!i..
var, que wm despertnnc.0
grande interesso na Venezue.
Ja ante a probidade do dlrctoi
i. passados fracassos na tran«-
posição da vida do jrj-.iji"
herói sul-americano.
<)Apds produzir «La Chasfe
,i rilomme» ou tCommení
Atrapor tm Jlaris, o diretor
francês Piorre Kasl pretond-»
realizar «Le Potit Rsstlngnac
Portatlf* ou «Comment Réiuv
.iir dans ia Vle», ou..
^«Manây»t jirodução cia Ea.
ling', coadjuva a pequena do
sete anos Mandy e Jack Viv- -
Itins, que nasceu surdo c d-
uutem a sua recuperação,
¦ ') George Sanders foi convi
dado para contracenar con
ingrid Bcrgman no novo íil-
me de Rosselini «Duoe, Gooi.
,çp já trabalhou ao lado da
íiíssnía om Hollywood hfi cor
ca de doza anos, no filme -rFu-
ria no Céu*.
PROGRAMAS
PARA HOJE

COPACABANA -- iSlillhíf
?eni alma-t, pele. Cia. Os Ar
tistas Unidos, com Latira Su»
rez. Ilelirlétte Mnrlneau e Jai
dei Filho — àc M,30 lioras.

GLORIA — tConstelacüc
•om Eliaha t Cyl Varney
ás ^l liorua.

TEATRO DE BOLSu - «Kl»
ti antes do Rio n$ 2 uma apre-
-eiitn-:ào dê ti Ivcira Batnbaiõ
àá vi libras.

REGINA - tAs niacs ue Lt
ridlcc»'. coin Rodolfo Mayer -
» cartir de fl de março.

KERKADOR — «A iniliòitârlic
nela ela. oa Evn -- fstrdia õu
12 viíifíouro»

>-A Sevonu-, famoso originai
i Jullo'Dantas, tem a sua •--
réia |)l'tigramad* iara i lirõ-
tiniu dia 20; no .loílu Caetano
O pnpo| pihuílpal cnbent à -\U\.:
Dina Terena. iinn ,|a « mie--
priitijil ll" cltl'.Mlirti ['.'t"(.'l-t" ííiít.1:1

paitu do elenco; Ma, o-'l Vlil-
rn, Silva Filho, Roberto Um-
s outros,

-- Desde ontem enouiura-i
titivanieilte no -iio o tnodul-¦
Walter Pinto. i'.i« n|í"-?sa
uma tlnseiit i Eutope. Vtiri ¦¦
elementos foram rintuti.dcs eic
Pe.rU ' Londres paia o prós!-
mo eíi-tittieulo otie sc:á lêvj-

rta oo k cena lio Recreio.
:r.>».. — Foi transferida p.irs o na

12 õo cíirrer.ti. a estréia dc- íva
^i»o>, e seus artistas tio Teatro >•;.-

ridor o-i-li Hrn àpréíífttada ¦
il ht PÍiU'?t ti j ri* '-rt:rí £liá*.t : A Ml
r-,-,»i itoliárlJui M- "i-i-r ti» Ar.iérn ts--;'

<A. finalidade da produção socialista nãn ê c
J;/»^-o, «ios o homem e suas necessidades, quer dizei
a satisfação das necessidades 7natcriais e citifurn»
Ho homem».

, V. LENIN 1.

Cada ano cresce na URínS a. produção de artigos de
«Jinsurno por habitante. Assim, dc 1913 a 1940 a pppula-'çào da UniSo Soviética aumentou em 39% enquanto a
produção de artigos de consumo cresceu 5 vezes. Este rA-
©ido ascénso da prõ-Júçaó de artigos de consumo no pais
Soviético prosseguiu nos anos posteriores.

As diretivas do XIX Congicsso do Partido Comunista
União Soviética para o quinto plano qüinqüenal de

Envolvimento da URSS (1.951-19551 — determinam um
Jumento de 65% hiroximadamente para a prodtigao de

igoa de amplo pnsurap.
O continuo nun into da produç&o dessea artigos de uso

consumo é gurjj ÍUâò na URSS por diversas condições,
lintíro, pela ràpii )• construção de fábricas rie tipo novo,

produzem mu ídóriâs para a venda ao público e ptí-
íefôrifitt das e. )«ésus já exlslentés, St-'gundo, pelo as-
so constante d ; .prdcltiçBo na agricultura, o que prp.
itíüti.,.m.mMtíu i^MJmAjmmtiJM^^UükJK tedMBili*.

da alimentação e Indústria:) outras: cereais, algodaOi be-
terrüta aeilcarelra. Unho, girassol, 'carne, 1&, leile, couro,
etc, Terceiro, pelo rápido ascenso do poder aquisitivo do
povo soviético.

O continuo aumento da produção de artigos de con-
sumo nu União Soviética é um fenômeno inerente á pro-
dtu; o socialista, cujo objetivo é assegurar a máxima sa-
tisfn no das necessidades materiais c culturais, em con-
tinun ascenso, de toda a sociedade.

A economia da União Soviética se desenvolve séguh-
do as leis da reprodução ampliada: de ano para ano au-
menla o volume da produção.

Com o objetivo de assegurar a reprodução ampliada,
os planos do Estado fixam um ascenso mais rápido de
desenvolvimento na elaboração de meios de produção.

De 19-iC n 1952, a produção dn maquinaria cresceu
mais de três vezes. Isto significa que ern menos de qua-
lio meses em 1932 se produziu tanta maquinaria como
pm todo d ano de 1940. O rápido desenvolvimento da cons-
tíuçao de maquinaria permite, por sua vez, proporcionar
o material mais moderno ás novas fábricas que produzem
artigos, de consumo ò renovar, na base da nova. técnica,
as empresas existentes, ü novo plano qüinqüenal de de-

«eavplüinwtQ d* .UítóS.íto..™ «umwim WWW d« w.

ECASIMOVSK]
íi)

d*
dns

alimentação
fábricas 'te

?m JiT! lerço ti

eln.nrêsas d? c

No
O-l

tèncla! pnrti n indústria li^píra
decorrer do qüinqüênio u potencial
dos de algodão i; calçado aumentar»^
fábricas de açúcar em 25r,'e, o das
de pescado, legumes e frutas e daí
tos de carne em 40%.

Isso permtirá, nos fins do qüinqüênio, aumentai
muito o sortimento de artigos de consumo. Em 1055 e
dústria ligeira e de alimentação pròdüéirá 70% ihnlf
em 1950.

A agricultura do pais proporciona cana vez hials
térias primas para a indústria e produtos alimentício-
ra a população. O emprego de máquinas e adubos na agri;
cultura a aplicação dos princípios da ciência agrtjblblfijrl-
ca e a grande «üiierioridáde do sistema ltó!Kc>*iario r»'r
mitdrn aumentar ii produção do t»ãiri|)p,

A URSS possui 9.000 estações dc maquinai artlcot*»
dos tipos mais diversos, Aumenta sem cessar « sr»u í*
me.canizaíi&r} .deste iamo da. setinomia nacioa*i
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| fazem promessas

!™ HaS u 
° fl"ÜSi pcl° DePartamento de Estado. Esta,sem duvida, o segunda promessa importante dos ho-

) mens do partido republicano, em íunçfio do atual go-, verno. Quando candidato, Eisenhower prometeu dar «rá-
; pica solução à guerra da Coréia*. Agora, aço aberta-
! u. *n° 

sen\Hi" de amP"ar a guerra que os imneria-
» listas desencadearam no Extremo Oriente

! SabesereoCr°c.mS«,fTSSaS' entreta«tó. * '»au indicio., Sabe be que em grande parte Eisenhower conseguiu _,tôrla sobre seu concorrente democrático devido às fal-
f HnnP™en?oli 

S°brR a,Coréia' Si»'e-*<- lambem queS.400.000 elei ores americanos deixaram cle compareceras urnas no ultimo pleito e que, deduzido aquelenimeroc?r;?1Ul;Se 
$? 

*fisenhower foi eleito por um terço dó! eleitorado. Estes latos reforçam o comentário cia «Pravda»,i, sohre a ultima eleiçSo presidencial nos Estados Unidos,
t mf i° í,Pravcla» ° l10Vo americano votou contra a po-% lítica d- Truman e não por Eisenhower.

fiOOUCffii
1949 e 195

_ ¦ r#*##.*###*##*r*#*r

Em pouco tempo, entre
tanto, constata-se que Ei-

j senhower de um modo ge-
j ral segue a política cle Tru-
v man e de certo modo adota

formas extremamente mais
avenluristas e pen-josas,
na apücaçào dessa pontica.
U ministério de Etsenho*
wer e a nais genuína ex-•j 
pressão de Wall Street, do
capitalismo americano, é o

| gabinete de Charles Wil-
j son, ex-presidente da Ge.
i neral Motors, dos Mc Kay,
j dos Humphrey e dos Stas-

sen. Ao alarma suscitado
l pela eleição de Eisenhower
í nas próprias esferas do

mundo capitalista, seguiu-

se o anúncio de experlôn*
cias com a bomba do hi-
drogênio no utól tle Enlsve*
tock e poucos «uas depois
o generai líracliey ameaça-
va, em declaração pública,
bombardear a Unifio Sovié-
tica e a Coréia.

Em face cie tais precü- ?
deiues, o que **e pode cum-
preender diante ua promes*
«a cle Foster Dulles, cie cur-
rigir Og erros úo Departa-
mento de Estado? Certa-
mente Dulles pretende «cor-
rigi-los;. para levá-los até
às mais sinistra.*-- avontu*
ias.

í Responde o chanceler soviético às provocações guerreiras do representante ianque -

I 
' 

„u rio Eisenhower adota uma política mais agressiva ainda que a de Trunu
'Ogo-

verno
WASHINGTON, 2 (A1T) —-

\ ychinski apcoseiitou novamente
a Comissão folilicti das Nações
UitiQtis a proposta da União rio
.-«jUca, pcüi.ido a suspet
.meaiata dus hóstiliciuüês mi
Coréia é a criação üc uniu Co-
missão ;ua ti solu^úo pacifica
«io problema cocoano.

«No início do seu discurso, «.
sr, Andrei Vychinski respondeu
ás declarações feitas na semana
passada pelo representante

4 americano, sr. Cabot-Lodge, e
 '**#^*--*V^*.*l'*rf^*^***^^*#.«v*^.#.**>*^#^^ - ",--—"—

segundo as quais todos os es-
.oiÇod dos Estaiios Ullidps SUO
nciitutlos no sentido «iti i'az.

Vyeluiiskt, iiiictiuiiieiiu!, ciou
fii«i * uúgus ue jornais ainciicaiios,

ticciurtimio que a ttdiiuiustruçtit/
antericuiiu ae prepara para toi -
necer armas, navios e aviões a
,.. tatlg Kai SlioK, para i|t.e o
mesmo ataque a China conlinen-
tal, e paru intensificar sutt
ajudu aos franceses na liv.ioclti-
aa o aos Ingleses na Walasia.

«.Apenas um humorista pode
pretender qne isto seja um pro-
grama de puz para o extremo
oriente», declarou o ministro
Soviético tias Relações Exte-
riores, prosseguirido: «O 1'arti-
do Republicano, que está no po*
der, não trabalha parn a reall*
ztição da paz, mas persegue
objetivos diametralmente opôs*
tos.»

flfiERA, 2 (AFP) — D-vido
h calma du população, hoje, o
«aprgar dns luzes-' nesta capí-
tal, que linha sido marcado pa-
ra ás 21 horas foi prorrogado
para íVs 23.
PREÈO BAHAMAST

TEERÃ, 2 (AFP) •-- O ge-
neral Bahamast, chefe dn E.s-
tado^r.ilor, foi flest-Mildo das
suas funções c substituído pelo
general Riahl, antigo vice-mi-
nistro da Defesa Nacional e
aparentado com n femiUa real,

O governo atribui ao general
Bahamast o fato de náo ter ndo.
fado as providencias necessá-
"ias para evitar ns desordens.

Trinta dn*.-' - Fi-onin

Cresce em...
Conclusão da .1* Pag,

encontra onde matar tt sede,
E' horrível u situação das po-
pulações sertanejas do Rio
Grande do Norte,

HOSPEDARiA
SEM MANTIMENT08

FORTALEZA, 2 (I.P.) - A
Hospedaria Getulio Vargas,
nesta cidade, nào dispõe mais
de meios necessários paru
prestar oa necessários socor*
ros às famílias retirantes que
a procuram. Não dispõe de
gêneros alimentícios nem de
medicamentos, ús retirantes
ali hospedados estão passan*
ilo as maiores privações,

PARA O
AAIA20NAS

FORTALEZA, S tl.V.f ¦-¦
Aproveitando-se da miséria do
povo, o« allciadores dos serin.
gsi£ amazonenses iniciaram o
seu «trabalho--. Centenas de
famílias estão .sendo organl*
zadas para o trabalho noa se-
ringais.

LEIA na 3.' páglha: Sd
beneficia aoa latifundiários

Nacional dirigiram «ma carta
ao doutor Mossndegh, pedindo-
llie para manter ti «ordem a
rjinilqtier preço» o. separar 03
funcionários civis e militares dc
atividades contrárias aos ' to*
resses do país. Os mesmos depu-
lados pediram á j:.pulaçáo que
tivesse «confiança, 110 presiden-
te do Conselho 1* não so deixasse
desviar pelos agentea tio strnn-
geiro1'.

O sr. Hesseln Fatcmi, porta-
voz do governo, comentnndo
perate a Imprensa a medida

,,,..,. - „.,-.,.., o :• "-'".1 t>, ha-
mast, esclareceu que o ex-ch. fe
¦lo Eslado-Jfaior nào havia tido-
tado providencia alguma eficaz
nara montei- a ordem, deixando
que os ínnnif- tantes se ipro-
ximassem da er do presiden-
te do Conselho o forçassem a
porta. O Exército, acrescentou
Faiomi, ora náo tinha cami-
.,«.*.. r.r,*i nào inha gasolina

cra. chamado e, ou
sado 011 ãno eom-

inan
1, .Sáo b'ruuuiaco, duclarou nu,eu, ).iutlindo a suspeüsáo inij-
jcmaiia passada: tíe perdei • ' aiuu Uas hostiitclaues o quo ela

.. rejeitada,
im.........«.o sua intervençti..

I-jm« duruu uin.i hora e meia,
j • .vlJtii-jKJ uec.aiou 411c a üiuu.

I^ovivUca 

aijuíauiiia, íiu«ui«««..ii,^
,* proposta que fiuoiiietcra n.,
;. uticira parte ilu seãsuo ««.«.
.<açoes Unidas, Esta proposta

I uo, ;iut ia um ap' io u... pu« toa j,u-
,a que as inusiiias cessem une-
aiataniento us UoBtiiidaaes o pe-

. j a criação de i. ..«  a,
jtizo inoitiuros, paia Soluciona,
,,acitieami!iito a questão corea-
ia, tendo um vista uma uiiitlcn*

.,'áu do território e "jgcguraiHlu
j ioiiatnaiiiüiito dn todos os pri-
jtoiieiros, Os 0111:0 membros üa
«Joniisaão suria... as einco gran-
«les potências, a Índia, a Birma-
nia, a Suiça, a Tchoto: ¦•. ...
a, Coibia do Noite o 0, Coréia

sempre qn«'
chegava at
par. onde «!«"• 'ia estar.

Contlnnaçio rttt lista de
sohalídades qm* assinam «*
uifest" de Apfllo à Convenção

| Nacional Contra o Acordo MUI-
i tar:

DO RIO GRANDE DO ÜCL
Josó Antônio Arnnlia. advo-

g'jtlo; Dr. Armando Tempera-
ni Pereira, presidente dn Cama.
ra de Porto Alegre; Dr. Clau-
rlio .Mercio; Broc'..iulo «i» Ho-
cha, vereador ile Porto Alegre,
DE SANTA CATARIN

Desembargador Saivio Gon-
zaga; .ittiz José do Patrocínio
Gallottl.
DO PRANA'

Jttlio da Rocha Xavier, d(.pn-
jttuio Estadual do PTB; Coronel
j (>r!oa Amorety Osório; Dr
! Otávio da Silveira, Professor da
\ Faculdade do Medicina.

DO ESPIRITO SANTO
| Dr. Custodio Trisf&o, depu-

e do Plí (Coligação3; Dr, Ani*
bal Soares, deputado Estadual

jdo P, S, P.j .loáo Felix da1 
Silva, vereador dc Vitória;
vereador de Vitória; Agenor
Amaro cios .Santos, vereador do
Vitória.
DA BAHIA

Dr. Ettsinlo Lavigtio; José

per. portog.
Ma- |DA PARAÍBA

Arnaldo Bonifácio, deputado
Estadual do PTB; Jacob Frantz,
-!,'.,....¦.'¦, í>~<aiiuiil •*- ¦—'"'• Dr.
Bento da Gama. Batista, Juiz dc
Direito; Dr. Clovis do.s Santos
Lima, Juiz do Trabalho; .lire.
tor da Faculdado do Ciências
Econômicas; Dr, João .Santa
Cruz do Oliveira, vioe-presiden-
tn dn. Ordem dns Advogados
(seção ile Paraíba),
DO MARANHÃO

POLÍTICA MA1!
AGKKSS1VA

Analisando 11 fnlfMcn Autori-
cana tt respeito do líxcrrito Eu-
ropeu, Vychinski evocou ti «ia-
gem do sr. Pôster Dulles à
fciuropa o declarou qtie o novo
secretário de Estado «foi sem-
pre partidário do reorguimen-
to da Alemanha, com., insu.ai*
niento de agressão conlra a
lili.SS.;. O ministro Soviético
afirmou, em seguida, que o go-
vento Republicano adotn uma
política mais agressiva ainda do
que os srs, Truman e Acheson
p. que a mesma foi posta em
evidência na declaração inau-
curai do presidente Eisenhower
íôl<.'e « .1 libertação tios povos
atrás da cortina de ferro» e
as calúnias contra a União So-
viética n respeito do pretensas
perseguições a judeus, muçul*
manos e cristãos.»

Dirigindo-se, em seguida,
diretamente uo sr. Cabot Lodg .,
que se referira ao «papel ativo.'-
cia União Soviética na guerra
da Coréia, o sr. Vichlnsky apre-
aentou suas próprias pro/iB da
Intervenção dos Estados Unidos
que, segundo disse, teria sido t«
oriyetn tio conflito coreano.

Citando as palavras do gene-
ral Van Fleet que, ao chegar

¦«ios a Coleta, perdoromus o Ju- j
tjuu*, ViUiiiiisicy acresce:.toti; *• 1 ,
...tt.uo, seniioies, ;«eia por \
(.cruiuo, bem como tuciu
.vaia, tnilcpeíiuentoiiicnie do q;«..-
tizertles».

A PROPOSTA DA ÍNDIA

O ministro soviético . s'-UT
cou, cm seguida, a icjciçáo, pt-
«os norte-coreanos c os -iiutc-
ses, du resolução du ítidia «tobic
a, Coréia, Acusou o ptva-iientc
da Assembléia Geral, sr, Lck •
ter Pearson, cle ter «asiaUo «•
sentido desta resolução, trans-
iiut,ináu-a a j'«.'(1iijiii o a Pyon-
.,'aitg, ilfirnitiiulu*a de quo ,1
itiosma expressava o üeaeju ilu
paz du Assembléia. Viclnnsit;,
afirmou que a tini;a proposta
tpte manifestou claramente este
desejo foi u .Ia Uniáo Soviéti- do Sul.

Anuncia o Anuário de Es4
taíística das Nações Uni-j
das — Apenas 15% o au-!

| mento da produção da in-
dustria americana

NAÇÕES UNIDAS, 2 (A.F.P.) — DO I
ANUÁRIO DE ESTATÍSTICA PARA 1952,
PUBLICADO PELO SECRETARIADO \
DAS NAÇÕES UNIDAS, RESSALTA QUEA PRODUÇÃO INDUSTRIAL MUNDIAL
PASSOU DO DOBRO DO QUE ERA EM

;i 1929, ULTRAPASSOU O TRIPLO, EM
; RElAÇaü A 1932 E AUMLinTUU Uiú
I 75 POxí CENTO ENTRE 1937 E 1952.

O ANUÀRIO FRISA, PRINCIPAL- |MEMTE, QUE ENTRE 1949 E 1951, A l
PRODUÇÃO INDUSTRIAL DA EUROPA \AUMENTOU DE 45%, A DA UNIÃO j
.*•*,()VI i./Vlf!A DP, 70%, AO PASSO OTTTT, A íSOVIÉTICA DE 70%, AO PASSO QUE A
PRODUÇÃO AMERICANA AUMENTOU
SOMENTE DE 15 POR CENTO. I

\
N. da R — Tomando como base o índice 100 para

tlL"j, o informe de Mulcnkov, apresentado ao XIX
Oontjresso do Partido Comunista da VHBB, fornece £
mira do lil para a produção industrial soviétiea em ?
VJitH e da 1ÍB6 puro 1951, verificando-se assim um jj
«timciiío de 75% (maia 5% do _ue o. cifro, citado, pela \
ONV), i

^,t.tt+r+f*+r++*+*rr+*+rr**+»-f*+*

•smm £-8381 e\ n msm m __ i

I Lml\l B MIV I. \Jr%m# lr\im \£KJ i&W
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4. Luftwaf
Remanescentes das hordas de Hitler mobilizados pelos norie-americanos na Alemanha para 8
•formação de uma aviação de guerra — Inocentando mais um criminoso de guerra, o gen» Jodl

BONN, 2 (AFÍ') — Esclnre*
cimento BÔbro o equipamento do
contingente ulc-nião ilttò forças
aéreas européias, no caso dn ra-
tíficitção do Tratado de Paris
])t».-a tt Defesa Comum foram
dado.' tio correspondente do jor-
nal «Dio VVeltí pelo antigo coro-
nel da Luftwnffe, Hctiser, qne
ilirige o grupo do estudes cle
«Aviação» assistido pnr dozes-
sete ant.tços oficiais dn Luft-
watTe, e a serviço dn sr. Tresdc
Hlank, oiic".vroj;ado de cp.estões
cie segurança junto à Chance-
leria Federal*

0 chefe do grupo de Estudo*: do

«Aviação» prevê que a Repú*
blica Kodernl fornecerá vinte
KUtiidttdos de baseí («grtinde-
nheit.? paia a aviação tática do
oxcvcito europeu,

-.Cada unia dessas ..unidades
tle tcibc:» terá efetivo.; compa-
caveis aos das antigas i.vqun-
drilhas da Lttftwàffe, ou sejam
:üi a 76 aparelhos por unidade
de base, segundo a missão a
.. empenhar,

O contingente atírco alemão,
quo deverá assegurar exclusiva-
mente a proteção das forças tu:-
restes, devo segundo o ex-co-
ronel ileuser, compreender dez
unidades do bombardeiros- ca-
;as e de aviões do combate)

Dr. Araújo Nelo, deputado %MWMM%«BBIHHi^ -uatro unidades do caça cle pro-

o «auxilio» «lo Vrfljjas ao Vieira Nascimento, presidente
Nordeste». ,i:í Federação Baiana de Des-

tlttal; "itm.lo Bogéa.
deputado estadual; Professor
José Mata Romai Jornalista
Nascimento .Moraes; João Dias
Vieira, presidente do Sindicato
dos Têxteis.
DE GOIÁS (

..v.ioi; Lm/. Cq....-..•., p: ¦£',-_
dente da Câmara Municipal de |
Goiânia: Osvaldo Gomes de Al-1'
incida Filho, rePrefoito Munici- f
pai; Aluisio Sá. Peixoto, cônsul- f
tor jurídico «lo Estado; Valter \
Viilailnrea, vice-presidente da
QBES; Afranio do. Azevedo, fa-.
zendelro.

*• «SIWÁTÜRAS
O Moilitcrto co... •¦ i;bcn-S

do assinaLitrns da personalída- Ê
des dos demais Estados,

W_i____\_^m_%\_mW_W''W, •¦' «'* >

AS ELEIÇÕES NO CHILE
SANTIAGO, a U'oi' W. OLA-

NIE, da France Pi't!S:i^.i — u
Chile realizou ontem euas ciei-
fifles gerais, «,) incito correu
eni calma, lalve?. ineumo, no
Inicio, eni um aniliicnlo da tle-
ainteresse,

Luta iiiauliã. o Mlnldtórlo .10
Inturiur ulnda nüo tatuva em
condlgôua «le comunicar muis
que oa resultados du» provin*
cias de Muulc, Talou, Alagam-

O iligulns, Cini-
a h distrito des-

.--,. I !

ueí, Atacame,
co, Llnaies e «
ta capital.

tíoguwli. Cf.:
uri./lil votos, orf :
seguinun -ll.VUV ¦- a opum-suo
•il.úòi. UtH-Jiumi a.idim, maa uü"
mente Jio lotiitite u t»»a j.ro-
VillClUBj üü IlíHlíliStaíi 1b Ülütll-
broB ua Assemblea
slQão U.

opo«

teçao, ilnas unidades do caças
que possam voar em qualquer
condições meteivologica (allwet-
ter jeager), duas unidades de
aviões de reconhecimento e
duas unidades d»j aviões de
transporto.

Todos os aparelhos do con-
tingftnte alemão, com exepção
«ios das três ultimas categorias,
serão equipados com motores a
jato,

0 efetive., total do contingen-
t.: alemão das .ças aeveas é
avaliado em vinte mil homens,

«Nossos planos para tt còns-
tituiçáu tlesstis unidades, afir-
mon o ex-coronel tíeuser, es-

i tão prontos e podcOão eer leva-
% dos ft execução nssim que i*o-

rem tomadas as decisões poli-
tícu3 ncessárias.

Trata-se, não somente da
ratificação dos acordos do
Bonn e Paris, mas ainda da
elaboração cle todas us leis de
aplicação, a serem adotadas an*
tes de que os primei roa mem-
bros do contingente aéreo
alemão possam envergar o uni-
formo tizul-cinzeiito, desenhado
segundo o modelo adotado pela»
forças aéreas americanas e bri-
tátiicas. Do lado alemão, será
igualmente necessária adotar
uma lei que permita o recruta-
mento tle voluntários, umn ou-
tra fixando as modalidades do
saldo e uma terceira relativa ao
novo código penal militar.

Finalmente, será preciso es-
colher os tipos de avião que-""vnham ao futuro cont-.gcn-
te alemão o prever um auxilio
estrangeiro pata a formação de
pilotos alemães de aviões a ja-
:o. Será necessária (árida a ins*
talação do vinte nerodromos, pa-
ra as vinte «-.unidades de bases*
das novas forças aéreas
aloir"efl.»
INOCENTANDO O
CR.MINOSO JODt,

MUNICH, 2 (AFP) — A Ca-
mara dc Desnazlflcação en-

cerrou o processo instaurado
conlra o general Alfrcd .lodi,
antigo chefe do Estado «Maior
do Alto Comando da Wehr*
macht, que foi condenado '*
morto pelo Tribunal Interna."
cional de Nuremberg e exe-
cutado ao mesmo tempo qu.s
o marechal Keitei:

O Tribunal rejeitou v pe*
dido do Ministério Publico
visando o confisco dos bend
da T :ll e decidiu qut> este não
se poderia classificar entríi
os grandes culpados ou rcs*
ponsaveis nazistas.
NAÜiSTAS EM AÇ:.0>

KIEL 2 (AFP) -- íoi íuiv»
dado ontem, pelo professos.'
Erwin Noack, desta cidade,
cujo nome estev em íoco, re-
centemente, «guando defen."
deu alguns membros do Par»
tido do Reich (SRP- cendut
¦•idos á barra da ...bunal, urra
novo partido, com o nome díi
<Solidarledadê Alenta*;

Pretende- o novo pa^cio
recrutar membroí »im Jodo o
território federal _ realizar at
«fusão de todos q% meios na-
cionaW orientados para s, di'
relta**.

Trens com seis horas de..
..,..-- .. ./rj **#/j^-j^t-fjTffrff t>*'rv'J-*v,J***J**'**'"'***'*l*>-'***<'*<*#^

DECLARA EM PARIS O PASTOR NIEMOELLER:
CHOCOU-SE O CARGUEIRO

 ,.„—¦„-,, wiwwii ifi il m ii ¦ ta_mmmnmWmwtmw_ma_mwÊÊimwmwm mw'1'iii j
WH)ÊH0ÊBm*IKBNI^^^^mmmmmmm^m^m %

uUNÜltlía, tAi'i.i — Um por-
ta-voz do Miniat rio da Gucira
esclaieuiiu qu; o curgumro no-
rueguéa tuaaibccltt so cltocaia
no edtüàrlu üu Tainidu com
.tuas torres do («irte «li.a.», us-
sHando o ilcsmorúüainmito _i_

tuna torre, yuanto íi ttegunda
torre, ucresecatou, ficou em par-le ua cooeitu nuiierlor do <llaal-
baclu, que eticatltou,

tsti!.. tlciaparecidos quatro
lioiuotis peuuiiceiHiis as iqvilpea
civis «i«! manuteíitiüo do poi to.

í?

%

ÍÚüítolKscio du '"• paijina)
dade, os trens de todas as
plataformas continuam cir-
culando nas mesmas condi-

CAIU O TRANSPORTE AMERICANO

a IMPRENSA
nesta capital

OPU-
quatroPARIS, Fevereiro (Especial para

/ARi — Estiveram quarenta horas

personalidades da Alemanha Ocidental: o Pastor Niemoe

Fer presidente da Igreja Evangélica de Hesse, Wilhelm ti-

es Antigo burgo-mestre de Munclien-Glatbach, o proles-

& 
"rmatin, 

Residente da Assoc açao.das V toas da

fnerri è o dr. TeMor, do movimento «Pax Cli sti*.

No mune U. em que devem -ser levados ã discussão os

^ídSríSeSista concedida à imprensa, Michel

^SIl!£S«ft«^Sfi.r'*^-.antre o Pastor P errioelu.r e 
tratiicesa6 Qlie, dc certa

com um èrjn 
je 

perso^âlldge ^^ ^ 
tados pelo MRP, Pierre Villon, comu-forma, patn

ni?f Í^^D-ÍS^^-^eputado indepenclerite de es-
Mista, uiai e»^- 

^ , e og professores Grosser e Ri-
querda, Jacqu^ •*--í.«ulfc 

J..f,.várv, geral do Cristianismo
coeuri os pastore»_ voge, íeoretar g

Nouveau,

DFAÒ" (a título P*^i|;.*^u^ y1Ce.Dw...i,|.yy <y m-
mmu> da ?,_, 

^ ^ C^i™ ^mi.ousseau, Jean Ba-
dos Direitos do Homem, Gaatoa monm 

Crisla0,; pro.
bouléire, direto ^^£3 -ààônclã o Rev.
fessor Bernard L^trf*Trocemèe 

o sr? Jacques Bardot.x.•^dre Chenu, o P^J.^^etiva à mprensa no Hotel
Durante uma entrevista loiuiva o i

Lutetla, as V^"]^^^*^ e .ves
¦""" "" "ae 

apresentadas por diversos

(:x,r,;y tyy, . B6MÍ, 
^—-^.gs, presidente do Movi-

Farge, responderam a {lergun
jornalistas presentes sobre oí objetivos de sua viagem, e

,ü razões particulares pelas ttais o povo alemão se opõe

aós acordos de Bonn/ á*jty'?{n,__\_,&,te. 6in alguns mi-
O s>* Wilheirn £!.'&*• expôs, mician*-c—=.

Autft. ss a.nndes iinh^ co 
^^ &. aspiraç5 B

_ Traih-íe - dl«=»* «• a* searantias 
legitimas de

ac unidace do povo ilernfto ,M*I ™™6essk*lò 
itapèdit

teguranca que deseja o povo *££'•£^ horriveis que
que se repitam antre o* dol» povos a»
Há aconteceram no P»«ado* trn , -jnidaDE

O POVO ALEMÃO QJJ * »H£rmuiadaB, «-ada
Quando da» iftpMtu »fc P*W™"égênvólVlda à Uül-

uma da* Idéia* exposta* to» depois. uu>b.

ttads ponto pao ponto- „.„.., „ «rtiflade, antes de iud&

nam impossível, pois consagram a divisão da Alemanha í
em duas partes, com a perspectiva para os alemães dessas *
duas metades enyérgarem fardas diferentes e se combate-
rom entre si.

Falando sobre a oposição aos acordos de Bonn e de
Paris, o Pastor Niemoeller declarou que «a imensa maioria
do povo alemão se opõe a esses tratados*.

Sobre as medidas dc segurança tomadas pela Kepú- i
blica Democrática Alemã, deckuou, respondendo a uma per- í
gunta, quo o rearmamento a Oeste determinará o rearma* í
mertto a J.cste.

O INTERESSE DA FRANÇA E DA PAZ
As diferentes respostas formuladas indicam igualmente

que a repulsa a esses acôidos e a solução pacífica do pro- *»
blema alemão estão conforme nos interesses da França e ?
de todos os povos e favoráveis à manutenção da Paz. f

—- Uma Alemanha dividida é uni toco de guerra, Reuni- ?
ficar a Alemanha é fazer desaparecer êsse foco — declarou jo professor Herman. 13 o sr. Wilhelm Elfes havia, antes ex* |
plicadò que a divisão da Alemanha (e elevemos acresceu- *
lar que os acordos de Bonn e dè Parts e a propaganda \anti-sòylética que os acompanham), favorece o naclonaíis- l
«no. Vincular ít. Alemanha Ocidental aos demais paises eu- »:
ropeüs .sob dominação americana não é * solução, E' pre- f
caiar a catástrofe, fazendo reviver as forças militaristas. _\ Fiança, disse èle, tem todo o Interesse num*, solnçfio de. i
oiocrátlca e duradoura do problema, alemão i

O Pastor Niemoeller manifestou-se no mesmo s»ntido. i
Numerosas outras questões foram apresentadas, con- t

«•ementes às garantias que uma Alemanha democrática e
mificãdá subscrevei ia, sobre a ratificação pelo Parlamento

de Bonn dos acôtdus de guerra, sobre as propostas soviéti-
.as relativamente a um exército nacional alemão, atributo
necessário de soberania, súb-e a vontade de paz e de uni*
aade do governo dn República Alemã.

As personalidades alemães, das quais nenhuma é co-
munista, e que sobra certos pontos nâo puderam Be mani*
ftstar senic a título Individual, responderam com inteira
satistação geral.

Essa visita e ess«.s declarações, mostrando que urna
solução pacilica para o problema alemão é que pode esta-
uelecer relações pacíficas e duradouras entre os nossos dois
povos, constituirão um precioso estímulo aos patriotas
franceses em sua luta. Eles sabem que na Alemanha tam»
bêm o povo deseja a paz, quer recuperar a sua unidade e
sua independência, às quais se opõem os ocupantes time*
rleanoí. Sobre élcs uma. tias personalidades alemães dlãlâ j>
aos jornalistas, que em &ua pátria se comportam como ne v-*1'-

ções, isto é número insigni.
ficante para a quantidade

dc passageiros e inteiramen-
te sem horário. O trem que

f. saiu domingo às 18,20 da
Ií Estação de D. Pedro II, com
,| destino a Talretá, deveria'$ chegar, de acordo com seu

horário, às 20,30 de volta a
í| essa mesma estação. Entre-
•| tanto esse trem passou em
f. Austln às 19,í!0. Era uma

jiéãiiuUM composição deficiente, le-
encutttiu iioSBòs passa- vavt*. apenas um carro mo-

gelroB o tripulam.:... || tor funcionando. Parou en-
O INCIDENTE NAS MALVINAS 1 "e Q™lma?oa c Jai'?ri du

BU1ÍNÜS A1KKÜ, a (AL) -
Vãiiua enltduüiia continuam [jnj-
testando contra a vi-juindu fcn-
lAuiua ua illia üti tieucpuito,
Liic-Htvaa (luülúrayüea tieBBo £-a-
tulo íoraiu leltua iieloa aliullcu-
turt uj)cuiiiua, i)»iu, Sooiotíaúti
Aigeutiàa ito Locutores, pelos

I.*.'1)1A>.'a1'iJL.1S, 11 «,Aí*Pj —
Um avlio de transporto inilltar
«.'alu ontem ft noite, (mito do
Avon, a vinte quilômetros da-
qui.

O piloto caiu da carllngit fã.)
u suo. Xleelarou tjut) os otue

outros ocupuattiB üo avião. -

IinsíBgiiiruB c trlpulanten, —.
tlniiain multado em paraquedas,
depois «le umn «patine» aobre-
vinda a tini doa motores om
unia teiiipuatudo d.: neve.

i'oram Iniciadas

'$ 
rante uma hora e meia, por-ducasilo, ABieiitiagau «los Pro- g qUfi as linhas estão defeltUO-

sBoiiai» um cwtrimio, ab- | gaíj desgastadas e as me.
K.iui
tlsaiunuia em «jouBirugao, ah- jj ,-'is desB'sociatãü du JistuduilteS üo Odou- 4-. ',,' ,,.',«„ ,.,«,.,.„..,«,„.,
tulõgia, siiidicutu dos Trabu- Í. «hores estao sobrecarrega-
iiiudoroa t-uuticu», Aaaociaiitio % ('as. Qua mio o trem pôde
Argentina de Xeiegraiiaiua, Fo- p trafegar, já no percurso de
derauau d« Traiispoite tvuto- -^ volta, passou uir. enorme

Fedcrutiàu Wuturiui | tempo parado entre Japeriíitoiur,

i luviarioütiuipregadus do Mlnlstorto da

GREVE DE ADVOGADOS

" ' " '"'' ' ¦" 
p o Talretá, desta vez por de.

ROMA, S (At .1*1 — Uma greve
do advogadoa tiuje, em Faleruio,
paralisou o íimcionamenlo da
máquina judiciária.

Os membros da barra lamen-
t.am-ae da atitude dou fltagls-
trados e SOU respeito. Olióem-
ee, sistematicamente, luS algum

feito do motor. Trabalhan-'§ do 
um carro motor só, fal-

4, tou Mrça para soltar os"J,J" 
freios dos carros. Foi neces-

INCÊNDIO NOS ESTÚDIOS
PA1US, 2 (AÍ'P.l -- Of. estú-

díos de cinema «Des BuUss
ChaniOnU, era grando parle
destruídos por um metindio da-
rante a noite de ealiado psra
domingo aSo uk inma antigos
e os autores da Franca.

O primeiro «plalaau» loi cono-
truldõ no» eatudioo cm lUUti por
Léon üauniont, au Jado uas
otiemaa de tabrlcac&ü do apa-

tenipü, a
tiu-üto de processos. Üi , «

ü ooníllto ae arrasta H4 vá- sario HUO vários passagel-
rion meses, entre ais duas par- ^j ros saltassem para ajudar
tes é inanífeBtasSõ de nuje de- o motornelro & dar pressão
verá 

'conduíir 
as autoridades |f num aparelho de emergèn-*

intervirem ca cja> 
-jm 

percurso que pode.
ria ser feito normalmente

em 1,30 hs. (Austin-Tairetá-
D. Pedro II) levou 7 horas. I?

|5 necessário iomar em con-

superiores
Questão.

en-
relltos de íotograíla a ds ci-
neiilatografia. As oüclnaa ío- ? , . . .„ , t..^...
«am ã ampliando depois até mderaçao que 0 trem
òcúpàr em nouco tempo a mais contrava repleto, transpor*
Importante parte de toda a et- tando Inclusive grande nú.
daiie, «iue cout.nha oa estentú- -jí; rnero de crianças e sonho*
rios o as ottemaB dos esuibcle- r;1j qUr ficaram trancadas
clmentos tíüament. Foram ai se(s jlorf,s ma|s do qlle 0
realizadas os primeiros provas f. np,vcsíirlo
<).j rilinen em cores a ds clne- t| PBOIUtDO

KSWSSSW
ma laludu em iaü:l

porte de minério parn os
americanos. Essa politica
criminosa contra o povo é
dirigida diretamente, pela.
Com. Mista Brasil-EE.UU.,
e por dizer Isso timidamente
é que o antigo diretor da
Central do Brasil foi demi-
tido. Entretanto, os traba*
lhadoreü que viajam pela
Central, og ferroviários e as;
populaçOes suburbanas já
estão convencidos ü* i,u6
nâo é de novos düetores
nem de novos horários que
precisam. O que èlea querem
e exigem do governo são
trens em íi úmero suficiente
e linhai! que ofereçam segu-
rança.

HOMENAGIiJM
SOVIÉTICA
AOS IIEiiOIS DO
«NÒRMANDIE»

BERLIM, 2 (A.F.P.) — O
general soviético Tchuikov, dl«
rlglu a seguinte carta ao ge-
neral francês Noirot, por oca-
slâo da entrega às autotida-
des francesas, ontem, em Ber-
lim, dos corpos dos onze a.via..
dores dá esquadrilha Norman-.
die*Niemen: <Hoje foram en-
tregues aos representsnteái
franoeses «m B«rllm os das-
pejos mort&ia doa 11 aviado^
res francesas do regimento de.
aviaçSo Normandle-Ntemen,
que «encontraram morte herói-
Cft no «front» sovtétleo-ger-
mAnlco iHtrttntf a luta pela
libertaç&o tios povos ria Ktno.
pada ocupacfto hitlerista e pelu
librrdutla a indépehdéiw.ia <ia
mm p»Wit, O povo «itivitjüfõ,1

O ESPIÃO KNAPP OPERA
Fomos liiíutmadbs tle que t qu« «alvoti a ólvlliznj&o du

HüPopà nunta luta *Jufipa ra

A '««piracífl üa pojo ^^j J^j^aa a MJBtíL3US^\ a^^-Sâ^s^LíMía?».^6-1 -^ ate. lim mügçm^ ' éfesmíB (ÚLfliefj^fi

l-A PAZ, 1 (AL) — ProíaegueW
aa geâtúca da nnssío do Buuco
Mundial de Keconmruslo e i*ü-
mento, presidida pcio Br, Bürlte
K.-.ipp.

Oi delegados entievlstararn-òe
com representantes uo comércio c
da indústria o maüti.vciain conle-
rénclaB com aB diretorias do Ban-
co Central s da Corporação £11-
nelra.

Knapp «l.iclarou .toa jornalistas
quo jii formou uma. i«l.!ia geral ao-

itua.-iio .to país o au con-
a pfòpicius exlBtènte*i p«r» a

isiva
Sino-Coreana

FRENTE DA COREA, 2 (AFP)
— Ontem, ao lim do dia. oj sino-
coreanos desfecharam ncío vlvls-
sltna contra im tropas americanos,
foi a asilo malti turt»-! registrada
«Síads asa país fia írsnts pj3í5>

nSo sô nesta linha como
nas dentais, os maqulnistas
são obrigados, por detrrnii-
naçâò ris EFCE. á nSo cum-
orir «ss horários. S<?ri puni-
do — ss deixar de atrasar!
Isso porque não há linhas
em número suficiente pára
que trafeguem totíõÊ os
trens ar.un-iados para deter-
minadas horas. Ao niesmo
tempo nâo hi composições
para atender o número de
passageiros.

Interessa ao govSrno ape.
nas o reaparelhamento das
llnJju tm msShsp S(?.jEH*

difícil, santo g.-iiuic. ijsspetto
peis «c*** ò^9 Rlortogias: filhia
ds frança ¦.%?. íaóí-,.3 liulo
üoí gi!»rr:!h''ros saviátí("'s,
<y>rr,bv:erArr. >-*.*r.tr?. o Ir.iitiliTO
Comum Õ» i';*':-rihír.r'>s SO-
vít-tfoa rona. rvarfto: iMnrnft*.
mente no i*orA«.-fio t-. rf.v>rrta«
4àO dos í*uí cam>«r{.iSíiv ps-
triotas franceses, qua dírsto
ávida pala justa cs usa. Em
nome das tropas sovléitras ria
Alemanh» expnesso o senti»
mento do nosaa respeltósH re«
cordaçSo p«!oa hírois tio ®N<*

i HlHttfft**--*, ¦¦¦¦-

\\
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«PODEROSA FEDERAÇÃO DE TRABALHADORES CHILENOS- 0lusa0Illu:0;;l;;l„„,ece..tccongres.

I so Nacional tle Unidade, os trabalhadores em transportes o comunicações - motoristas, postalistas, telcgralisíus, ferroviários, marítim^ e 
^on^-^bai^ 

se un» numa

\ poderosa Federação Nacional, qne agrupará mais de 800.000 trabalhadores de várias regiões do pus. Io, também=cle..berado quea ContraiJ^f ^^^J^^ industrias jpoderosa Federação Nacional, que agrupará mais de 300.000 trabalhadores üo varias regiões uo pau. rui ^"V"™^'»™™":*^
solução dos conflitos reivindicatórios pendentes, especialmente aqueles que dizem respeito ao pessoal da construção c da industria metalúrgica e aos trabalha

| têxteis da «Duncan Fox», de Valparaiso., .......,».,.- ,.,.,..,..... * „.».., ..„ Valparí—.

• li 1 Al 44»T #1 lflf ieüandmaios na vnapa
Ém\9 mem-se aos

PWMm e ROIdUZdtdO IKIS©^^^

Em vigoroso manifesto líderes ferroviários expõem a situação em que se encontram o Sindicato e a Caixa - Plataforma dos candidatos
— Unidade e organização para conquistar vitórias e mudar a situação reinante na entidade sindical da corporação —

- _ i-_: ii *.c.i„„ !„,.„;„ <r*v*-nrnritr\U r»H l a*** ««,-. r>r

f^í Publicamos abaixo o manifesto lançado pelos cândida
{os inscritos na chapa «Unidade e Moralização», que concor
terão as próximas eleisões no Sindicato dos Ferroviários da
'Leopoldina: lionnnldlnn. a frente do nosso

| ¦¦¦."' m •''
Ííí...^.;.;;v..-.*íí;..„.íííí.&....í„....,..í.,:í

O líder
Gonuènt

{erroviário Lobo
candidato a pro-

8id.lriclu do Hindicats.

AOS FERHOVIAKOS

Companheiros:
, Hosa situação em geral na
empresa ã deveras alarman-
Se. Mais de 70% dos nossos
minguados salários são ab-
{sorvidos pelo Armazém de
[Abaslecimentos. Ksle, mui.o
embora 11..0 pague impostos
<: fretes, cobra cs mesmos pre-¦çoa ou mais caro que o co-
¦niu-ido particular.
! Nosso salúrio nem mesmo
cem o recente «.Abono _ do
(Emergência» nos possibilita'enfrentar o atual custo de vi-
ria sempre em alta crescente.

As condições de trabalho
.pioram de dia para dia. jj
lagora também as promoções
estão condicionados a «assi-
jãuidade»; continua imperan-
do o plantão de 12 horas pa-
sa recebermos 8; a Lcopol-
jiina não paga o fornecedor
lie uniformes e quer agora,
que o paguemos iodo de uma
Vez; no trafego continuamos
trabalhando horas extras sem
recebe-las; a «semana ingle-
rccebô-las; a «semana' inglê-
ka-> ainda não é extensiva a
iodos <-¦¦ .cn ovi "¦ i ',c;: aumen-
jíros e as promoções escabro-
»as.

Quanto a Assistência fio-
dal 6 praticamente nula.
Faltam médicos, dentistas,
iparteiras, medicamentos e
ihospitais. Somos tratados co-
jmo se fôssemos irracionais.
[Nossos companheiros aposen-
itados, ou afastados, ficam'deis, três e aié mais meses |
se mreceber as respectivas
aposentadorias n benefícios. I
{ Os empréstimos da Caixa I
Ho Aposentadorias estão pra-
[ticamenie congelados. t
' Se tudo isso não bastasse, l
fe Empresa, sob o surrado pre-
texto da falta de verba, ne-'ga-se a pagar o «Abono de
Emergência».
\ Companheiros:

Enquanto estes e muitos
Outros problemas afligem tô-'da a família ferroviária da

nos agregamos, veteranos o
jovens, cm uma chapa inde-
pendente de «UNIDADE K
MOUAUüAÇaO» que lutara
e particularmente, pelo se-
sem tréguas pelas reivindica-
ções expostas no inicio deste
quinto Programa:

1.") Equiparação ao funcio-
nalismo federai e pela eíe-
tivação do Abono Provisório;

2.") Por uma eficiente As-
sistencia Social da Caixa de
.aposentadorias;

3,') Pela extinção da Assi-
duidade, inclusive com respei-
to a promoções;

4." Pelo pagamento integral
das horas extras e de ptan-
tão;

5." Pela extensão da Sema-
na Inglesa» a iodos os ferro-
viários;

ü." Por um més de Abono de
Natal permanente;

7.» Pela rebaixa de 20 por
cento nos preços do Armazém
de Abaslecimentos;

8.'' Abertura de sedes de
delegacias em Iodos os locais
de Regular concentração de
ferroviários. Pela mais inten-
sa vida no nosso Sindicato.
Que todas as decisões im-
portantes da diretoria sejam
aprovadas em assembléias;

\);> Revogação da «Portaria
•18».
COMISSÕES ELEITAS

COMPANHEIROS:
A nova geração ferroviária

tem também os olhos absr.os,
E' com o mais ardente do-

sejo que qurr unir o seu en-
tüsiasmò juvenil à experiên-
cia e combàtivldade, compro-
vacía, dos veteranos líderes
das lutas travadas pela glo-
riosa Classe Operária da Leo-
poldina,

Unidos, veteranos e novatos
no ideal comum de fazermos
do nisso Sindicato a «menina
dos olhos» dos ferroviários da

pedimos seus

Leopoldina, a frente do nosso
Sindicato encontra-se uma di-
retoria unicamente preocupa-
da em defender os interesses
da estrada.

E' quase nu!a a assistência
prestada pelo nosso Sindica-
to. As fabulosas somas ori-
undas das nossas mensali-
dades e do inconstitucional
«Isposto Sindical» são desça-
radamente dilapidados pelos
indivíduos que que estão íi
testa do nosso Sindicato.

Essa situação não pode con-
tinuar! Necessitamos norma-
lizar nosso Sindicato. Precisa-
mos fazer cem que o nosso
.Sindicato seja a nossa casa.
Que se transforme em uma
coisa pela qual sintamos oi-
gulho!

Isso só será possível se lu-
tarmos!

Necessitamos de uma di-
retoria honesta e abnegada
no Sindicato, que não olhe sa-
orifícios para defender os
interesses da corporação. Que,
apoiada na sua gloriosa cor-
poração, não tenha receio
de enfrentar os arreganhos
dos nossos inimigos. Uma di-
retoria que iguale e procure
atí suplantar o exemplo dei-
xado pela valorosa diretoria
comandada pelo nosso velho
e querido Sarmet, única que,
em conjunto, soube honrar as
tradições de luta dos ferrovia-
rios da Leonoldina,

REIVINDICAÇÕES
Companheiros:
Procurados por um grupo

de companheiros que nos c:n-
vidnram a integrar uma cha-
pa independente para concor-
rer ás eleições do nosso Sin-
dicato, aceitamos com todo
o entusiasmo, dispostos a tu-
do fazer para nes tornarmos > Leopoldina,
dignos da confiança em nós i votos!
depositada. Pedimos que cm cada local

È' pois, atendendo ao cha-; de trabalho seja formada uma
mado da classe, que, ouvidos j comissão pró nossa cândida-
centenas ü" companheiros, I tura. Que sejam elaborados ;.

planos reivindicatórios locais
e que se comece, desde já, a
lutar por eles. Exijamos des-
de já o pagamento do Abo-
no!

Com a chapa de «UNIDADE
E MORALIZAÇÃO» para a vi-
tória!

DIRETOMA
Demisthóclidcs Uatista —

Caixeiro de Armazém cm Ca-
choelro do Itapemèrim:

Aristóteles de Miranda Melo
Guarda-Freios em Macaé;

Antônio Joaquim de Maga-
lhãcs — Manobreiro em Cam-
pos.

CONSELHO FISCAL
Manoel Pereira dos Santos

Escriturado em Palma.
Jodó de Jesus — I.Iaqttinlsta

em Barão de Maná;
Geraldo Nascimento ~

Agente de Estação do Pedro
Ernesto.

EFETIVOS DA
FEDERAÇÃO

Juvenal da Crttz Rolão —•
Escriturado em Barão do
Maná;
'Coaracy Martins de Olivol-

ra — Ajustador cm Barão de
Mauà.

SUPLENTES DA
DiíiETORIA

Augusto de Azevedo — Es-
crlturário om Barão de Mauá;

Elomir Ribeiro Araújo —
Ajustador em Macaé;
Jusé daCosta Araujò ¦-- Ajus-
tador em Porto Novo.
SUPLENTES DO CONSELHO

FISCAL
João Batista da Silva — Cai-

xciro de Armazém em São Ge-
raldo;

Alcides Pereira Marques —
Ai- '-'."-- - - liarão de Maná;

Augusto Domingos dos San-
tos —- Ajudante de Trabalha-

I dor cm Barão de Mauá.
SUPLENTES DA

FEDERAÇÃO
Enéas Araújo — Ajustador!;

em Porto Novo;
Armindo Alves da Silva

Ajustador em Macaé.
VIVA NOSSO SINDICATO I;!
VIVA A NOSSA UNIDADE!!;
TUDO PELA VITORIA DA I

CKAi>A UII1DAD S MO- 1

RAUZAÇAOI
TUDO PELA EFETIVAÇÃO ;|

E PAGAMENTO DO ABONO! ;
CHAPA UNIDADE E MORA.

LI2AÇAO!
(ass.) Comlesío de Candl-

datos da Chapa «Unidade e
..o.alização».

¦ ' 
wBÈ ^ - ''¦¦¦ "¦'

WW ¦:•;.• >™£:..-J. '

O Tribunal Regional do Trabalho autorizou a majo-
ração dos vencimentos dos comerciàrlos baianos; estabe-

lccida de acordo com o convênio firmado no dia i\) do

mês findo, enlre as entidades associativas de emítrega-
dus e empregadores. São as seguintes as bases do acordo:

Salários até 2.000 cruzeiros, 30"r; 2,001 a 3.000 cruzeiros,
25% e 3.501-eruzeiros em diante, 20%.

No dia 8 de abril próximo

REUNIÃO DE
MARMORISTAS

; os associados do Sindicato dtv
| Operários Navais escolherão

os novos dirigentes da enlida
de. Concorrerão três chapas
encabeçadas pelos associados
Irineu José de Sousa, i^uis
Honórlo da Silva, e Osvaldo
Garcez de Araújo. Para o
Conselho de Representação
junto à. Federação Nacional
dos Marítimos, concorrerão
quntro chapas.
PROFESSORES

Os empregado:-, no magis-
tério particular foram ontem,
às urnas, a fim de. eleger os
novos diretores do Sindicato
dos Professores. As eleicíJa
prosseguirão ainda por ounsc
tflda a semana, aguardando-se
a vitória da chapa encabeçada
pelo professor Alfredo d h!s.
cragnolle Taunay.
FOGUISTAS

j!h Assembléia no Síndica1 o
J Nacional dos Foguistas d;«

Marinha Mercante, hoje, às
i 17 ou 18 horas em primeira c

segunda convocação, Ordem
àc

»»^*-»»»**» *******++**»*——>,

Movimento
Sindical

Notícias da FSI1

A
a «

Recebemos ontem, infor
mação e um operário da Mar . otBUMU„ -„
moaria Gato, comunicando, I; d0 Dia: Expediente e eieiçi
que há quatro dias ele e seus |; para suplentes o vogals à Co
companheiros estão sem tra-!;mjgsao de Salário Mínimo.
balho, por haver a empresa,,
pedido concordata.

Hoje ás 18 horas, anunciou
o informante, realizar se-á
no Sindicato uma importan
Io reunião com a participa- j
ção dos operários da emprê-;;
sa, diretores do Sindicato e,;;
provavelmente, um represem;;
tanto da firma. Nessa opor- $
Umidade, deverá ser ob
tuna solução para o caso. *

TRABALHADORES NA IN. t
DUSTRIA DE CARNES X

Idem no Sindicato dos Tra- {
balhadores nas Indúsrtias de 

j
Carnes e Derivados do Frio s
do Rio de Janeiro, hoje, àü J8 j.
horas em primeira o segimdn j
convocação. Ordem do Dia: í
Eleição para suplentes e vo- !

gais à Comissão de Salário \
Mininto.

DESEMPREGO E FOME NA
ÍNDIA — li'>" oonaequêticla
du Ut cermdu auaa por-
tas vArla» einpiísaa texteta
i.iii Luillnumi (no fendjuu cri

iilnU, 10 mil trabulhadurea
tuiuui lancaüua au dcwaiprê-
gy doa uuals 1U.ÜW não têm
qualquer pusaluilulade da cor.-
seguir iruiiulho o nem mea-
iiiu raijõe.) aliuiontures. Nae
iiiiiuia do carvfto a.bW traba-
HiiiUuiiíh Culuni dtapeiisudiis.
A tums e c desemprego aa-
Bulair vai ias re«iü'.-a ún pais

üÜ(j——

TERMINO UA GREVE DE
BANCÁRIOS (iltW OS — De-
puia di mula de 20 dias de

greve os cuipruguüuü úu fcían-
uu Naelunal, uiu Aieiiua e nas

rili.ua. vultaiam ao trabiillio.
sub coiuproniisso Uo governo
du examinai a» suaa relvln-
dlcagoes e nao tomar qual-
quer medida que poaaa pre-
judlear oa grevistaa em Scua

¦ iiieitua.

Aumento de Salários na
Polônia Popular

O onerório da Cordoaria Brasileira, Jomc Martins, quando
íalava à noisa icportagem.

lu ninIII lllii

Varsovia, --- (r-spccial) —
'lottu o país, com e.icoçao dos
kulaKs e dos especuladores,
acoiiieu cuia saüsiaçao o. re-
come decisão ao Conseliiu
uus Ministíos, que se rclere
;i supressão ua racionamenio,
à regulação dos preços, ao au-
t.ien.o geral uos salários, as-
sim como a supressão uo res-
uiçuts i.o comercio lornecedor
ue produtos agrícolas.

| A imprensa uos belicistas
Srwvi | [alsilica o caracter destai

medidas, e sem originatida-
..o ãiguma inventa «fracas-
sos dos planos econômicos»,
como vem fazendo há mais
de 20 anos, rc pisando sem
pre com muito prejuízo só-
bre este pobre argumento;

1053, prevê, além da felízi
conclusão do plano, o au- í
mento da consumação de nu- i
morosos artigos e produtos, J
em relação a 1052, como por»
exemplo a. carne, a gordu- J
ra tle porco, a manteiga, bemí
como moveis, roupa branca, \
meias, produtos de malha
etc...

SOLIDARIEDADE A ALAIN
LK LBAP - A UntSo doa
Sindicatos do Senegal e da
ivluuntania, em São Luu,
protestou contra a prlailo de
Alam La Uap ç enviou 6'
C.cí.T. a importância de
li.DUO trancos como auxilio cs
dcspcaaa da campanha pela
aua libertação.

No Uamtíiuin os trabalhado-
res africanos dos serviços de

% cuntribuicuea diretas estiveram
5 em greve durante trea dina,
l protestando contra a prisão
J du guinde uuigi-ute 3lndical

francês o exigindo a sua ime-
diatu libertação,

Em Madagascar o secreta-
rio k l*' da CumiaaãO Execu-
Uva da União doa Sindicatos
enviou uma mensagem no |u'.2
Miciiel, protestãnto cm nome
das orgaiilzaeó<'3 filiadas con-
tia a prisão arbitraria e vlo-
lenta imposta t. Alaln Le
Leap, a exigindo a sua Ime-
diata liberdade.

* ,. - -W..-V. ,«¦>-.>, li-<Í'-X'-¦:¦¦¦
.##¦ I///W*'W*'"*'***M*'W*M

' quer se trate de planos quin- í
soviéticos ou depois í

"Problemas
fiKVISTA DE

PULTURA
POLÍTICA

m

A iraiçao do governo de Vargas se traduz em represálias brutais em iodas as fábricas
— Indignação geral entre os trabalhadores — Alguns poucos tiveram um ridículo au-
\nenio de 2,70 por dia — Apoio ao Congresso da CTAL — Saudação de um velho teceíão

- IMPRENSA POPULAR entre os operários —
ria, apenas, tevn um aumento
riciictilo do l!,7ü por cia.
GRANDE LIÇÃO

Na Cordoaria Brasileira,
uma das fábricas que durante
os 02 dias memoráveis da gre
ve dus têxteis permaneceu total,
mente paralisada, es 600 opera,
rios compreendem cada vez
melhor a traição do governo de
Getulio, dos patiõcs ganancio-
sos o exploradores e dos dire.
tores do Sindicato.

Consumada a traição (!0 go-
verno dos patrões o resultado
foi imediato: represálias c (lis-
pensas em massa. Na Cordoaria
Brasileira eleva.so a mais de
•iO o número de operários e ope.

rárias dispensados. Uma mino.

Reina geial indignação con
tra a traição de Vargas e de
alguns diretores do tíindiolo
Entretanto, consideram tud:
quanto vem acontecendo como
unia proveitosa lição? Não per.
milirão mais que sejam traidw»
outra vez, pois já ICmii expòriCm-
cia do que 6 o governo de Ge-
túlio.

Ontem, n0 portão da fábrica,
nossa reportagem esteve em
contaeto com vários trabalha-
dores.

Os patrões da Cordoaria j;i
dispensaram mais de -10 opera.,
tios, a maioria sem nenhuma in.
denização,

O companheiro Willlãm
Dib — contou uni trabalhado;
— foi dispensado póroiiô toi um
dos mais combativas em nos.;a
greve. Falava no Sindicato mos
irando a traição que prepara-
vam contra nós.

A greve acabou, mas nos
sa luta continua. Estamos mais
firmes. Poderemos ir a oiu.a
gieve, — afirmou um outro.
APOIO AO CONGRESSO OA
CTAE

No dia '.'3 ultimo os operários
jijiim-w ——W ——-—uuiiiwi illinulliwiuüiwiiwi «íiiibiiiuim—nr ni> \d li- ¦•*—¦*

t O MAIS AMPLO O SEGURO SOCIAL. NA UNIÃO SOVIÉTICA
Os seguros sociais soviéticos

gareiitem aos trabalhadores
pensões em caso de ihvalidez
e velhice assim como por
anos de serviços e à família.,
por perda de seu chefe ou r»
'. ínio,

.» QUE SAO
PKNSÕBS

AS

Todos os trabalhadefes _ e
empregados, s c m exceção,
têm direito à pensão por in-
validèz, concedidas quando
surge a incapacidade para o
trabalho, quer por acidente,
quer pcv moléstia profirsio-
liai, ou mesmo originada por
qualquer enfermidade.
Acs trabalhadores e emprega-

dos que se encontram impôs-
sibllitados de trabalhar por
setem portadores de moléstia
profissional a pensão é conce-
ida independentemente do
tempo de serviço. As pensões
por acidente ou moléstia pro-
íissional são sempre muito
maiores que aquelas concedi-
das por incapacidade determi-
nádá por moléstia não profis-
sional.

O montante da pensão por
invalidcz (l.epçndo das causas
(|iift a determinavam e do ;.'-Au
cia incapacidade, de ramo da
economia cm que era empre-
gado o operário ou emprega-
do, e do salário que recebia
antes do acidenta ou da mo-
lesüa.

Comissões
MÉDICAS-SINDICAJS

A Invalidcz, sua causa «
raíi são determinados «cr Çto

missões médicas, que exami-
Tiain a capacidade do tfabalha-
dor, nas quais, além dos me-
dicos, participam representan-
tes das organizações sindicais

Segundo as normas em vi-
Ifor foram estabelecidos os
ieguinles grupos de invalidcz:

— os incapacitados to-
tais e permanentes, que no-
cessitam ser atendidos;

II — os incapacitados para
continut.» trabalhando em sua
profissão ou em qualquer ou-
Uial:

III — os incapacitados para
o trabalho regular em sua

profissão, mas que podem ser
ocupados em alguma outra
atividade.

Aos inválidos cm conse-
quencia de acidente ou mo-
lestia profissional, indepon-
detiteincnte do ramo da eco-
nomia em que ti.abalhavam,
são atribuídas as seguintes
pensões, cm calculo percen-
tul:

1.» grupo — 100% do sa-
lário;

2." grupo — 75% sôhre o
salário percebido na ocasião;

3.' grupo — ãO % sobre o
salário.

Aos inválidos por moléstia
não profissional, dependendo
do ramo da economia nacio-
nal no qual exerçam a sua
atividade, são atribuídas as
seguintes pensões, calculadas
perccntualrofiiito sobre os sa-
iários;

da ftrotea corcovatío realiza-
ram uma assembléia de empre
íhI no Sindicato, e elegeram o
tèeelão 1-ltis faciolli como seu
delsgado ao IV Congresso Co.
fitl Ordinário da C T.A.L. que
so realizará no Chile, de 22 a 21)
deste mês.

Sobre o Congresso e a partici.
pnçào dos textois falaram vu
tios operários, entre os (piais
José Martins quo declarou:

Dou meu apela irrestrito
a 6sse Congresso c o envio
de nosso delegado. E acres-
contou: — Tenho cinco fi-
llios. Trabalho há doze anos nes-
ta emprCsa c ganho apenas -11
cruzeiros diários. Fui ao patrão
pedir um aumento depois di
prove -o ele disse que ou não ti-
nlia direito a nenhum aumento,
Quero que o nosso delegado dis-
cutn isso nesse Congresso com
nossos irmãos de outros países
e mostre como fomos I raidos pe.
Io governo fura.greve.

Sobro a escala movei de sa-
Iários, um dos pontos da Ordem
do Dia do Congresso. — disse
outro operário:

Isso 6 o que resolve. Que.
ro que o nosso delegado discuta
esse ponto no Congresso, para
o qual envio minha saudação.

Pedimos a todos os trabalhadores que mandem suas
queixas, reclamações e denúncias para serem publicadas
nesta seção. Toda correspondência deverá sei enviada pa-
ra IMPRENSA POPULAR, ru.-i Gustavo de Lacerda, 19, Se.,
ção DENTRO DAS FABRICAS. As denúncias poderão se?

quenais soviéticos ou aepois assinadas ou não, a critério do próprio trabalhador,
de 1915, de Iodas as medidas» COAÇÃO
tomadas pelos governos das í Costureiras da fábrica Rosnei T. Taragano, à rua Sinln-:-
democracias populares. < tn, 17q _ 13 enviaram a seguinte reclamação:

Quando, devido ás mano- \ 
¦ 

,,Exjstr. aqu; na fábrica tur* sala a que os patrões nos
liras dos grandes proprieta- > [evam a fjm t|P qm. assinemos recibos de gratificações nur.~
rios rurais e dos especula- 

|ca reri}i,j(|as, pomo ,', natural, quase todos nós nos recusa-
dores, cm seguida a seca de í()S fazê-lo. Aí eles empregam nova arma, ameaçando-
1950-51, o governo foi ou.rlSa'}nos ,i(1 dispensa. Se ainda resistimos, novas ameaças se su-
do a restabelecer o raciona- i ce(leiIli aigumas até mesmo de prisão. Já fomos ao Sindt-
men.o para certos p.Mdinu 5 ,,Uo denuncjar 0 fat0 e esmeramos que alguma providência
alimonticics, a imprensa e oz lomada; is cssa situação não pode persistir»,
radio marhalizados «decre...- I ¦' COMODISMO 

PREJUDICIAL
ram» a falência dos plano.J Escreve um tecelao c]q M()inho Ing]ôs.
L-cOi.oi.n.ços. filas ... -a que i (;U ]]a ecliçao de rjumiiigo deste combativo jornal as
se-, suprime os tal0^a^¦'áín-.|.4énúhcias feitas por um companheiro de fábrica s queria

tia o mpsmo^Que,^ da Comissao de Fabdca ni0
lar 

h?h« i Sríí-idSrcíMevèra se acomodar como estão fazendo, diante da recusa
os K11MU» c sp.,ul."' 

;?,|os lnglôses em reL.onhccô-los como nossos representantes,
fl!'!a P!!> :!„lh 1 Oo contrario, seremos obrigados a substitui-los. lemos Inú-
,..,.-. . ... a ^onomia^do|meros 

problemas ., rcso,Vf,,. e (-,ss0 comudismo é bastante
10' do- \ prejudicial. O que fez a Comissão até agora pela realiza-

íarca não -o fruição de uma assembléia nu Sindicato, ou mesmo uma reu>
Estado dii.iinui dia ;

O decreto do Cons
Ministros
casso d:s pianos
mas o seu sucesso
governamental (b aprovisio-
namento do mercado para

,,. iprejuaicia
;l. \ ção de tu

niáo da fábrica?

.les aqui existentes e contra
íconhecer seus componentes

Sugiro á Comissão que organize um gratv
ntra as Irregularida-

a recusa 'los «gringosí em re-

econômicos»$ nl"° IU- —-  - --=-.¦¦ ,-;,,.
O plano t de grupo e va aoj jornais protestar contra as irregularida-

ái

j s^^4++*++++++.^-*^**++++'^+^r-*++*+^-r+**'***^t***^^

Venceu a chapa encabeçada pelos trabalhadores Djalma Pinheiro,
líder da Bonfim e Manuel Ramos, da Comissão de Salários — Luia«

rão por um salário com que se possa viver sem forno
CRITICA A DIRETORIA

Grupo de Invalido-/.:
goria 2.' categoria
<roriu:

cate-
cate-

1.* grupo
2." grupo
3.' grupo

G!)
49
35

(18
48
34

07
47
33

Realizaram-se sábado último,
no Sindicato dos Têxteis, as
eleições para escolha dos repre-
sontítnles da corporação na Co-
missão do Salário Mínimo. Con-

oneg os eÀios ãos
arütmos ão oiãe

2v"ão pagam os adicionais e nem o salário-íamília

;* ' m^'rfr 'Mi

Na URSS o Estado, com a colaboração das organizações
sindicai» e comissões do empresas de previdência e assis-
tência, se picocupa em facilitar o mais possível a distri.
buição dos serviços do Seguro Social. No clichê um velho
«perário aposentado recebe em sua casa, em sua aldeia

natoX das mãos de um estaleta do correio, o envelope con-^
feudo 0 sua pensão vitalícia.

Figuram na primeira cate-
goria os trabalhadores e em-
pregados ocupados cm traba-
llios de sub-splo ou insalu-
bres. À segunda categoria
pertencem os operários e cm-
pregados dos seguintes ra-
nos: metalurgia, construção
de maquinas, industria cletro-
técnica, carvão, minas, petro-
leo, quimícá, borracha, trans-
porte ferroviário e aquático e
empresa de comunicações;

Na terceira categoria estão
Incididos todos os demais tra-
balhadores e empregados.

Os operários e empregados
maiores de vinln anos recebem
uma pensão por invaüdez, de-
terminada por moléstia não
profissional, calculada de
acordo com o tempo de ser-
viço na empresa, Os trabalha-
d"res de menos de vinte anos
recebem a pensão por inváli-
dez, conseqüente a moléstia
profissional, independeutomen-
te do seu tempo de serviço.

jJContiitua,)

Os marítimos e demais
trabalhadores do Loíde são
obrigados a manter luta per-
iminente com a administra-
ção dessa autarquia, delem
dendo seus direitos e rccla-
inundo centra arbitrarieda-
dos, alrazos e pagamento,
cie.

Agora reclama o pessoal do
Loíde o pagamento da grati-
íicaeão adicional por tempo
de serviço e do s.uá . ¦ i.-i-

} milia, beneficias que foram
pagos pela última vez em
outubro do ano pasado.

O MEMORIAL,

Numerosa comissão avis-
tou-se há dias passados com
o dire ir do Loíde, cri: 1:111 -
dante Lemas Bastos, apresen-
tãii.ão na ocasião o seguinte
memorial:

<Os abaixo a: inados, fun-
clonários administrativos do
Quadro da Sede, servindo no
Escritório Central, ex-vi dos
dispositivos da lei em vigor,
podem venia para requerer
o seguinte de V. Excia.

n) Pagamento de gratifi
çacão adicional cor tcniDO

de serviço, na f-.rma do art
145, item XI e 1346 da Lei
1.711 cie 2i> de outubro de
1952, divida desde a sua vi-
gêhcia.

b) Pagamento do salário-
família na forma da lei...
1.7G5, de 18 de dezembro de
1952, combinado com cs arts.
133 e 142, suas alíneas c pa-
rágraíos da Lei 1711 de 2S de
outubro de 1952.

c) Em caso de não r'en-
dimehto do requerimento nos
itens «a» e «b», vale o pre-
sente como proleslo para oí
efeitos legais dó art. 1(19.
,-,'¦ s II ' 1 Lei 1 711 do '-'"

10 "2, intorromtrndo n-'o-
mnticamnnio o prazo estipu.
!"''o p'"-i nrescrlçáo do di-
reito cie pleitear
adir. ...:.:v.,''v?s.

na esfer;

\\uA
MP1ENSA

- POPULAR

correram duas chapas, uma do-
coordenada pelo sr. Josias

Silva, membro da aluai direto-
ria e outra formada por onera-
rios indicado.: pelas comissões
do fábrica, da qual faziam parte
os tecelõe.s Dialma Pirto rinliei-
ro, líder da línnfim, Manuel lia-
mos, da Comissão de S.-ilári"s,
Felix Cardoso, presidente d<i
I.Vpartnmento Juvenil. José Oe1
raldo da Silva e as tecelãs Orla-
'¦'ia Ferreira e Maria do Cíijvhci
Vasconcelos.

POUCA AFLUÊNCIA

.Tá era esperada a pouca
afluência ao pleito, de vez 000
quase nenhuma propaganda lo-
ra feita. Quando n diretoria fez
publicar na imprensa o edilfil
de convocação, poucos dias fitl-
tavani para as eleições. Daí,
apenas, pouco mais de mim
centena de têxteis haver com-
parecido.

Enceirada a votação às 20
horas, deu-se início à apuração
dos vetos, que apresentaram o
seguinte resultado: CKupa de
Djnlma Pinheiro e Manuel lí-i-
mos, í!8 votos: c'r>na de F,lic,!-
des Peeanlia e Josies Silva, C'i
votos. Houve apenas -2 votos em
branco o outres tantos anula'''s.
Face à pequena diferença, o sr.
Josias S'va interpelou a mesa
das razões que motivaram a
anulação dos dois votos, sendo
esclarecido que em uma sobre-
carta um votante havia deposi-
lado «s duas chapas concorreu-
tes e noutra haviam colocado

Antes do termino da assem-
bléia, usou da palavra o assnea-
do Williain Dib, criticando r.e-
veramente 11 direteria por não
haver incluído outro ponto ns.
Ordem do Dia, qual tosse o
prosseguimento da lula por «u-
mento do salário, assim finali-
zandoA,tias palavras:

— Nossa luta não terminou
e persistimos em conquistar os
(10 % de alimento sól>. e os sa-
Iários atuais.

A seguir, um diretor do Si'.-.-
dicato encerrou a assembléia,
após empossar os vencedores da
eleição.

SALAUIO DIGNO

Falando n IMPRENSA TO-
PULAR, os delegados à Comia-
suo de Salário Mínimo reufir-
ma ram suas declarações ante»
riores:

Consideramos 2.500 cru-
zciros o mínimo aceitável. Cora
os 1.2UU crn/.eiroB atuais, nin-
;,imii jio.-r viver sem t<*r fòl-.i
a cabeça ti constante airi*açn d*
fome.

Miim.el Ramos, trabalhtulos
que já liderou moviiiv ntos r>*>
viiidicutorios em diversas íibft-
ciis têxteis, acrescentou:

Tudo taremos psra corre*
pomier à confiança qu* átçosi.
taram em nós os nosn. s iowipii
nheiros. Não podemos crot»'' ft=
braços diante do cr*ic*nu »o-
mento do custo de vtd» « ttnyy*
enderemos tedet docbm «afos*

.. \r,:>*\ dar ft tlaas» v^tvi^t
Mm voto de pessoa não inscrita, um salário dfjrri(> * mw*ít*J
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ra vez, a turma f
I RNSAT À TTO Ti? 7T5^t5]n^ "I Sob a orientaç&o do técnico üto Glória, estará hoje em ação pela P™™ira ve-, a tona

i P^BAIA tlUJ 11. (J &J_LE(jIONADO CAKIUCA * carioca convocada para a formação do selecionado que ira disputar, om 
Jtecife 

co to

| «scratch» local, um amistoso em benefício dos flagelados. A prática terá lugar no gramado da Escola Nacional de Educação Física. Sabe-se que Gerson estará ausente, ja que o bota- 
j

| 
logo atua, esta noite, em Belo Horizonte. Edmür e Washington solicitaram dispensa, estando o caso de ambos em estudos.
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PROBLEMA 
rí° 84

â
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Ê PENSAMENTO DE AIMORÉ MOREIHA D*.R OPORTUNIDADE AOS SUPLENTES,
NA PELEJA FRENTE AOS "PACÍFICOS" -~ PREVINE-SE O TÉCNICO CONTRA A
"MÁSCARA" — JULINHO, LIGEIRAMENTE CONTUNDIDO — HOJE, MAIS UMA

_ PRATICA DOS NACIONAIS

BALTAZAR, com a jaqueta da C.U.D O popular «Çfloeel-
i/itt de Ouro» deverá jogar no nró.rimo dia IX , coiilHi o

Equador, na sei/iludi» apresentação do Hrusil, cm Lima

Lima, ?. (Correspondênciu
tipicial para a IMIiíU'ISA
POPULAR) — Wüiíò embora
o largo iríárcadrr de óilò ten-
tos a um, construi .'o frente 

'.

Bolívia, na estréia da sele.-3
brasileira neste XVII Cam-
poonato Sul-Americano de Fu-
tí-bol. o treinado:- Aimoré Mo-
reira nc-o iicou totalmente
•satisfeito com a produção do
seu pupilos. E explica: i"Iou-
ve íallias em alguns setore ;
determinadas elementos a
dc-üpcito Aa fici-jilidade adver-
Baria, portaram irregulamen-
te. Penso quo a equipe não
atingiu o máximo, o que es-
pero conseguir em convpromis-
i\os vi; cr.t>. P.caimente, o
quadro do CBD tc-vo um pri-
meiro tempo primo . quan-
do dou um verdadeiro «shov.'
d,e bola' nes ropre-.en'.antes
do Altiplano, que em certas
eiccsiões, quedavam estáticos,
cemo çuo a presenciar a bele-
ia das jega^-;:-, tramadas, cm
sun m l=::ct, por Sa....ü, Bot.),
Santos (Torí.), Zirinho, IpoJM-
cem, Piiirn e Julinho. Lo se-
guncío p-::n-'.o, porém, alerta-
3os por Aimoré p-cra que se

Caíram os umgnmos
Três ieiüos a dois, o placard da vitória dos chilenos

LIMA, 2 (AFP) — O seguri-
cio encontio do dia, no campeo-
i.áto Sul-Ãmericano de Futebol,
fúi .entre-Chile e Uruguai. Vou-
ceram os chilenos pelo «score»
de 3x2.

A .equipo» chilena, desde o
começo do primeiro tempo, pro-
< edíu n posses curtos e invadiu
> campo adversário, marcando j
aos 9 minutos o primeiro ponto
tíit partida, O Uruguai procurou
empatar, mas a linhn de médios '

chilena postou-se muito liem.
Assim, terminou o primeiro tem-
po, por i x 0 em favor do Chile.

HoiiV'3 algumas modificações
lio- quadro uruguaio no segundo
tempo, enquanto o Chile apve.
sentou a mesma composição.
Essa segunda parle do jogo se
qesenvolveu com as mesmas
car.ac-1'.TÍstleas da prim-'ra, com
perfeito domínio dos chilenos.
t|ue concretizavam sua vanta-
geni aos 5 e 2f> minutos fazendo
mais dois pontos. Pouco depois,
feriu-se Moíiha, e os 'uruguaios i
anrovcítaram-sc da ligeira desor- j
ganizncão dos chilenos, reagiu,
do vivamente. Aliás, os uni

guáiòs jogavam tiimhem com 10
homens, pois.Pucnlc linha sido
igualmente machucado. Assim,
aos 37 minutos, Morei, servido
por Souto, abriu o íscorè» üru-
guaio. Prosseguindo em jogo

- Outras noias
rápido, o vencendo á defesa chi-
lona ,os uruguaios fizeram ainda
jos -lõ minutos, mais um tgoal».
Pouco depois terminava a par-
ida com o aplacarei» 3 x 2 fa.

voravel aos chilenos.

poupassem e com as modifica, tismo exageiado. «Todos os | ílOVA EQUIPH

voes havidas, o »-¦ > brasi-
íC-iro docah. uj produç„ .c-
m.undo, inclusive, por inter-
..lédiò de uma pi..-'— "-3c a'
xima, o n-.i.J de honra dos bo-
livicníós.  " peleja passou
e agora só se pensa no compro-
í isso vi—louro, que será con-
tra a representação do Equ-i-
ují, possivelmente a ..íais fra-
ca qüe concorre -ao continen-
tal.

UIDADOS
As vêzcs, um munio como o

de ontem, tão altissonante e
em se tratando de úmá estréia,
pode iniluir no espírito dos jo-
gadores, dando-lhes a falsa
sensação de «bcuber'. _», num
certame, que não comporta
ulzos dessa natureza, dada a

categoria de outros concorren-
tes tembem credenciados, fio
quo se chama a «mascara»,
r,emprs trio mnlfezeja. Aimoré,
todavia, jã tomou os primeiros
cuidados a esse respeito, cila-
mando, de imediato, a atenção
dos seus pupilos pera o perigo

adversários sao perigosos e | EM AÇüO
todos l... . ser respeitados» to, o p
,áo palavras do térnict na-
aonal.

TREINAM HOJE
Os jogadores que intervie-

ram na pugna de domingo,
serão submetidos, amanhã,

Como há bastante temps,
até o nosso segundo confio-.-
a mais um ensaio. Enfrenta-
rão, no Estádio Nacional, a
equipe local do Atlético Cha-
laço, mov.montando-se para o
prelio do próximo dia 12, con-
ira os equatorianos.

JüLINKC. SENTIDO
Apenas uma baixa loi re-

gistrada no «onze» ceboden-
se: Julinho. O extraordinário
ponteiro da Português., .ter-
minou o jogo um tanto sen-

j do tornozelo, sendo ini.-
diotamenie examinado pelo
dr. Ncvr.on Paes Barreto. Não
constitui problema, sendo, en-
lauto, provável ., _ò par-
.._,.. da pratica de amanhã.
Todos os demais er/,üo em

em que se constitui o íavoii- ótimas condições físicas.

or Almorfl iVIo
veira ativará os treinos de

rr 5. de suida, para dar t
bate «os equatorianos. £'
pensamento do selecionador
olerecer oportu: .ade a to-
dos, para que, em cc o de
segur-se o Brasil bi-cam:;
sul-a. :v;.-:• não fique nin-
__sm sem ter cV.uàco; pelu
menos uma vez.
O TIME

Desta màr.sirér, Joy. , aia
12, aquele que que é consi-
der. o sélc ' -nado azul t.
Srdsil, enxeita^í dos dois
T ~ntos o mais P.oti ...."::-:. O
«onze» será constít^.do dos
seguintes elementos: Barbo-
sa; " ' .i e Santos 
tcijO); Djalma Santos, Bran-
•¦¦"-zinho e Eli; Cla..aio, Uicii,
3alta7.^r, Ademir e Rodrigues.
No doco.rer do jogo, en;ão, os

HORESONTAIS
Substancia que se ex.
trai do snngue do drago.

- Terreno alagadiço for-
mado a. beira-mar pe-
los resíduos de enchen-

tes, sem u última,
Desvia de uma ferrovia.

9 — Olor, perfume, cheiro,
VERTICAIS

2 — Pouco vulgar, extraonil-
narla.
jpeeió de tatu.
O ponto mais alto de
Um monte.

¦i -
4

5 —- Erguem, levantam.
(j — o que não tem èfèltá ou
valor Item.),

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N 83

HORIZONTAIS--- 2 Mar; 4
Ita; 7 Cana; D Idos; 10 Sala-
da; 12 Elegia; 15 Atro; 17
Orar; 19 Lia; 20 Ola.
VERTICAIS — 1 Pan; '.'

Mas; 3 Ras; 4 Ida; 5 Ato; 6
Aso; 8 Cavalo; li Odlllo; 11
Cal; 12 Era; 13 Aro; 14 Ira;
1; TU; 18 Ala.

Hoje, o Jogo do Botafogo
pondêncla Especial) — Incoin-
preenshcimente, os dirigentes
do América Mineiro, IrauMer'.

demais jogadores 
"integrantes 

ram para a noile de amanna, e

B. HORIZONTE, ?. (Corres nolro. A alegação do máu tem-
po não pode ser usada, já quo
nesta capital féü um sol mara-
vllhoso, estando n temperatura
bastante adequada à prática do

Io pla.áel
!ançados.

brasileiro, serão i realização do amistoso com o
Botafogo F. R., do Rio de Ja-

Venceram os Peruanos
LIMA, 1 (A.F.P.) —Dentro r.go o urco equatoriano, muito

Io quadro do Campeonato Sul- bem defendido por Bonnard
Americano de Futebol e Peru
derrotou o Equador pelo rcsul-
taclo de 1 x 0.

.\o primeiro tempo o Peru
apresentou uma equipe local su-

periòí a que jogara no «mntch»
contra' a Bolívia. Rápido.- e bem
coordenados em todas as suas
linhas, os peruanos por diversas
vezes colocaram t-in sério pe-

ÍNOT/CMS DO EXTERiOR
I __-_ i -i i- ¦-¦-¦¦¦¦¦ÉXWilUlllllWII  "w rfi_-, -tíOW-CCTWtK^'1" ¦¦¦¦'¦¦¦ ' "

ganha sele mil cruzeiros por
mus, o recebe para suas ilcüpe-
sas diárias a quantia <ie cm-
(juenta cruzeiros, Cuia jogadiA-

eguro de vida üe ,«. •

SOLUCIONADA
LIMA, 1 ,A.F.P.) — Foi so-

lucionuda a questão ècondmica
da assistência (lodo Peru ao bas-
nuetcbol feminino rio Santiago, liem um s .
Às jogadoras nacionais parti- 1W.UUU cruzeiro
rão em õ rio corrente, tendo o
primCA'0 encontro còrn a Fran-
ça. Foi o Chile que solucionou
us dificuldades ccòhoniicas.

ORDENADO DOS
I5KASILE1R09

LIMA, 1 (A.F.P.) -
!ou-se que rada uni <lu

FRANGOS DE Ü0AL8

LIMA, 1 (A.F.P.) -- Livings-
tone, iiiqueiio da seleção chi-
leiia, ora antes do iiiu-jar-.se a

Revê-
joga-

dores do selecionados brasileiros

CONFUSA. A SITUApí

CARIOCAS X
ARGENTINOS

m
Tudo parecia não adm.t .' mais

Jtúvldas; Bulu já pertencia, cm
definitivo ao Botafogo. Entre-
tanto, nessa história toda, há 56
mil'Cruzeiros qua 0 Pão Cristo-
vão terá de receber, não sabe.-
mos bem porque. Noticiou-se a
estrela do «.piv.ot» em Belo lio-
ràonte; mas o certo 6 qiw Ge-
raldo Gulu não deixou o Dis-
frito Federal, tendo mesmo pre-
senciado h. pugni Aniei'11'a. x

B-**-TT^ 1 ->*

yt Paulo |
César

V "Iil- A

Flamengo, üiz-sc. inclusive, que
o mencionado «player» l2i'ia
entrada em demarches com o

grêmio rubro, que estaria dis.

posto a tentar o seu concurso,
ia que Usvaltlinhò éncontra-sc
cm demarches com o Vasco Ua
Uaina. 1,u" "1U|I-U Dem» mus"'
e o convênio?

Ebta tarde, terá prossegui-
nienio, em Campos üales, a
disputa, do torneio internacional
no veteranos, preliando, às ltí
horas, as i-úpi-Ciiontãsoès uo Ois.
irito Fèdütul e ua Ai'g«iitinã,
Us cariocas, denotados que 10-
ram no apniingo passado, pelos
uruguaios, por 

'i x. 1, numu pe-
leja inacabada, tenuiao, ayoia,
a rèábüitaçáo. Na preliminar,
estarão em confronto as equi-

nes intant o-juvenis do América

« vio Estrela da Sude F. C , de

.São Paulo,

partida de ontem, o arquefco
mais batido do sul-áhièricauo,
sendo a colocação desse gúãr-
difio, depois da segunda «roda-
ria*, a seguinte: — Livingstone
ttiliilu), três (;onis; Guticrrcz
(llolivia), dois; Asea, (Peru),
um; Radico (Uruguaio; zero;
Riquelmo (Pr.vnguai), zuro.

EMPATARAM

BUENOS AIRES, 2 (A.F.P.)— A sejeção paulista de «liand-
bali» empatou por 4 x 4 no
•uiiatch-i- contra a seleção da i
Federação Argentina.

A partida terminou faltando
7 minutos, por falta de luz. Nro
fim do primeiro tempo n conta-
geni tia Argentina era de ,'l x :J,

Os equatorianos pela sua par-
te, apresentaram uma defesa
feroz, embora jogando sem téc-
nica. Foi incrível a sua cesis-
téncin e o primeiro tempo, nes-
sas condições terminou pelo em-
pate de 0 x 0.

, O segundo tempo presentou
mais ou menos as carneteristi-
eas do primeiro. Os peruanos
ji-'-'vam muito melhor tuas per-
manccinni muito imprecisos no
momento de lançar a bola sobre
o objetivo.

A linha do defesa equatorin-
na continuava jogando de for-
in.-, realmente extraordinário,
mas, evidentemente, o ataque
peruano devei ia dar os frutos e
aos H.i minutog os po/.anos mar-
cavam o ponto que lhes daria a
xitórin final.

Leia: VOZ

tesporte rei.» Lnfim. p'es resol-
ve.ram e o prelio ficou mesmo
para aninha, aumentando a es«
pectativa pelo seu transcurso.

O Botafogo, na parte técnica,
foi beneficiado com o adiamon-
to, que deu ohanèe a que a ata«
cante Genlnho pudesse chegai- e,
desta forma, atuar no intarcs«
tarlual programado para o esta-»
dio do grêmio alvl.verde minei«
ro. Com isto, sábe-se que a
vanguarda carioca formará com
Geraldo, Genlnho, Bravo, Zezl-
nbo c Braguinlia, jogando a de-
fesa com: Osvaldo; Gerson c
Florinno; Aiati, Richard e Ju->
venal.

ADAOZINBOj o escorèr» do amistoso de domingo, em Cam-
pos Sales. Foi c':le autor de ambos os tentos conquistados

pelo Flamengo •

PROCURA-SE
UM MEIA...
O América, com o retomo dô

Gene o Portuguesa de Despor»
tos, ficou sem meia de ligação.
Manéco n"io se adapta nessa
posição, inteiramente diversa
cie suas características, E Gui-
lhernie, embora tenha atuado
hem contra „ Flamengo, não tí
o elemento ideal. Asnim, pro-
curam os dirigentes rubros um
substituto A altura pura Ranui-
fo, estando as suas vistas voi«
tãdas pàrn Ivan, do São Cris-

i tôviio o Jansen, do Vasco ds
Gama.

Unia
i 3 ír i 1
SSsJÍ^ Vias» "SLítJ

"faça Paulo Goulart"
VITOBiOíáüS CÁRiüCÍAS K MiW-iiROS

2 x 0. Pampoiinl (pe

30ÊNÇAS E O??
DOS OLHOS

CÒNSÚLTÔBÍCs
Sua 15 de Ilovei

InITEiiuI
Telefone 693*

íbro, 134 9

mo, cm Niterói
lc- os jogos iniciais

Ineio Pnuiò ü0',,art d2 üliv'cuai'
dcatu ano. Os cariocas, atuan-
do do maneira, brilhante, impti.
zeram aoá fluminenses o rottin-
,io marcador de 7x2. O coman-

! riaiiie Luiz Carlos, foi o «arti-

leiro» da luta, conquistando
nada irichós de cinco tentos.

¦ jvsfreirà e VVilsoti, completaram.
Já em Minas, os bandeirantes
foram surpreendidos pelos lo-

que triunfaram pela con-

lizaram-so domingo filti. tagem ue
e Belo Horizòn-lnaiLi) e Neivaldo, foram os au

do «Tor- toros dos gòis da eqttlpí vito-
rlosk. IJoniingo próximo, em S,
Paulo fi nesta capital, sbràd
disputados os segundos jogos,
entre os mesmos adversários.

"TRABALHA"

ADEMIR
LIMA, 2 (Correspondência

Especial) — Na equipe de tule-
boi da Bolívia, positivamente, 0
seu elemento de maior destaque
c o ponteiro canhoto Alcón. que
possui reais méritos, constata,
dos em suas apresentações.
Ademir ficou tão entusiasmado
com a conduta do jogador bo-
liviano, que pensa trãzo-io para
o Vasco da Gama, realizando,
nesse sentido, as primeiras son-
dagens,

Corintians:

uyjyaiw o%ji& r\um¦¦¦¦.¦ v^
A troca de Maneco por Guilherme foi providencial para o América*
que enião perdia por 2 a 0 e foi alcançar o empaie — Adaozinho (2),

em que o Flamengo, ainda desta feita, não conser:ala passar pela lime
¦ ds Campos Sales

Umticn«u«I* ttfmmaKM^n^ -~G 
OLE A. D A DO

VASCO DA GAMA

a t

"Manaus, 2 (Do corri
íuadrão do Vis-

tardert nlc i - o e.;qi
to" un Gama realizou, na
de. domingo, ma segunda aprre-

fjs**»#vr#**#

lòXIMOS JOGOS
l.l.MA, 2 (Especiali -

dj curso ao XVII Cam-
inato Sul-Anísricano d.
.boi, oue ora se desènro.
nesta capital, teremos, 11
. de quarta-feira pro

náis os seguintes jog
dor x Paraguai, na p-

,-ir « Lfruguai x Chile,
, principal. Brasil e 1
i' sem conto perdi
a' lideres do tor-úio.

6ÃNTOS 2 < Correspond.ni-
r.l« wMolnl) ' AJnünhfi, no

«tl«aplo* £" >í.i» ÍJcl,m,r0' *

„„.,'.;, Vm&J tB-ri combate ao

«ofu»» *> riinengo, da ^al»-

lÁi'-4k H*p<iWlc*. A peiaja está

fiiiét *r«*r<ÍR<S«. <»»» SW??

oon.. centagao mata capital, enfien.' ! 
ando o América, campeão I >-

Ml Atuando magnlíicamente
o quadro campeão carioca não

encontrou dificuldades em supe-

rãr seu adversário W'|°níl°^
belo elevado marcador de 8 x )..

A torcida amazonense, inipres-
nada com a notAvel exib qto

dos craques cruzmaltinos, nao se

cansou de aplaudi-los, visando
nrSalmente Maneca, que foi,

2£ favor, o principal elemento

dÓóf 'Sm 
foram assinalados

DO?Sintermédi0,de ManecaJ ,

B-riaca (2), Mirim (2) o Chico
m^ tento de honra dos ama-

Sné&êí M marcado por Pau-

lo Lira,

FLAMENGO
fruta nestas plagas.

No próximo dia 8, os rumo.

^^xfSôtelSnunStô^j-S^

(JÍbASSlFÍüAl)US
ADVOGADOS

1111. tlil lvl.UA Kuuu.dUES
)Jb Ulll'1'0

Ordem dob AÜvÜKáduh do Umafl
InsurliíSü a". 183 — 1'rnv. ilu

Uuviduc, ii — *" »nd»J ».'uiiu.
52-lül)ií.

1)11. SlfivAli 1'ALilhlliA
M. 1(1» Uriuini, IIIU - 16" ttllll.

Hnlii 1.5ÍÜ - 1'iniiii l!5-l«S».

ilH. LUIZ. WfciKNivUll
Ufc) OAtii'U.1

Av. Ilii> Itiiuicii, ü.i — 9» »nrt.
_ (Irupii liua — íuuo: 4IÍ-UU-S e
li-liatil.

1)11. IMJMl-.miU I1AMAM
Ilu» São üuSè, 70 — l« ttliüài

•- foinil ÜS-IHU& — Hsiilouaü» (lu
Cabtclu.

011. B. CALUtlMUS UUMtlH
OAtiãAS 1 WAüAbHlfcft AS

Hua. biu Jos«, 61) *• lifUlio l.lt»
iuae! tí-3utjj.

MÉDICOS
H!t. Aíji/ivi.U cumlNHO

IblVttSi qulill..!» 6 UatidUtíu tiüb
H,jO &<• ib uoias — Uua Aivaio
iiviui. Dl — MU» líl^ * kout>
jil-Sdlí.

JUB. AiMUÍilO JLbilhU
^BElsilSS l»ü HlJiiit.aii8

CLINUlA (iliKAJL
Av. NUii 1'ncnnü», IM — SI» anil.

- B»!«» W?-4 — 1'e'rjn», guliitsi.
v «slinUuii, <1«8 U *• 11 hurau

.ALFAIATE
J03UG IJIlíSI A

A*. AlnuiiwilD lf»woiiw„ 3:«.«1*
zaú*f — *»n«i-. ÍJ-J0<4».>

S. PAULO, 2 (Especial) —
A peleja entre o Cormtíans e a
beieeâo de Veteranos que se -sa-

rou campeã continental, não
chegou a entusiasmar, apenas
tendo fases interessantes do pe-
riòdó inicial, quando os -tveltu-
nhos» ainda possuiiun fôlego.
Us aivi.négros paulistas, no se-
gtuido tempo, mesmo um tanto
desinteressados, construíram o
escore (te sua cômoda vitória.
Iííáriò, de pênalti, foi o autor do
tento de abertura do muicadoi,
ainda no primeiro tempo. Nur-
do, na fase derradeira, obteve
três góls, finalizando o jogo com
a vitória do campeão bancíièirtin-
te, por 4 a 0.

Não, se pode afirmai- quo o
amistoso América x Flamengo
levado ii efeito no estadinho de
Campos Sales, lenha desagrada- ., .,. , ,. , .,•>,, -,- .do ao bom público que o presen- Guilherme e Lsonidas, os goleadores — üuiros pormenores do k mo
ciou. Embora a técnica, na mai.
oria das ocasiões, estivesse au-
.sente, um ardor bem carneteris-
tico de rubros e rubro-negros
encarregou-se de dar movimen-
taçãu à porfia, daí o seu inte-
résse para o espectador, A jie-
leja, a bem da verdade, teve
dois períodos distintos: no ini-
cio, mostraram-se os pupilos de
.taiivie de Almeida òom maior
ascendência ria cancha, córis-
Iruindo uns 2 a 0 que chega-
ram a dar Impressão de que o
füie da casa sofreria serio re-
vís.

REAÇÃO
Uma substituição acertada de

Oto Gloria, que fez tronar Ma.
neco (uma clgttrá decorativa)
por Guilherme, surtiu imediata-
mente os seus efeitos;, aléáhçan-
do o America o primeiro tento,
para, na etapa final, obter o
gol de empate, num lance muito
hábil do comandante Lijóhidàs.
E, por tudo o que se viu, jhéga-
se à conclusão de que o escore
de 2 a 2, amoldou-se de form.
perfeita ao que foi dado assistir
na cancha. O Flamengo, mais

DIA 8 ESTRÉIA
O BRASIL

A hora em que estivermos
circulando, a delegação braal*
lona, qua concorrerá ao I Cam-
pfionato Mundial Feminino de
Bola ao Cesto estará rumando

uma vez, deixou para outra
Oportunidade a sua destorra e.n
cima dos americanos.
A CONTAGEM

A. contagem foi aborta aos
14 minutos, Numa contusão à
boca da meu. de Osui, o coman-
dante Odftozinho aproveitou
para marear. Aos 28 minutos,
novamente Adão mo\ , a.
rodes do Osni, que rebateu a
pelota, após a cobrança i uma
penalidade por intermédio de
Rubens. Quarenta segundos de-
pois, na jogada mais b..-ita da
larde, o América diminuiu a di-
fereriça. Ramos passou duas
vezes por Beto, driblou Pavão
e centrou alto. Guilherme, em
grãtulo estilo, golpeou de ca-
beca, indo a pelota ganhar o
fundo das malhas rtibrri-négías.
Aos 16 mtts. Leôhidas enviou
um tiro cruzado que Garcia não
acreditou qu.. levasse o destino
certo do fundo de seu arco,
tanto que não fez maiores es-
forços para interceptar a tra-
jótóriá.

PORMENORES
Arb'trou o jogo, de forma

i cortada, o sr. José Gomes So-
brlnho. O renda somou Cr? ...
81,600.00 e as duas equipes for.
marani desta maneira: AME-
RICA: Osni; Joel e Osmar; Ru-
bens, Osvàldinho e Godófredo;

para Sanllagodo Chile, locai das Rarnos. S;'lí,'^m'<^ Leônidits, Ma-
neco (Guilhcrmo) o .Torginho:

F L A M E N GO — Gar-
cia; Lódni e Pavão; Jadir, ue
quihha e Belo; Paulinho, Ru
bons, Adão (Enioj, índio e Za
gal-> ' Esquordinlia),

disputas. Seguem us nossas ies-
trélas» confiantes, sob a orien-
tação técnica de Mario Aman.
cio, O compromisso de estréia
está previsto para o d,a «, fien-
te a rôpresentarjáo de Cuba,

'""' 
'

jühlNílO, o etvcclnntc extrema bi-ásllelrá,
quatro dos bilo lentos dos not,s'is ua peleja •

que assinalou
ntra a Uolioia

raS* u si

''1 li- É%
iJ B1 lk\n rinii ii RI i I 1 I » 1 i H I R i

LIMA, 2 (AFP) -^ O enoon»
tro Brasü-Boliv' , no quadro do
Campeonato Sul-Americano de
i. uicool, mostrou a supenorida-
ue brasileira e de tal modo que
o escore do primeiro tempo, nfivr 

a r *r>r•jeis a aero — não causou sur- ~"™«~"—— PÊNALTI ~-

preza a ninguém. Os seia poli. do jogo: Rodrigues nos 38 mi-
tos do Brasil foram, sempre, nütds; Pinga, nos 3T minutos;
recebidos com ovaçÓos por parte Julinho, de novo, aos 41;. a..j
da assistência. ^ milis Uiua ve!5| por RocJrl-

Os bolivianos não tiveram ne-
nhuma oportunidade para abrir 

'" ' "
0 jogo., ' •., O quadro brasileiro era o se-

Os goals foram •marcados porTffuüite: Castilho; Mauro e San-
Julinho, »os 18 # 80 minutos, I tos; Cjalm» Santos, Bauor *

DERROTADOS OS BOLIVIANOS PELO ARRAZADOR PLACARD
DE 8x1 — JULINHO (4), RODRIGUES (2), PINGA (2) E líGMiifí
OS ARTILHEIROS — O TENIO DE HONRA FOI FEITO uÁ

OS QUADF'"3 —
Dániio; Julinho, Zizinlio, Ipoju-
con, Pinga e Rodrigues. O qua-
tiro boliviano ora: Sutierroz;
Gonzalez e Cabrera; Bustaman-
lo, Vargas e Vaiencia; Alcoii,
Ivleiiii, Lopoü, Ugarto e Browh,

Os brasileiros dominaram,
"in absoluto.

Desdí! o começo do segundo

tempo, novamente se mostrou
a. superioridade dos brasileiros.
Aos 6 minutos desse tempo, o
Brasil registrou seu sétimo jion-
to por Jntormcãio de Julinho, o
nos -15 minutos outro, o oitavo,
Jeito por Pinga.

Os bolivianos salvaram sun
honra, mareando seu único gualaos 2?, minutos, de pemdti.

O serrando tento f0t --irte-

rizado psia mudança dos joga-
doi-es seguintes, no quaut-a t..d-

is.-iuido por oiiüiar; Uj_. ..a,
nhaios, meüio direito, por lí.u
roíUo; o nie.a-esiiae.Ua i-':nga,
por Ademir, ü petiaai, qua pro-
porcionou o (mico gol uoiiv.áno!
i0i por falta thaiiu) do brasU
.ciro Mauro. Acentua-se, ainda,
que u pênalti 101 batid i duas

s
vezes, tendo sido o primeiro
ro anulado. N,, segundo - m
un passe voluntário ao guar
diito brasileiro, que outra coi-
sa, e que foi muito fraco, o gu«
ieiro nada fez imrn defcudera
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4»__ ^^ a CIDADE
TOMAR UM BANHO, HOJE EM DIA, É TEU MUITA SORTE - POUCOS TÊM ESSE PRAZER NO DISTRITO
FEDERAL — O CALOR AUMENTA E AINDA HA A TORTURA DA FALTA DÁGUA — DE NORTE A SUL

DA CIDADE ESSE PROBLEMA ATORMENTA A POPULAÇÃO CARIOCA

iWos morros o situação è
insuportável. As mulheres
:« crianças, saem cm romã-
Tia pnra 

'as 
ruas da cidado

_>e<l>nclo nas casas parti-
bularos, bares <i rostauran-
ytes, uma lata do água

Com o calor cada vez mais
gntenso o carioca já não sa-
fco o que fazer para fugir à
canicula. E para tornar a
situação um verdadeiro In-
ferno, pouquíssimos são os
bairros das zonas sul, nor-
te, centro e subúrbios que o
abastecimento de água seja
normal. No Leblon, em do-
terminados trechos da ave-
nida Ataulfo de Paiva, ha
muito não cal uma só gota
de água das torneiras das
casas particulares, aparta-
mentòs, etc

HO LEME
Em Copacabana, prlnci-

palmente no trecho do Le-
me, na rua Gustavo Sam-
paio, lado par, grande é o
número de apartamentos

,Alg unciOiiaBssnto
üto do Abonoa slMafllIvl

k UNSCB realizará grande assembléia na
próxima ssxia-íeira — Reunem-se hoje os

presidentes de comissões locais
prejudicados pelas.a União Nacional dos

Servidores Civis do Brasil
realizara sexla-feira, dia G.
¦as 1S,30 horas, no Liceu
Literário Português, ã rua
Senador Dantas, 11S-C (Ta-
ifooleiro da Baiana) uma
jgrande assembléia, em que
os funcionário;;, sob a lide-
¦rança tle Lycio Haucr, lo-
marão medidas praticas vi-
saneio a rápida obtenção da
•reestruturação geral de todo
o funcionalismo e a efeii-
vaca o dos extranumerarios,

[PAGAMENTO
DO ABONO

A assembléia geral rios
teervidores públicos lera co-
mo ponto central o paga-
monto do Ahono-Emergen-
cia e Salario-amilia, a con-
lar de L* de dezembro, aos
que ainda não os recebe-
íram. A UNSCB eslã so di-
irigindo particularmente aos
portuários, jã em luta pelo
pagamento do abono, e aos
(ferroviários e servidores do
iPNER para que compare-
'cam em massa a essa as-
Isembléia que tratará dire-'lamente de seus interesseis
r~k:
f

restrl-
lei doções do governo na

abono.
ReUNlAO DE PRESIDENTES

Os presidentes de conils-
^c"ics locais estão sendo con-
vocados pela diretoria da
União dos Servidores para
uma reunião preparatória
da Assembléia Gorai, que
se realizará hoje. às lfl lio-
ras, na sede provisória da
UNSCB à rua S, José n. 03
1.' andar.

onde a falta dágua é fre-
quente. A abertura de po-
ços artezianos, iniciativa to-
macia pelos próprios mora-
dores das zonas atingidas
pela falta de água, pouco
veio adiantar, porque a água
desses poços não pode ser

bebida nem utilizada no
preparo de comida.

No centro da cidade, a
falta de água cria sérios
problemas, principalmente
nog bares e restaurantes. És-
ses estabelecimentos, com a
freqüência de milhares de
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pessoas, diariamente, não
podem ser mantidos limpos
se falta água. Com a sujei-
ra, o ajuntamento de mos-
cas é inevitável e basta is-
so para que os fregueses
sejam afugentados.

SUBÚRBIOS
Nos subúrbios mais (lis-

tantes de há muito que seus
moradores não sabem o que
é abrir a torneira e vôr o li-
quldo escorrer. Existem ca-
sas em Colégio, Rocha Mi-
randa e Irajá onde as bicas
vivem constantemente se-
cas. Em Mangueira, há três
dias que a falia de água é
com.olela. Na zona subur-
bnna o regime do seca im-
posto pela Prefeitura aos
moradores é, em parte, de-
vido ao péssimo est.tdo de
conservação em que se en-
contram os encanamentos.
Os canos corroídos pela fer-
rugom ficam cheios de areia
e os vazamentos são tam-
bém comuns. O carioca tem
que pegar o batente, na
maioria das vezes, sem to-
mar banho em casa. Para
ter ôsse prazer tem que re-
correr aos amigos, en. cuias
casas exista ftgtin, ou então
par;ar cinco cruzeiros e to-
mar banho na cidade, em
casas que exploram fisse

ramo de negócio. ílessas ca-
sas, porém, a falta de água
é, também, freqüente e isto
significa máu negócio para
os seus proprietários.

SITUAÇÃO CRITICA
Esse regime de s6ca, a po-

pulação deve à Prefeitura
do Distrito Federal. Os rom-
pimentos no sistema de
abastecimento da cidade
são a causa da falta de
água e se isto acontece è
porque o material utilizado
na construção -Ias adutoras
é de péssima qualidade. E
os entendidos no assunto In-
formam que essa situação
critica permanecerá até 1956
ou 1957, quando será, possl-
velmente, concluída a adu-
tora que substituirá a se-
gtinda, já irremedlavelmen-
te condenada.

Tomar um banho hoje em dia é quase que ncertar ne
loteria. O carioca para ter case prazer tem quo recatei
a amigos, em cujas casas, exista água, ou então, ás casas

de banho situados no centro da cidade,

"Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

»

As torneiras socaram. Cas bicas não cal uma só gota dágua.

jÂlgaiismos Que
Ás Alegações da

Desmentem
1 ¦ m\ã vi

REVOLTARAM-SE OS IMIGRANTES
*4i+*4*+++r*-++++rt-+++**-*-r#irs*-*irec*+** r

Camponeses italianos fugitivos da exploração e do trabalho escravo nas fa-
zendas de São Paulo, impedidos de regressarem ao seu país pela embaixada
itaUaha e as autoridades brasileiras, lavraram com a revolta seu enérgico
protesto — Ocuparam uma barca da policia. •— Agredidos pda P.E. e pela

Policia Marítima 
* _N*#*#^*#.*'* #-***¦*¦* **¦# *+¦+* *¦*
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Vargas e o Superintendente de mãos dadas para sonegar aos portuários o Abono de Emer-
gência —- O Sr. Ismael Coelho de Souza sabe onde está o dinheiro

Há cjuasc! vinte: dias, parali-
semeio diariamente os servi"os
na faixa do cais a partir cias
10 horas, vêm os pcvtuários
lutando novamente pelos seus
direitos reivmcicaçoe
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O advcnac'.o Antônio Alves lalando à reportagem

Trata-se desta vez, do pa-
gamento do Abono do Emer-
gencin a que têm dircito co-
mo sorvidefos do Estado, e do
salário-família e salário-espo-
sa na baso du último aumen-
to. Executando fielmente a
pilítiea do governo, chi íirwi-
cav cios trabalhadores o paga-
mento de verbas cachi vez
maiores para atender ás im-
posições do um plano do pre-
paração guencira ditado pe-
I.>.s paívões ianques, o atual
Superintendente, sr. lrniael
Coelho cio Souza, alega falta
de numerário para atender ao
pagamento desses benefícios
aos trabalhadores cia A.P.K.J.

¦AS
stoni, e alinha-

cio que dinheiro luí

AS l'KU\
.1 'rovas

mos aqui,
paia que a Administração cio
Porto cumpra com as suas
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O operário Wigand Rodrigues "desapareceu" 
quando era transpor-

•lado de Niterói para esta capital — Tudo indica traiar-se de um
crime, afirma o advogado Antônio Alves — Responsável a polícia

• Os jornais do dia 27 de
«evureiro último noticiaram
uma «fuga espetacular:-/ de
um preso que vinha sendu
transportado de Niterói para
esta capital, cie onde eleve-
ri;c ser levado a Petrópolls
a fim de ser sumariado.

A fuga ter-se-ia dado em
meio ã baia ele Guanabara,
quando o preso, burlando a
("orle escolta que o ncompa-
nhava, «atirou-se ao mar»,
tomando rumo ignorado. A
versão ciada ao fato pelos
jornais foi fornecida pelo
serviço de informações da
(Delegacia de Ordem Poliu-
ca de Kitereu. e por isso
mesmo, objetivara ocultar
um monstruoso crime, qual
seja <i cie um homem ser
at irado ao mar, ou assassi-
nado em qualquer outro lo-
cal.

Com a lii.sióiia da «fuga»,
a policia apenas .procura
justificar o dosnparcclmeh-
to cio preso, no caso, um
operário que eslava respon-
(lendo a processo por ativi-

dades políticas. Trata-se de
Wigand Rodrigues dos San-
tos, um lutador pelas rei-
vindicações e direitos Ue sua
classe, combatente da cau-
sa da Paz e üo progresso de
nossa Pátria, E por isso
mesmo, pelas suas idéias e
suas atividades estava sen-
de; processado, sendo o jui-
zo o de Pelró.polis, e peran-
te o qual deveria ser suma-
riado no dia 26 de leverei-
ro íiliimo, dia em que de-
sa pareceu misteriosamente.

FOI ASSASSiNADO
O advogado de Wigand

Rodrigues, o cir. Antônio
Alves, ejue vem ucoinpa.
nhanclò o processo contra
êle movido desde o seu iní-
cio, ouvido pela reportagem
não escondeu os seus receios
da possibilidade de crime:

— Wigand pode ler sido
assassinado pela policia —
disse-iius o dr. Antônio Al-
vos. Seu (lesa pareci mento
assim, cru circunstâncias
tão estranhas, indu?. a se
supor a prática de um cri

mo. Mesmo porque-: é quase
impossível a uma pessoa
conseguir fugir de uma lan-
cha, em meio à baia, sob a
vigilância de uma escolta.

E prossegulndo:
— Acresce ainda o fato

de cpie a polícia diz haver
cas logo após constatada a
procedido a intensas bus-
fuga. mio encontrando Wi-
gand em jiaitc alguma. Isto
não pode ser aceito como a
expressão du verdade. Aln-
chi que Wigand houvesse
fugido, forçosamente qual-
quer busca procedida pela
policia naquele mesmo ins-
tanto, resultaria em sua pri-
são. Mesmo ainoa na hi-
peMese de haver sido êle re-
colhido por outra embarca-
ção corno quer fazer crer a
.polícia. A meu ver, trata-se
de um crime. A polícia flu-
minense é responsável pela
vida de Wigand e do seu
paradeiro devo dar conta,
sob pena de responder pela
sua morte.

FATURAS A COBRAR —
Cr? 5.(10(1.000,00 — O sr. ís-
mael Coelho da Souza, pvo-
curando lançar ás costas dos
portuários os descalabros de
sua atuação á fronte da A. 1'.
R. J. deixou de cobrar a taxa
de 45% às companhias, cuni-
(vindo, aliás, determinação cio
própvio Getulio, bem como os
extraordinários das empresas
ele navegação, dando com isso
margem á devolução de íatu-
ras.

i
.NAU 1'AÜAKÀU AS CUSTAS

UE UMA POLÍTICA DE
(ÍUJüKltA E 1'OME

Sabedores dessa situação,
Os portuários, cada vez mais
unidos ò firmes, pcossoguem
em sua greve parcial pela
conquista do Abono de Emer--
genria e do salário-família e
salário-esposa. E, a medida
c|uo os dias so passam, sem
dar ouvidos aos cantog de se-
reia, unem-se mais estreita-
mente decididos a só voltar n
fazer extracedinários quando
o governo ordene o pagamen-
to cio eivie lhes deve.

Imigrantes Italianos, com-
ponentes de um grupo de fa.
milias que fugiram ao traba-
lho escravo nas fazendas do
interior paulista, revoltaram-
se domingo na Ilha das Fio-
res contra uma medida do
Consulado Italiano e daa nu.
toridades marítimas brasilei-
roa que os Impediu de viajar
n. bordo do «Conte Blcama-
noa. de partida para a Itália.
No momento em que os fun-
clonários da Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Flores
transmitiram aos campono.
ses a noticia do que não po.
diam viajar pelo «Conte Bi-
ancamano» estes protestaram
com veemência e exigiram u.
presença do cônsul da Itália,
no local dos acontecimentos,

OCUPADA UMA LANCHA
A demora do representante

diplomático da Itnlia em che-
gar à Ilha das Flores provo.
cou protestos, tendo os lm(-
grnntes em represália ocupado
uma lancha da polícia ma-
ritlma onde se instalaram com
toda a bagagem. Aos gritos
de que não mais regraasariam
h berra os Imigrantes prepn-
ravam.se para se afastar do
litoral quando foram atacados
por dois choques da P 13. t
um da Polícia Marítima. Os
policiais, usando de Incrível

violência passaram a espancar
senhoras o crianças, que so
encontravam no Interior da
lancha .obrigando por fim os
imigrantes a retornarem &
Ilha.

VAIADO O CÔNSUL
DA ITÁLIA

Embora tardiamente com-
pareceu h Hospedaria dos Imi-
grantes — o cônsul da Itália,
ministro Gra/.loli, que so fez
acompanhar de diversos fun-
clonários da legaqão. As au.
toridades Italianas, todavia,
foram recebidas debaixo de

tremenda vala dos campono-
ses revoltados. Segundo de-
claraçóes do embaixador Ita-
liimo, os Imigrantes foram Im-
pedidos de retornarem à. Itália,
pelo próurio uoverno de seu
pau'

FOGEM DO TRABALHO
ESCRAVO

Os camponezes que «e re.
voltaram domingo último na
Ilha das Flores tazem parlo
de um grupo de Imigrantes
que abandonaram recentemen-
te As fazendas de cafe cio in.
terior paulista por não se su-

Jeitarem ao trabalho escra%'a
a quo estavam sendo submeti-
dos pelos latifundiários de 8,
Paulo. Muitos de!e3 saíram
das fazendas depois de enfreru
t.ar a policia paulista, que co-
nivonte com os senhores <K
terra, tentou obrigá-los a per-
nionocer no trabalho escravo,
Somente depois de Intensa!
luta o grupn 'I- camponezes
italianos, conseguiu livrar-se
do terrorismo policial 3 doíi
latifundiários, chegando ao
Rio, onde exigira pi do CJnnsu,,
lado da Itália siíu imediato re»'
gresso. '

Congressos nos E
Contra o Acordo

r-w •"-"""¦:¦"

obviguções cm relação aos por-
tuároig e atenda a direitos le-
gitimos que rociaram. '

SALDOS DOS BALANCE-
TES UK tüãl-1952

1951 _ Cr? 83.000.000,00
1952 -- Cr? 90.000.000,00 -

Total: Cr? 17.';.11(10.1)1111,00 ¦—
Onde está èsso saldo?

TESOURO 
'NACIONAL —

4(i.000.ouo,i"i -•¦ O Superin-
tendente da. A. P. R. J. não
desconhece a existência dessa
importância no Tesouro Na-
cional, proveniente da i.vie-
cadação da lV,í pela Alfande-
ga do Rio do Janeiro.

BANCO DO BRASib .Con-
tas de Obras) — 70.000.000,00
— Ale: o dia 28 ou 2-i de fe-
voreiro existia essa impor-
láneia numa só eonla, sendo
que Cr? 30.000.000,00 destina-
elos a pagamento do pessoal e
o restante para obras. O .Su-
pocintendente, maldosamente,
depositou numa conta liiilca
o que deveria ter sido deposi-
taeio em duas distintas: uma
pessouí e outra, obras. Apesar
disso ainda existe um saldo de
mais do Cr? 0.000.000,00, e
nota-se que, nestes últimos
dias a A, P. R. J, pagou mais
de doze milhões para poder
justificai- u falta cie verba.

CENTRAL DO BRASIL —
I

Cr? 8.000.000,00 — A Central i
do Brasil deve à A. P. R. J.
esses oito milhões de cruzei-
ros. Por que Getulio e Ismael,
em lugar de esbulhar os por- -111tuários no pagamento do automóveis. lançando ao desemprego centenas de guardadores que ganham o pao de cada tm
Abono de Emergência e ou-
trás reivindicações, não mon-
dam o Bam:o c.'o Brasil encain-
par ossa divida e mais & di-
vida do Loíeie Brasileiro, de
vez que essas duaí autarquias
assinaram promissórias pava o
Banco?
LOIDE BRASILEIRO —

Como atos preparatórios
da Convenção Nacional
Contra o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos, a
realizar-se nesta capital a
14, 15 e 16 do mes em cm-
so, ser&o Instaladas, nos
próximos dias 8, 10 e 11,
respectivamente, os Con-
gressos Estaduais do Espi'
rito Santo o Gois. Bahia e
São Paulo.
O ClIURRASCO AO GEK,
FELICÍSSIMO CARDOSO

Ra granja de propriedade
do coronel Coucgranclo do
.Morais Mendes, nn rua Ca-
pitão Menezes, n, 1.333, em
Cascadura, teve lugar, do-
rningo ultimo, o churrasco
oferecido ao general Feli
císslmo Cardoso, presidente
do Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional pela
Comissão do CEDPEN, de
Cascadura-Madureira-Jaca-
repaguá.

Saudando o gal. Felieis-
mo, Cardoso, falou o coro-
nel Codegrando, tendo o
homenageado agradecido

dados
Militaf

d is curso, néiem patriótico
qual indicou a necessidade
de se intensificar, cada ver.
mais. a luta para impedi7
a ratificação cio infamí
instrumento de colonização
e guerra.,
EM DUQUE DE CAXIAS

Domingo, dia S do coh.
rente, haverá um ato pi£
bllco de repúdio ao Acorda
Militar, em Duque de Ca'
-tias, com a presença da
major Napoléào Be/zerra 3
do vereador de Niterói
Afonso Celso.

Quinta-feira, em Itatlais4
e sábado em Gramacho,
serão levadas a efeito paj
lestras preparatórias do r.°-'-
ferido ato.

EM ENGENHO NOVO
No próximo sábado, às líl

horas, em Engenho Novo,
na rua Condéssa Belmonte,
realizarso-á, a cargo do coa
ronel Salvador Correia fie
Sá e Benevides, uma con-
ferencia contra o pacto ãt,
submissão de nossa pátria
ao imperialismo america-
no.

Uma companhia estrangeira, a "The Norihean Assurance Gompany Líd.", através da "Zela

dora de Automóveis». vai estabelecer no Rio de Janeiro o monopólio rio serviço de guarda de

com esta atividade

Cr? 8.000.000,(10 —- Atê de-
zenibro de 1951 essa era a (li-
vida do Loído para com tt
Administração do 1'ôrto.

mem-.

rertifio™IíS^dS 3-.ii Si B.^rwwi.V
Surgiu, afinal, o matador da doméstica Cecília Si

«batida a tiros de revólver no interior do apartamento 80.
da Praia de Botafogo, Após o inlerrogatrio de dois ex-na-
morados cia assassinada, surgiu a indicação que levou a
policia a deter o verddeiro criminoso, o funcionário público
Roberto Leopoldo da Costa, também jornalista, trabalhando
atualmente na revisão do «-.Jornal do Brasil». .Segundo re-
velou o criminoso, nos depoimentos prestados na delegacia
da polícia tócnica, o crime ocorreu acidentalmente, tendo a
arma sido disparada pela própria vitima, com quem se
empenhara cm lula corporal. Após a confissão do acusado,
a delegacia do .'!.' Distrito Policial solicitou a sua .prisão
preventiva ao juiz distribuidor, Os dois ex-namorados da
Ünfeliz Cecília Silva foram postos em liberdade no mesmo
dia da confissão de Roberto Leopoldo Costa.

COM ííftSF: VESTIDO

o Assassino de Botafogo
Iva. 1 i

NAO!
Ü dr, Aderbal Calote, juiz

»ie direito da 'Ia. Zona do
Registro Civil, o mesmo
magistrado que efetuou o
casamento da índia Diacuí
com o sr. Ayres Cunha, re-
áusou-se unir peíos laços
do matrimônio o casa) Ma-
soei Belj e Palmira da Con-
.-ieição, em virtude do ves-
feMa gffiteíí<Çi..au« ttrawVí..4..;Bí3jfl,, ..P..noiv,9. tfttendü.<w»

noiva na ocasião da cerl-
monia civil. O dr. Aderbal
Calote; fundamentando sua
decisão declarou (pie «duvi-
dava da sanidade mental»
da sra. Palmira da Con-
canção, de 50 anos de ida-
de, residente à rim Conse-
llielro Pãülino 11. 5G8, em
Olaria, liâ vinte e cinco
anos vivendo com Manoel

ornais, afirmou que «tão
somente desejava legalizar
sua viciai- e pretendia ainda
deixar uma pequena he-
rança para sua companhei-
ra do muitos anos.

CHOQUE FATAL
Na madrtigraila de ontem

quando dirigia em grande
velocidade o automóvel de
propriedade do deputado
Ilugò Carneiro, o estuante
Fernando Gerado de Melo
Maios, de 20 anos, sol lei-
i-o, residente á rua Alertar)-
dre Ferreira n. 24, perdeu
o controle do veículo o foi
do enconlro a um poste na
Avenida Epitacio Pessoa,
em frente no n. 157G. P.etl-
rado dos destroços, o jovem
estudante foi levado para o
Hospital Miguel Couto, onde
velo a falecer na mesa de
operações. A policia do Io.
Distrito Policial tomou co-
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Cdnlendo grande* ensina»
mantos', fransmilidos por um
dos maiores líderes do povo
çhinêSi ..-, ¦¦ -. r;

Condensação de experiên-
cias de 30 anos de luto vi-
loriosa pelo lorlalecimento do
Partido dirigente da Revoluí

ção Chinesa.
Obra do grande Qtua|ic!0»

de o jnlerêssOi

TAÇA SEU PEDIDO K
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Umá empresa astrançeir?.
ameaça lançar ao desemprego
os guardadores de automóveis
que exercem suas atividades
no centro da cidade em pon-
tos de estacionamento. Uma
escandalosa concessão do
Serviço ele Trânsito vai per-
niitir o. «Zeladora cie Autonici-
veia Ltda.s, testà-de-ferrb da
«The ^' -"icrn Assuranco
Company Ltd." monopolizaram
,.... ,.....,..,(,„ _•- ;.r,;,;.;-_ eJCtlia-
do por guardadores de autono-
mos registrados no Serviço de
Transito e contribuintes do
IAPTEC. Sabe-se que duran-
to inuP'i tempo os organiza-
dores da «Zeladora de Au(o-
moveis Ltd.» tentaram, sem
Êxito, obter a. absurda con-
cessão o que afinal consegui-
ram, após uma Intensa, cam-
pánha de calúnias e falsas
acusações lançadas sobre os
guardadores <'- "utomoyels e
uma pressão Incessante sobre
os HUt.ordedes do Transito.
UMA nnKCBSSAO
ABSURDA

A concessão obtldn, peia
empresa estrangeira através
do Serviço de Transito 6 sob
todos os aspectos absurda e
ilegal, principalmente por ter
sido concedida sem estabole-
cimento d c concorrência
pública, sendo assim um pri-
vilégio Inadmissível. O mono-
pólio por outro lado deixara
sem trabalho um grande nú-
rnero de guardadores que r.ão
se submeterem fts imposições
da empresa, como a fixação
do salário mínimo sem as co-
missões e ainda a obrigação
da compra de uniformes e
npetrecbos para o trabalho,
como espnnadores, flnnclas,
vazKhas, etc, Com a cumpll-

.cidade do Serviço do Transi-
to os testis-de-ferro da «The
Northern Assurencc.» percor-
reram os locais do estaciona,
mento aliciando os trabalha^

tos caso não aceit.em às im-
posições da empresa.
FALAM OS PREJUDICADIS

Em conversa com diversos
guardadores de automóveis
apuramos que as atividades
da empresa, que se propõe
mediante uma taxa de Cr$
60,01) mensais guardar os au-
tos particulares, «stão liga-
daa a numerosas firmas que
abastecem 6 mercado de pe-
ças para automóveis o atra-
vos delas vêm angariando ns-
sinantes.

O trabalhador Aírton Amo-
rim, que há oito anos mantém
sob sua guarda 03 autos es-

Ü!S-
foi

tacioados na rua Feiro I,
se-nos, por exemplo, qus
procuraeio pelos represc^itan-
t.es da «Zeladora de Automó-
veis» que lhe ofereceram Cr?
1,200,00 mensais caso acei-
tasse o emprego. «E.. ameaça-
do — disse — cio perder o meu
«ponto» mas de. maneira ne-
nliema me dispõe a aceitar
aquele ordenado, pois faro
muito mais trabalhando sem
patrão»,

Da mesma opinião foi o
guardador de automóveis, An-
tero Silva, que tem o seu
«ponto» localizado na antiga

izenrJa na
IlECl ¦*.

—Ainda não tenho conlia
cimeto oficialmente uo aasur.-
to — disse. Sei dessa eropre-
sa apenas por ouvir falar. Ds
qualquer maneira nao vou
aceitar um ordenado fixo a
as sabujicea do patrão pois
po:;so tirar mais que o salário
mínimo, ' 'fend na com
as gorgetas, Apesar de ser
novo no trabalho e :iào 'cr

ainda minha situação regula-
lixada no Sorvlnço de Tran-
sito, se for procurado pcloei

gringos de forma nenhuma

aceitarei.
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Uma empresa estrangeira obteve do Serviço do TVânslto um escandaloso monopólio »
agora ameaça com o desemprego os guardadores de automóveis quo não queiram p»
submeter aos salários ridículos que prometo pagar, No clic.be acima um dos muito?
guardadores de automóveis em pleno trabalho quo agora passará a ses monopoüzads•nslí! 4#olado»8 siç MtmàwlãSi J«*..et de teíiQ da «The Norífeçra Asísuvo.eçíp Qomsmsi Md*


